
 
 

 
 

 

 
 

CENTRO DE LETRAS E DE CIENCIAS HUMANAS 
DEPARTAMENTO DE CIENCIAS SOCIAIS 

 
 
 

ANAIS 
 
 
 
 

VII SEMINÁRIO DE ESTÁGIO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E IV 
ENCONTRO REGIONAL DE ENSINO DE SOCIOLOGIA 

E DE FILOSOFIA 
 

DIAS: 27/11/14 e 28/11/2014 

  
 

TEMA:  
 

 A SOCIOLOGIA E A FILOSOFIA NO ENSINO MÉDIO: SABERES E FAZERES 

EM DEBATE 
 
 
 
 

ISBN: 978-85-7846-328-1  

 

 
 

LONDRINA 
2014 



 
 

 
 

 
ORGANIZAÇÃO: 

 

Alexandre Jerônimo Correia Lima 

Angela Maria de Sousa Lima  

Angélica Lyra de Araújo 

Marco Antônio Rossi  

Marcela Nunes de Oliveira 

Renata Schlumberger Schevisbiski 

Ileizi Luciana Fiorelli Silva 

Adriana de Fátima Ferreira 

Américo Grisotto  

Fábio Akira Shishito 

Rafaela Fernandes Narciso 

 

REALIZAÇÃO:  

 
ÁREA de Metodologia de Ensino e Estágio Supervisionado dos Cursos de Ciências Sociais e de Filosofia 

LENPES: “Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão de Sociologia” 

PIBID/C.SOCIAIS e de FILOSOFIA: “Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência” 

OBEDUC/Ciências Sociais 

 

APOIO:  

 
PROJETO DE PESQUISA:  “O combate às desigualdades nas suas muitas dimensões: as propostas dos 

Relatórios do Desenvolvimento Humano (RDHs) das Nações Unidas (ONU) entre 1990 e 2010”  
PROJETO DE PESQUISA: “Por uma Sociologia das Novas e Velhas formas de evasão escolar” 

NOVOS TALENTOS/Ciências Humanas 

Programa IPAC 

ÁREA de Metodologia de Ensino e Estágio Supervisionado  

LINHA “Ensino de Sociologia”, do Mestrado de C. Sociais/UEL  

ESPECIALIZAÇÃO em “Ensino de Sociologia” 

CCH/UEL 

PROGRAD 

 

 

 

 

OBS: O CONTEÚDO DO TEXTO É DE RESPONSABILIDADE DE SEUS AUTORES 

 

 

 

 

 

ISBN: 978-85-7846-328-1  

 

 

 



 
 

 
 

SUMÁRIO 
 
APRESENTAÇÃO – Marco Antonio Rossi -----------------------01 

 
GT 01: DESAFIOS DO ENSINO MÉDIO -----------------------02  
ANA FLÁVIA RONCON; ANDERSON ALEXANDRE FERREIRA; EDUARDO RODRIGO SILVEIRA DE 

SOUZA; ROGÉRIO NUNES DA SILVA – Juventudes e tribos juvenis em sala: relato de uma experiência- 
CAROLINA DIAS CUNHA CASÃO – Relato sobre experiência de prática de ensino realizada 
com a equipe do PIBID – Ciências Sociais 
DENER DINIZ DE SOUZA – A chamada “crise de identidade” do Ensino Médio no Brasil e alguns de seus 

desafios na atualidade 
GRACE GOUVEA FERNANDES SIQUEIRA – Sociologia Ambiental, sustentabilidade e ecopedagogia: 

por uma educação transformadora no Ensino Médio  
LAIS REGINA KRUCZEVESKI – A relação educação e trabalho no ensino médio no Colégio Estadual 

Vicente Rijo 
THAISSA BOÇON DA SILVA; VILLENON EDLON DE OLIVEIRA ALMEIDA – Oficina sobre a questão 

racial no Brasil 

 

GT 02: ENSINO DE SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO-----------------------16 
GONÇALO JOSÉ MACHADO JÚNIOR MACHADO – As dificuldades do ensino de Sociologia através da 
implementação da Lei Federal n.º 11.684, de 2008, em sua íntegra, em instituições privadas do Ensino 
Médio em Londrina-Pr.  
NILDA RODRIGUES DE SOUZA – Apontamentos sobre a relação entre a universidade, o ensino de 
sociologia e o PIBID 
RAMON LIRANÇO DE SOUSA – Análise de políticas públicas educacionais e de segurança no Ensino 
Médio 
 

GT03: ENSINO DE FILOSOFIA: TRABALHOS DOS PROFESSORES DO 
ENSINO MÉDIO-----------------------26 
PATRÍCIA MARIA WEFFORT; VANDERSON RONALDO TEIXEIRA – A Gamificação da República de 
Platão 

 

GT 04: RECURSOS DIDÁTICOS E FORMAÇÃO DE PROFESSORES------------28 
CARLA CRISTINA GALVÃO MASIERO – Formação de professores para a docência na área de 
Sociologia: os desafios inesperados da profissão 
DAVID POHL – O cinema em uso no ensino de Sociologia 
EDUARDO FELIPE ABRAHÃO FILHO – Ensino e sociologia: a compreensão da sociologia através de 
recursos pedagógicos 
FÁBIO TUANI FILHO – Caminhando para uma educação multidimensional e transformadora: 
estabelecendo relação entre o rap e o ensino de Sociologia 
MAÍRA VIEIRA DE OLIVEIRA – A pedagogia histórico-crítica como instrumentalização da filosofia da 
práxis 

 

GT 05: TECNOLOGIA E SEUS USOS NA ESCOLA-----------------------31 

 
JEFFERSON GIBELLATO – A elaboração de textos didáticos, suas considerações acerca do tempo 
destinado á sua produção, linguagem e método de uso em sala de aula na atualidade 
MARCELA MARI FERREIRA ARAI – Deficiência Visual na escola: uma abordagem da representação 
imagética e dos recursos tecnológicos para a construção do saber 
PEDRO CÉSAR SÓLER GUIZZI – O uso de tecnologias em sala de aula: algumas contribuições 
RENAN MAURÍCIO GODINHO – O Ambiente Escolar Enquanto Espaço De Interação Social, Tecnológica 
E Cultural 
VANESSA NATALI MACHADO CORREA – Encontros na sala de aula: Música E Sociologia 



 
 

 
 

 

GT 06: ENSINO DE SOCIOLOGIA E NOVAS FRONTEIRAS EDUCACIONAIS--35 

  
ANA PAULA MARCIANO – Análise das categorias ‘fracasso’ e ‘sucesso’ escolar: quem fracassa? quem 
obtém sucesso? 
ANDERSON ALEXANDRE FERREIRA – O ‘primeiro contato’ com a disciplina de Sociologia: 
apontamentos sobre o processo de estranhamento e desnaturalização 
JOSÉ WILSON NEVES JUNIOR – Mecanismos de socialização e valorização cultural no ambiente 
escolar: um estudo de caso do CEEP Maria do Rosário Castaldi, Londrina-PR. 
LETICIA JORGE DE JESUS – O ensino de Sociologia e suas peculiaridades: A importância do ensino de 
Sociologia e o papel do professor como formador na construção do pensamento crítico 
 

GT 07: EJA E DIVERSIDADE EDUCACIONAL-----------------------38 

 
CLEBER ARALDI – Do Mobral à Educação de Jovens e Adultos (EJA): uma relação entre educação e 

trabalho 
ELAINE TEIXEIRA YAMASHITA – O ensino de sociologia no curso individual da Educação de Jovens e 

Adultos 
JAQUELINE ANDRADE – Escola itinerante e educação do e no campo 
MARIA APARECIDA PEREIRA – Percepções dos alunos (as) sobre relações étnico-raciais através da 
exigência da Lei 10.639/03 em uma escola EJA 
NATÁLIA ISMAIL BUENO – Ensino profissionalizante integrado; desafios e perspectivas dos alunos 
diante do mercado 
 

GT 08: EDUCAÇÃO, DIVERSIDADE E PRECONCEITOS-----------------------41 

 
ANA PAULA BARBOSA – Combate ao racismo e valorização dos direitos humanos: um desafio para o 
ambiente escolar 
CECÍLIA TEIXEIRA DA SILVA – A violência escolar do aluno para com os professores: um estudo de 
caso de um Colégio Estadual De Londrina 
DAIANE APARECIDA ALVES GOMES – Dos estudos culturais conduzidos para a prevenção da 
violência nas escolas 
JENIFFER MODENUTTI – Igualdade de oportunidades e uma análise sobre acesso a educação a partir 
dos Relatórios do Desenvolvimento Humano 
NATÁLIA NAZO MONACO – Preconceitos de gênero no âmbito escolar: a importância de uma prática 
docente articulada ao combate das desigualdades sexuais 

 

GT 09: PROBLEMATIZANDO EDUCAÇÃO E GÊNERO-----------------------44 

 
JOANA D’ARC MOREIRA NOLLI – Diversidade sexual e de gênero: a construção sociocultural e 
histórica das desigualdades 
LEANDRO MOREIRA; MARIVÂNIA CONCEIÇÃO DE ARAÚJO – Homossexualidade na Educação 
Escolar: estudo de caso de um Colégio da rede pública Estadual de Londrina 
MARIANA DE OLIVEIRA LOPES VIEIRA – Relato de Experiência PIBID Sociologia C.E. Hugo Simas, 
Londrina-PR 
ROGERIO MARTINS MARLIER – A sociologia no ensino fundamental: experiências na jornada de 
humanidades do Colégio Benjamin Constant 

 

GT 10: ESCOLA E SOCIOLOGIA BRASILEIRA-----------------------56 

 
CARLA GIMENEZ; MARIANA OLIVEIRA – O PIBID no Colégio Heber Soares Vargas: relatos 
FRANCIELLI RODRIGUES – Aprendendo a ensinar sociologia na educação básica: a construção de 
saberes através do PIBID 



 
 

 
 

JUSSARA ROMERO SANCHES – Sociologia brasileira no ensino médio: uma leitura com Oliveira Vianna  
MARIANA DE OLIVEIR – I Jornada de Humanidade do Colégio Heber Soares 
SILVIA CAROLINE ALVES – O Ensino Médio e Oliveira Vianna 

 

GT 11: PRÁTICAS DE ENSINO DE SOCIOLOGIA-----------------------67 

 
DANIELA PADERES – Relato da experiência de pesquisa de campo realizada pelos alunos do colégio 
professor Gabriel Rosa – Curiúva – Pr.  
SILVIA CONCEIÇÃO LONGUIN MOTTA – Experiências de metodologias de ensino de Sociologia: 
Projeto Escola Dá Vida 
VANI DO ESPÍRITO SANTO – Aprendendo e ensinando Sociologia: docentes e estudantes unidos no 
processo de ensino aprendizado na bonita reflexão sobre a vida social 

 

GT12: ENSINO DE SOCIOLOGIA E AS DESIGUALDADES SOCIAIS NO 
BRASIL-----------------------77 

 
FRANCIELE SUSSAI LUZ – Experiência didática em ensino de sociologia: maquetes acerca do conceito 
de solidariedade mecânica e solidariedade orgânica em Emile Durkheim 
THAYARA ROCHA SILVA – A formação docente e as condições pedagógicas em garantir uma inclusão 
de qualidade: pensando o aluno com Síndrome de Down no ensino regular 

 
GT 13: O PROFESSOR E A EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA---------------------79 

 
JOEL VIANA RABELLO – Desafios do professor hoje: a questão da indiferença e do uso de tecnologias 
pessoais em sala de aula 
MARCIO VIEIRA MARTINS – As duas faces da educação 
RAFAEL CARVALHO DA SILVA – O professor como intelectual orgânico 

 
GT 14: INCLUSÃO E DIFERENÇAS NO CONTEXTO ESCOLAR-------------------88 

 
ELÁDIA RENATA DA SILVA MARTINS – A inclusão de alunos com necessidades educacionais 
especiais no ensino regular: uma breve reflexão sobre a realidade no âmbito escolar 
PEDRO VINICIUS NARY MOREIRA FIGUEIRA – Educação e modernidade: uma análise do ambiente 

escolar cotidiano 
RAISSA REGINA BRUGIATO RODRIGUES – Educação e gênero: a importância de se trabalhar 

“gênero” no ensino médio e a formação docente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
A Sociologia e o sentido da vida 

 

 

O sociólogo franco-argelino Pierre Bourdieu (1930-2002), um autor clássico 

entre os contemporâneos, afirmou que a Sociologia deve restituir às pessoas o sentido 

da vida.  Em uma época de tantas confusões políticas e ideológicas, crises 

econômicas e institucionais, convulsões culturais e globais, a Sociologia tem, portanto, 

desafios à altura das grandes narrativas e dos milenares rigores da atividade científica. 

Afinal, que modernidade é a nossa? Que mundo é este pelo qual insistimos lutar? 

Valerá a pena permanecermos mobilizados e atentos quando multidões já decidiram 

aceitar quase tudo como normal e imutável? Dialogando com Bourdieu, creio que a 

Sociologia deva, para além de uma simples restituição, criar novos sentidos para a 

vida. 

Durante o VII Seminário de Estágio de Ciências Sociais e IV Encontro Regional 

de Sociologia e Filosofia no Ensino Médio, realizado na Universidade Estadual de 

Londrina (UEL), no Centro de Letras e Ciências Humanas (CLCH), entre 27 e 28 de 

novembro de 2014, esse urgente e novo sentido esteve em debate de muitas 

maneiras, sob vários métodos e no intercurso de distintas temáticas. Com um mote 

inquietante em sua essência – o desafio dos novos saberes e fazeres sociológicos -, 

alunos concluintes da graduação em Ciências Sociais, professores de Sociologia da 

rede pública estadual e docentes da Universidade apresentaram seus trabalhos de 

pesquisa nas escolas, relataram experiências vividas em sala de aula, apontaram 

questões contidas nos artigos finais da Licenciatura em Ciências Sociais. Além disso, 

puderam compartilhar um pouco do cotidiano nos estágios obrigatórios em que 

professores e alunos estiveram imersos ao longo do ano, esboçando perspectivas, 

fazendo balanços, animando a educação como uma esfera pública na qual ainda se 

deve manter e alimentar a esperança. 

Da Sociologia brasileira à inclusão de alunos com necessidades especiais; do 

professor como intelectual orgânico (e recheado de desafios e dúvidas) às 

moderníssimas questões ecológicas e ambientais; das políticas públicas de segurança 

à violência física e simbólica nas escolas; dos temas relacionados com juventude e 

vida urbana aos porquês do Ensino Médio, do PIBID e dos Estágios Curriculares na 

educação formal no país; das questões de gênero ao preconceito; do cinema à vida no 

campo; dos novos métodos da relação ensino/aprendizagem às novas tecnologias e 

modalidades educacionais... quase nada escapou aos dois dias de um encontro 

pluralista e democrático, com ampla participação da comunidade envolvida. 

Talvez seja pretensão dilatada demais falar num evento capaz de ressignificar 

o sentido da vida por meio da Sociologia. Talvez. Mas não me parece nem um pouco 

exagerado confirmar que eventos desse tipo enobrecem os espíritos, qualificam o viés 

crítico da consciência e constroem, sim, novas estradas para o saber e o fazer, o 

indivíduo e a sociedade, o presente e o futuro. Foi, sem dúvida alguma, uma grande e 

edificante viagem. 

Em 2015 terá mais. 

 
 

 
Marco Antonio Rossi 

Departamento de Ciências Sociais/UEL 
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GT 01: DESAFIOS DO ENSINO MÉDIO 

 
 

JUVENTUDES E TRIBOS JUVENIS EM SALA: relato de uma 
experiência 

 

Ana Flávia Roncon1 
Anderson Alexandre Ferreira2 

Eduardo Rodrigo Silveira de Souza3 
Rogério Nunes da Silva4 

 

O presente trabalho objetiva apresentar uma experiência desenvolvida 

no PIBID – Programa Institucional de Iniciação à Docência - no Colégio 

Estadual José de Anchieta. A atividade consistiu no planejamento, organização 

e realização de duas oficinas com a temática “Juventudes e Tribos Juvenis” 

nos 1º anos do Ensino Médio na referida escola.  

Num primeiro momento desenvolveu-se o planejamento das ações que 

seriam executadas. Como suporte teórico e didático utilizou-se como referência 

os capítulos do livro Sociologia: “Juventude: uma invenção da sociedade” e 

Tempos Modernos, Tempos de Sociologia: “Qual é sua Tribo?”. As oficinas 

ocorreram em duas aulas, sendo que na primeira intervenção objetivou-se 

identificar a compreensão prévia que os estudantes possuíam acerca do 

conceito de juventude.  

Por meio deste recurso pode-se constatar que as visões apresentadas 

pelos jovens e adolescentes em alguns aspectos se aproximam da literatura 

sociológica acerca do tema. A adolescência e juventude são caracterizadas 

pelos estudantes como uma etapa própria da vida, pela dimensão de 

transitoriedade e da perspectiva de futuro.  

                                                           
1 Graduanda em Ciências Sociais (Licenciatura e Bacharelado) pela Universidade Estadual de 
Londrina. Bolsista do PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) no 
Colégio Estadual José de Anchieta. Contato: anaroncon@hotmail.com 
2 Graduando em Ciências Sociais (Licenciatura e Bacharelado) pela Universidade Estadual de 
Londrina (UEL) e Bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID) 
no Colégio Estadual José de Anchieta. Contato: anderboyy@gmail.com 
3  Graduando em Ciências Sociais (Licenciatura e Bacharelado) pela Universidade Estadual de 
Londrina (UEL) e Bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID) 
no Colégio Estadual José de Anchieta. Contato: eduardossouza@hotmail.com 
4Professor de Sociologia nos Colégios José de Anchieta e Carlos de Almeida no município de 
Londrina. Supervisor do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) no 
colégio José de Anchieta. Especialista em Educação do Campo pela Universidade Federal do 
Paraná, UFPR. Contato: profrnunes@gmail.com 
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Posteriormente, por meio do recurso da aula expositiva apresentou-se a 

construção teórica do conceito de juventude. Para tanto nos orientamos pela 

noção de juventude como uma categoria social conforme afirma (GROPPO, 

2000, p.13). Para o autor a juventude é uma categoria social, que não pode ser 

definida apenas como uma faixa etária ou “classe de idade” específica, ou 

ainda como uma classe social. Esta compreensão de juventude como categoria 

social tem dois eixos norteadores: o primeiro é que a noção de juventude é 

uma representação sociocultural e o segundo que se configura como uma 

situação social vivenciada pelos jovens. Outro eixo que organizou a aula 

expositiva foi à noção de Juventudes e Diversidades Juvenis. Procurou-se 

desconstruir a visão que padroniza a juventude e a adolescência, como se 

todos fossem iguais. Há muitos modos de ser jovem e adolescente e são 

muitos e diferentes os anseios desse grupo social. Neste sentido, é possível 

afirmar que na atualidade a diversidade é um elemento caracterizador dos 

jovens e adolescentes. A primeira oficina foi finalizada com a apresentação de 

imagens com jovens e adolescentes em diversas situações e contextos.  

A segunda oficina objetivou apresentar o conceito de “Tribos Juvenis”. 

Um autor que esteve presente na discussão em sala sobre esse conceito, 

presente também do capítulo “Qual é sua tribo?” do livro didático Tempos 

Modernos, Tempos de Sociologia foi Michel Maffesoli que aborda a temática 

em seu livro O tempo das tribos. Nesse texto, o autor substitui propõe a 

substituição do conceito de identidade pela noção de identificação, sendo a 

segunda muito utilizada nas oficinas dadas.  

Para o diálogo inicial sobre Tribos Juvenis os estudantes foram divididos 

em grupos e tiveram a tarefa de identificar as características dos diversos 

grupos juvenis apresentados nas imagens. Num segundo momento, por meio 

do recurso da aula expositiva foi apresentado o conceito de “Tribos Juvenis”. 

Por fim, utilizamos trechos do programa “A Liga – Tribos Juvenis”. Como 

atividade de avaliação os estudantes foram motivados a organizarem dois 

cartazes, o primeiro deveria caracterizar as tribos juvenis presentes no Colégio 

Estadual José de Anchieta.  O segundo cartaz objetivou identificar a forma 

como o espaço escolar é significado e organizado pelos grupos juvenis. Para 

tanto, os estudantes foram incentivados a produzirem pequenos “croquis”, 

demonstrando os espaços ocupados pelos diversos grupos juvenis. A referida 
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atividade teve como referencial teórico às ideias apresentadas por Juarez 

Tarcisio Dayrell no artigo “A escola como espaço sociocultural”.  

 
Referências  
 
ARAÚJO, Silvia Maria de; BRIDI, Maria Aparecida; MOTIM, BenildeLenzi. 
Sociologia. São Paulo: Scipione, 2013. 304 p. 
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RELATO SOBRE EXPERIÊNCIA DE PRÁTICA DE ENSINO REALIZADA 

COM A EQUIPE DO PIBID – CIÊNCIAS SOCIAIS5 

 

Carolina Dias Cunha Casão6 

 

A experiência relatada a seguir consiste na principal atividade realizada 

no ano de 2014 pela equipe de bolsistas do PIBID de Ciências Sociais no C.E. 

Marcelino Champagnat, supervisionada pela professora Carolina Dias Cunha 

Casão e coordenada pela professora Adriana Ferreira.  

Buscando atender à demanda dos alunos dos terceiros anos do ensino 

médio matutino do colégio que buscavam se preparar de forma complementar 

para os exames de vestibular da UEL, iniciamos em abril o “Projeto 6ª. aula de 

Sociologia – PIBID”. As atividades estão se desenvolvendo no decorrer deste 

ano e serão finalizadas no final do ano letivo. Por enquanto foram realizadas 19 

aulas de sociologia, todas as terças-feiras, na 6ª. aula, direcionadas para todos 

                                                           
5 Participaram desta atividade, no decorrer do ano de 2014, os discentes de Ciências Sociais 

da UEL: Jeniffer Modenutti, Naiara Souza dos Santos, Maria Aparecida Pereira, Camila 

Fernanda Vieira da Rosa, Francinara D.da Silva, Ismar Ruffato e Bárbara Albertoni. 
6 Contato: carolcasao@yahoo.com.br 
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os alunos interessados dos terceiros anos. O foco das aulas são os conteúdos 

de sociologia do vestibular da UEL e a principal metodologia é a leitura e 

análise de textos teóricos e a produção de textos dissertativos. 

 A ação busca desenvolver a reflexão e prática da leitura e análise de 

textos sociológicos, um dos encaminhamentos metodológicos proposto pelas 

DCEs – Sociologia (SEED/PR, 2008). 

 

Os excertos dos textos sociológicos que forem utilizados deverão ser 
contextualizados a fim de que o aluno possa compreendê-los no conjunto da 
obra do autor, percebendo a historicidade de sua construção e a 
intencionalidade das ideias desenvolvidas pelo autor. Essas ações precisam 
ser empreendidas a fim de que o texto não seja tomado como verdade 
absoluta, nem como resposta a todas as problemáticas acerca do conteúdo 
trabalhado (SEED/PR, 2008). 
 

 

 A forma de avaliar como os alunos de apropriam dos conteúdos 

estudados se dá por meio de questões dissertativas retiradas de provas de 

vestibulares passados e produzidas pela equipe do PIBID. As correções e 

comentários das respostas dos alunos também fazem parte deste projeto, que 

pretende proporcionar aos alunos um aprofundamento de seus conhecimentos 

sociológicos e o exercício da leitura, interpretação e produção de textos. 

 Em cada aula um bolsista diferente do PIBID, e também a supervisora, é 

responsável por escolher o texto, preparar a questão dissertativa e orientar a 

leitura, discussão e análise do texto, porém toda a equipe auxilia com reflexões 

sobre o tema abordado em classe. As reuniões da equipe são realizadas todas 

as terças-feiras, após as 6as. Nestes encontros fazemos uma avaliação de 

como foi a aula, apresentamos e discutimos as próximas aulas e também as 

demais atividades realizadas pela equipe. O principal objetivo deste projeto é 

proporcionar aos bolsistas do PIBID – Ciências Sociais a reflexão e a prática do 

ensino de sociologia para o ensino médio.  

 

Referência 

 

PARANÁ. Diretrizes Curriculares da Educação Básica. Secretária Estadual de 
Educação do Paraná-SEED. Paraná, 2008.  
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A CHAMADA “CRISE DE IDENTIDADE” DO ENSINO MÉDIO NO BRASIL E 
ALGUNS DE SEUS DESAFIOS NA ATUALIDADE 

 
Dener Diniz de Souza7 

 

O presente resumo é fruto de minha experiência como professor de 

sociologia do ensino médio e das discussões realizadas no interior do curso de 

formação continuada “Pacto Nacional Pelo Fortalecimento do Ensino Médio” no 

ano de 2014. Possui como foco principal contribuir para a discussão sobre o 

ensino médio no Brasil, sobretudo no que diz respeito aos principais desafios 

enfrentados pelo mesmo na atualidade, comoa universalização do acesso, da 

permanência e do êxito e o ensino interdisciplinar. Atualmente de acordo com a 

Lei de Diretrizes e Bases (LDB) e as Diretrizes Curriculares Nacionais Para o 

Ensino Médio (DCNEM) fica claroquais são os principais objetivos que se 

pretende alcançar com esta etapa do ensino básico, que consiste em garantir 

uma formação humana integral que deva consolidar e aprofundar os 

conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, preparar para o exercício do 

trabalho e da cidadania, formação ética, desenvolvimento do pensamento 

crítico e também a compreensão da relação entre teoria e prática, dos 

fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos.  

A pergunta que se faz é se realmente o ensino médio consegue dar 

conta destes objetivos, já que são bem amplos e englobam diversos aspectos. 

Os professores e funcionários possuem formação adequada para colocar em 

prática o que é proposto no currículo? Ou será que as escolas acabam tendo 

que realizar escolhas, como formar para o vestibular, formar para o mercado de 

trabalho, formar para o exercício da cidadania e etc. Na tentativa de 

problematizar estas questões no artigo discuto sobre a existência ou não de 

uma crise de identidade do ensino médio na atualidade. Como os espaços 

escolares são compostos por atores e interesses diversos, há realmente um 

conflito e uma confusão sobre o papel do ensino médio no Brasil, indo contra 

as DCNEM. Na mídia, pela fala dos professores e também de pesquisadores 

da educação, estes observam a existência de uma fragmentação dessa base 

comum, pois se cobram diferentes papeis do ensino médio. Ele hoje é 

protagonista de um conflito de interesses, de pessoas que não vêm da mesma 

classe ou lugar na sociedade e que apresentam singularmente suas 
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necessidades e prioridades.Para se pensar na universalização do acesso, 

permanência e êxito de toda esta diversidade é preciso verificar qual o 

interesse desta nova juventude pelo ensino médio e se a mesma vê sentido na 

atual forma em que ele se encontra. Como também problematizar os principais 

motivos que acabam por provocar as altas taxas de evasão escolar, sobretudo 

no ensino noturno. Em íntima relação com estes aspectos, está o desafio do 

ensino interdisciplinar, pois as novas DCNEM estão cobrando uma formação 

integrada dos professores, numa junção entre o ensino e a pesquisa, indo 

contra a fragmentação do conhecimento. Assim como está sendo cobrada 

também, a aplicação de uma nova abordagem no interior da escola, onde a 

pesquisa e as suas especificidades são um dos focos principais. Tudo isso, na 

busca de uma formação humana integral, para que o aluno esteja preparado 

para pensar criticamente e problematicamente a realidade em que vive. Os 

alunos acabam por ter uma visão fragmentada sobre o conhecimento, a 

começar pela divisão em áreas e disciplinas. Também a forma como os 

sujeitos enxergam a própria identidade do ensino médio, da qual discuto no 

artigo, fica comprometida, pois em uma realidade onde os processos estão 

fragmentados, a criação de um núcleo comum, ou seja, uma formação ampla, 

com certeza, encontrará dificuldades para se estabelecer, criando barreiras 

para uma ação interdisciplinar.  

Desta forma afirmo sobre a existência de uma relação entre a confusão 

que se faz sobre o papel e a identidade do ensino médio e a influência disso na 

evasão dos alunos, pois se os próprios educadores e profissionais da 

educação não possuem ações articuladas e homogêneas, de forma 

consensual, sobre o caráter desta etapa de ensino, os alunos terão condições 

de ver sentido em algo que aparece de forma confusa? É preciso pensar uma 

continuidade das ações e uma articulação das mesmas, para que o ensino 

médio assuma seu papel de forma bem definida. 

 Para isso é preciso que o Estado garanta recursos para a melhoria na 

formação de professores bem como investimento nas estruturas e recursos 

físicos dos ambientes escolares, para atender da melhor forma toda a 

diversidade que deles fazem parte. O texto não pretende responder a todos os 

questionamentos postos em seu interior, mas chega a algumas conclusões 

gerais, como a negação da existência de uma crise de identidade do ensino 



8 
 

 
 

médio, já que fica claro como este possui seu papel bem definido, porém o foco 

deve ser na existência de uma falta de consenso acerca das melhores formas e 

metodologias de se alcançar a superação dos desafios, da qual é discutida no 

interior do artigo. 

 

Palavras Chave: Currículo. Ensino Médio. Interdisciplinaridade. 
  

 

SOCIOLOGIA AMBIENTAL, SUSTENTABILIDADE E ECOPEDAGOGIA: por 

uma educação transformadora no ensino médio 

 

Grace Gouvea Fernandes Siqueira8 

 

O intuito deste artigo é identificar no processo de consolidação da sociedade 

moderna e do desenvolvimento do sistema capitalista os principais elementos 

que contribuíram para o descaso e desencantamento dos indivíduos em 

relaçãoàs questões ambientais, sociais e espirituais do ser humano como 

sujeito transformador. Desta forma a Sociologia utilizará das questões 

ambientais, sustentáveis e da ecopedagogia como instrumento para fomentar 

reflexões e construções acerca de novos valores a serem construídos, seja a 

ética, cidadania, cuidado, solidariedade, coletividade e responsabilidade com 

os alunos do ensino médio em prol a construção de um novo paradigma 

civilizatório. 

 

Introdução 

 

A escola como espaço de possíveis diálogos e questionamentos acerca 

das principais preocupações sociais se torna oportuno e abrangente para que a 

disciplina de Sociologia aborde questões emergentes, tais como a atual 

questão ambiental sustentável. Tendo como objetivo repensar todo o processo 

histórico em suas contradições que se dão na atual sociedade moderna 

desencadeando discussões acerca da necessidade de ações coletivas e 

solidárias para uma mudança de paradigma civilizatório, oposto do que esta 

sendo vivenciado de forma predatória, individualista e com um profundo 

descaso e descuido com as questões coletivas, sociais e ambientais. Portanto, 

se faz necessário que a partir desta discussão o professor de Sociologia 

fomente reflexões, construções e atividades que resgatem o trabalho em grupo 

segundo novos princípios sustentáveis ora mencionados na carta da terra e 

também abordados na ecopedagogia. 
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Metodologia 

 

 O presente texto de forma explicativa visa identificar os fatores que 

contribuem e determinam para a ocorrência do fenômeno do descuido e do 

descaso com as questões ambientais, sociais e espirituais, utilizando-se do 

método observacional como recurso em sala de aula no período do estágio e 

embasando-se em pesquisas bibliográficas sobre o tema. 

 

Discussões 

 

As consequências da modernidade e o discurso acerca da 
sustentabilidade 
 
 Identificar no desenvolvimento da sociedade moderna capitalista alguns 

elementos que corroboraram para o individualismo, a exaltação da propriedade 

privada, consumismo, descuido e descaso em relação a questões centrais que 

desencadearam uma crise civilizacional que requer um novo paradigma a ser 

construído. 

 O discurso da sustentabilidade emerge a partir dos anos 60 

questionando as bases de produção do sistema capitalista moderno, e 

lançando uma perspectiva de reintegração do homem com a natureza, 

repensando seus aspectos espirituais por hora subjugados em decorrência do 

atual paradigma. 

 
Sociologia ambiental, pedagogia da terra e ecopedagogia 
 
 A Sociologia Ambiental, pedagogia da terra e a ecopedagogia são 

conceitos que se intercruzam e que apontam para um mesmo destino na 

construção de uma nova concepção de sociedade e educação, voltadas para 

princípios norteadores lançados pela Carta da Terra, que visam igualdade, 

equidade, respeito à diversidade e a vida, integridade, justiça social e 

econômica, democracia e uma educação embasada em princípios valorativos 

para um modo de vida sustentável que garanta futuros possíveis para as 

próximas gerações. 

 
Por uma construção da cidadania de jovens sustentáveis 
 
 Pensar como a escola e os professores devem delinear o perfil dos 

jovens presentes no ensino médio, e a partir desta realidade desenvolver ações 
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que promovam e resgatem a coletividade e a solidariedade entre o grupo 

escolar em sua totalidade, seja entre os alunos, professores, os demais 

agentes, e também com o seu espaço geográfico, ou seja, seu entorno. Desta 

forma o artigo sugere pensar o jovem como um ser carregado de uma 

formação histórica, social e material ao qual a Sociologia em suas bases e 

conteúdos mencionados nas Diretrizes Curriculares do Paraná incorporará 

reflexões sobre as contradições referentes a este percurso histórico da 

modernidade e desenvolverá ações e atividades que componham uma nova 

metodologia baseada nos princípios da cidadania e da sustentabilidade. 

 
Considerações Finais 

 

 A preocupação deste artigo se volta aos elementos que são essenciais 

para a constituição da formação dos jovens presentes nas escolas públicas, 

como seres sociais. Refletindo sobre esta constituição como um processo de 

vir a ser como ensinou Paulo Freire, a escola como um dos pilares de formação 

na vida destes jovens não poderá se isentar da contradição vivenciada no 

espaço escolar entre educar ou escolarizar, desta forma, a Sociologia com a 

sua metodologia poderá fomentar novas perspectivas e reflexões sobre as 

questões de cidadania, sociais e espirituais com o auxilio dos conceitos e 

discursos da Sociologia ambiental, sustentabilidade e ecopedagogia. 
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A RELAÇÃO EDUCAÇÃO E TRABALHO NO ENSINO MÉDIO NO COLÉGIO 

ESTADUAL VICENTE RIJO 

Lais Regina Kruczeveski9 

 

O trabalho tem como objetivo apresentar algumas experiências 

relacionadas a visão do trabalho e da educação apreendidas durante o estágio 

de observação no Colégio estadual Vicente Rijo. O motivo da escolha da 

temática surgiu a partir da aplicação de um questionário, que foi desenvolvido 

para o conhecimento das características de uma turma de terceiro ano do 

período noturno.  

O estágio de observação aconteceu durante o segundo semestre de 

2014, no período noturno. Como parte das atividades desenvolvidas durante o 

Estágio I, um questionário foi desenvolvido com o intuito de conhecer o perfil 
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dos estudantes observados. Através deste questionário respondido por 15 

estudantes, foi possível perceber que 80% (12 alunos), frequentam a Educação 

Básica no período da noite, por motivo de trabalhado, ou seja, a grande maioria 

dos estudantes não possuem outra alternativa para concluírem o Ensino Médio. 

Ao aplicar o questionário, uma das alunas perguntou “o que é trabalho 

formal?”, uma questão pertinente a partir do momento que mais da metade da 

turma possui vínculo empregatício. Pelo questionário não exigir a identificação 

dos estudantes, não foi possível identificar se a pessoa quem fez a questão, 

trabalha ou não, mas existe uma grande possibilidade de uma resposta 

afirmativa. A questão feita pela estudante chama a atenção para a questão a 

ligação entre o conhecimento cotidiano e o conhecimento científico. Segundo 

Gasparin, 

A tarefa docente consiste em trabalhar o conteúdo cientifico e 
constatá-lo com o cotidiano, a fim de que os alunos, ao executarem 
incialmente a mesma ação do professor, através das operações 
mentais de analisar, comparar, explicar, generalizar etc (GASPARIN, 
2002, p. 56). 

 

 

O professor que leciona sociologia para esta turma aplica de modo 

correto e visível a pedagogia histórico-crítica de Gasparin. Ele inicia sua 

exposição, formulando questões aos estudantes acerca da vida cotidiana que 

estejam relacionados com o tema da aula. O planejamento da disciplina 

acompanhado durante o segundo semestre, faz parte dos cinco conteúdos 

estruturantes. Entretanto, a partir da questão feita pela estudante, surgem 

dúvidas acerca da real apreensão dos estudantes dos conceitos científicos.  

No final de 2014, estes estudantes terão concluído o Ensino Médio e 

estarão de fato ingressos no mercado de trabalho, alguns com o interesse em 

estender a formação para o curso superior, mas pelo observado, nem todos 

possuem este objetivo. Há dois casos na turma observada, de estudantes que 

não trabalham, porque fazem curso pré-vestibular no período da manhã.  

Segundo o professor regente da disciplina, uma questão que pode 

explicar o episódio de a estudante fazer a questão sobre trabalho formal, é o 

fato de que os alunos/as não fizeram os três anos do Ensino Médio na mesma 

escola e nem com o mesmo professor, o que pode resultar em alguns furos no 

recebimento dos conteúdos. Foi relatado pelo professor, que muitas vezes a 



13 
 

 
 

questão do trabalho é tratada a partir de uma perspectiva que não aborda 

questões atuais de vivência prática dos estudantes.  

Como alternativa para sanar estas faltas na aplicação dos conteúdos, o 

professor contou que no decorrer de sua disciplina, tem o cuidado de abordar 

todos os conteúdos que geralmente são passados durante os três anos de 

Ensino Médio, mesmo que em modo de revisão, para que assim, os estudantes 

que não aprenderam algum conteúdo nos anos anteriores, possam ao menos 

ter alguma noção do que foi trabalhado pelo professor, nesta instituição.  

Esta é uma alternativa que deve ser colocada no planejamento anual da 

disciplina de cada ano de estudo (1º, 2º e 3º ano), adicionando principalmente 

nos anos finais assuntos relevantes como temas dos vestibulares. Deste modo, 

será possível formar os estudantes de maneira integral, completando o ciclo 

proposto pela pedagogia histórico-crítico “prática-teoria-prática”. 

 
 

Referência 
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OFICINA SOBRE A QUESTÃO RACIAL NO BRASIL 

 

Thaissa Boçon da Silva10 
Villenon Edlon de Oliveira Almeida11 

 

Primeiramente questionamos os alunos sobre o que eles conhecem 

referente a questão racial. Perguntamos para eles sobre o que entendem como 

racismo: o que é? O que classificam como racismo? Se já sofreram ou 

conhecem alguém que foi vítima do preconceito racial? Se conhecem alguém 

que tenha atitudes racistas e se consideram racista? Quais são as 

características do negro e se são consideradas boas (cor, cabelo, nariz, 

religião) citando exemplos? Após esse diálogo, questionamos sobre o que eles 

sabem sobre o sistema escravocrata no Brasil, e como ficou a situação da 

população negra após a Abolição. Também, quais foram as influências que a 

escravidão exerceu em ralação ao estigma social que os negros carregam até 
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hoje, abordamos a situação da população negra após a Abolição em seu total 

descaso aqueles que trabalharam por mais de 400 anos forçadamente sem 

ganhar nada por isso, também colocamos em questão o racismo científico com 

a teoria eugenista que afirmava que a “raça” branca era a superior sobre todas 

as outras em todos os aspectos (físicos, psicológicos) e que legitimava a 

inferiorização de negros, indígenas e asiáticos, ou seja, enaltecia as 

características do branco europeu. 

Após essa introdução passamos um vídeo do programa CQC, 

apresentado na BAND, exibido no dia 05/08/2013. Nesse vídeo, aplicam um 

teste social em que crianças entre 5 e 6 anos escolhem entre uma boneca 

branca outra negra (vestidas com roupas iguais) onde perguntaram a “opinião” 

das crianças em relação as bonecas em alguns determinados aspectos de 

possível vivencia social. Algumas das respostas demonstram a reprodução de 

idéias racistas, socialmente disseminadas. Em sua maioria as respostas 

dirigidas a boneca branca eram positivas, e em relação a boneca negra eram 

depreciativas. Pretendemos demonstrar através deste teste que o discurso que 

é reproduzido pelas crianças é o vigente em nossa sociedade, em que as 

características do branco são enaltecidas enquanto que a dos negros são 

negativas. 

Em seguida discutimos o vídeo, porque a boneca branca era a preferida 

das crianças? Como surge o racismo? Ele é congênito ou é adquirido através 

do discurso hegemônico? Quantas bonecas pretas eles já viram? Porque a 

maioria das princesas são brancas, e quando são negras tem características 

brancas (nariz, boca, cabelo)? O que isto influencia no pensamento racista?  

Perguntamos aos alunos se todas as pessoas têm as mesmas 

oportunidades, com a mesma qualidade, de estudo, de renda, emprego? Dado 

que 51% da população se autodeclara negra ou parda, porque a maioria das 

pessoas com condições melhores de vida são brancas, e a esmagadora 

maioria pobre é negra? Perante a lei todos somos iguais, mas a realidade é 

permeada de diferenças: na renda, no gênero e na etnia. Pessoas que tem 

mais dinheiro consequentemente tem mais privilégios, os homens tem mais 

oportunidades e os brancos tem mais chances de ascensão. O que aconteceu 

para que determinado grupo social tivesse sempre dificuldades para conquistar 
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o direito garantido pela Constituição? O que sustenta essa existência de 

diferenciação? 

Voltamos a abordar o tema escravidão e questionamos aos alunos se 

realmente existe uma história negra no Brasil?Falamos sobre o silenciamento 

desta história e as consequências para nossa sociedade em que se tem a 

impressão que só a história contada pelos brancos que é legítima, verdadeira. 

E quando o negro é retratado nessa história, menciona-se somente a ele 

resignado a escravidão, onde aspectos importantes, a ótica do negro para 

história é descartada. Portanto, há influência da ideologia racista disseminada 

por mais de 400 até os dias de hoje?  

Através desse afrontamento com a realidade, constatamos que existem 

sim desigualdades econômicas e sociais causadas pela falta de oportunidade 

dos negros e seus descendentes, por conta do estigma social herdados. Por 

mais que as pessoas insistam que não existe preconceito racial no Brasil, suas 

ações e pensamentos demonstram o contrário. Várias pesquisas comprovam 

que o racismo no Brasil é velado, contudo, existem formas de acabar (ou 

minimizar) esta mácula da sociedade, e o primeiro passo é o reconhecimento 

do mesmo. 
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GT 02: ENSINO DE SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO 
 
 

AS DIFICULDADES DO ENSINO DE SOCIOLOGIA ATRAVÉS DA 
IMPLEMENTAÇÃO DA LEI FEDERAL Nº 11.684, DE 2008, EM SUA 
ÍNTEGRA, EM INSTITUIÇÕES PRIVADAS DO ENSINO MÉDIO EM 

LONDRINA-PR 
 

Gonçalo José Machado Júnior12 
 

É necessário realizar uma pesquisa sobre o ensino de Sociologia nas escolas 
privadas em Londrina-Pr., à partir das diretrizes da Lei Federal nº 11.684 de 
2008, para verificar a sua aplicabilidade na íntegra. Partindo da hipótese que 
esse ensino não atende, na íntegra, as exigências da Lei e se tal hipótese for 
comprovada pela pesquisa, iniciar um processo político de diálogo e ou de 
enfrentamento para garantir o acesso da qualidade ao conhecimento 
sociológico e por consequência, também do filosófico, aos alunos das 
instituições privadas e também possibilitar a expansão do mercado de trabalho 
aos profissionais dessas áreas de conhecimento.     
    
Palavras Chave: Pesquisa. Ensino e Sociologia. 

 

O ensino de Sociologia no Ensino Médio, nas escolas públicas e 

privadas no Brasil, regulamentado pela Lei Federal nº 11.684, de 2008, tornou-

se obrigatório nas três séries dessa etapa de escolarização. Apesar do tempo 

estipulado pela lei, para que as escolas públicas e privadas implementassem e 

organizassem esse ensino, verifica-se, à partir de um olhar superficial, que 

passado seis anos da sua publicação, esse ensino encontra dificuldades em 

sua aplicação, principalmente nas instituições escolares privadas. 

Para superar a superficialidade na afirmação dessa dificuldade e 

construir parâmetros que possam sustentar sua veracidade, entendo ser 

necessário organizar e aplicar uma pesquisa científica, a partir de um recorte 

local, tendo como objeto da pesquisa: “O ensino de Sociologia nas instituições 

escolares privadas em Londrina-Pr”. A preferência pelo recorte local se dá pela 

economia de tempo e de recursos técnicos e econômicos para a efetiva 

aplicação da pesquisa, pois segundo o SINEPE-Pr., representação de 

Londrina, existem em torno de trinta instituições privadas filiadas e dessas, em 

torno de dezesseis, oferecem acesso ao Ensino Médio. Tais números serão 

                                                           
12 Professor da rede estadual de Londrina/PR. Contato: professorgoncalo@gmail.com 
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comprovados ou não, pela pesquisa, mas essa possível variável confirma a 

real possibilidade da aplicação da pesquisa, além do que, entendo que 

possíveis intervenções locais oferecem obstáculos menores do que possíveis 

intervenções regionais e ou nacional.  

Partindo da hipótese, que o ensino de Sociologia nas escolas privadas 

em Londrina-Pr não oferecem o mesmo espaço de tempo na grade curricular 

de outras áreas de conhecimento, nem todos os conteúdos exigidos pelas 

Diretrizes Curriculares do estado do Paraná, a pesquisa comprovará ou não, tal 

hipótese. 

Se acaso a hipótese confirmar, creio ser necessário iniciar um processo 

político de diálogo com essas instituições escolares privadas, estabelecendo 

vários canais de comunicação, tanto através do sindicato dos professores das 

escolas particulares de Londrina, como o fortalecimento do coletivo dos 

professores de Sociologia e de Filosofia, e ainda pelos contatos individuais e 

coletivos das redes sociais. 

Se necessário for, entendo que para superar tais dificuldades, se elas de 

fato existirem, um enfrentamento político, por meio de ações burocráticas e ou 

legais, envolvendo o Núcleo Regional de Ensino – Londrina e ou, se 

necessário, pela Secretária Estadual de Educação. 

Entendo que tal processo, sustentado pelos dados científicos, tenha o 

objetivo principal de garantir o acesso ao ensino de Sociologia dentro das 

especificidades da Lei nº 11.684 e dos conteúdos estabelecidos pelas 

Diretrizes Curriculares do estado do Paraná, além da expansão do mercado de 

trabalho para os profissionais da área de ensino de Sociologia e de Filosofia. O 

texto tem o objetivo de ser o primeiro ato para o desenvolvimento da pesquisa 

científica que pretendo organizar e realizar. 

 

APONTAMENTOS SOBRE A RELAÇÃO ENTRE A UNIVERSIDADE, O 
ENSINO DE SOCIOLOGIA E O PIBID  

 
 

Nilda Rodrigues de Souza13 
 

                                                           
13 Doutoranda em Ciências Sociais/ Bolsista CNPq UNESP/Campus de Araraquara-SP. 
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O divórcio entre a universidade e a escola trouxe prejuízos para a 

consolidação de metodologias de ensino da disciplina de sociologia, uma vez 

que a educação não se constitui ainda como um objeto de interesse das 

pesquisas dessa ciência. Takagi e Moraes (2007, p. 93) expõem que o ensino 

de sociologia é um tema pouco explorado na academia, o que acarreta parcos 

conhecimentos sobre a área, originando uma espécie de hierarquização nas 

Ciências Sociais entre o campo científico/acadêmico e o escolar, com o 

segundo ocupando posição de pouco prestígio.  

Diferenças ocorrem também por causa da saída e do retorno da 

disciplina de sociologia no currículo do ensino médio. Isso acarretou 

consequências na relação entre esta e as Ciências Sociais, como o aumento 

da distância entre ambas. Dessa forma, as experiências que resultaram nas 

metodologias e práticas de ensino estão bastante dispersas entre as regiões do 

país. Os profissionais, hoje, relatam existir uma rede de comunicação 

fragilizada, que não favorece um maior intercâmbio de ideias e experiências. 

Sarandy (2001) destaca que, na maioria das vezes, as experiências com o 

ensino médio não são registradas, não integram um sistema cumulativo de 

experiências da comunidade de cientistas sociais e nem sempre estão 

disponíveis.  

Outro fator importante é o da dificuldade em se encontrar um norte ou 

um conjunto de metodologias e práticas de ensino de sociologia devido à sua 

intermitência na grade. Guimarães (2004, p. 187) mostra existir um 

descompasso entre as práticas de ensino e o caráter de ciência que a 

disciplina de sociologia exige para ser ministrada. A autora alega que, em 

alguns casos, o conteúdo chega a ser catastrófico, um misto de voluntarismo, 

assistencialismo e serviço social solitário, algo completamente contrário à 

proposta de se praticar uma sociologia crítica, comprometida com 

transformações sociais e capaz de despertar no aluno reflexões sobre a 

realidade em que vive. 

 A formação do professor sofre influências tanto no campo das Ciências 

Sociais quanto no da educação. Ora depende da compreensão da Sociologia 

como formadora das Ciências Sociais, ora do campo da educação, como 

propositora de metodologias de ensino. Essa formação também esbarra na 

pertinência do ensino de sociologia nas escolas, que sofreu inúmeras 
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alterações ao longo da história educacional do país. Macaíra e Cordeiro (2009, 

p. 247-254) expõem um quadro mostrando que houve descontinuidade nas 

propostas de formação docente, o que mantém a dicotomia entre os saberes 

docentes e científicos, resultando nessa separação e desarticulação entre 

teoria e prática, conteúdo e método.  

Já Pavei (2008, p. 72-75) destaca que a questão desafiadora está em 

transpor didaticamente a teoria aprendida ao longo da faculdade e a prática 

docente nas escolas. O distanciamento entre escola e universidade se traduz 

na descontinuidade e não sistematização da relação entre ambas. Isso também 

não propicia ao professor em formação um melhor conhecimento da realidade 

escolar. Esta autora ainda sugere que a formação do professor deve ser 

voltada para sua prática docente, e ter como foco a investigação e a reflexão. 

Outra proposta, conforme Pavei (2008, p. 78), consiste no fato de a 

grade curricular da licenciatura dever contemplar uma formação de professores 

especialmente voltada ao ensino e ao fazer docente da sociologia (isto é, com 

a articulação entre o conteúdo das Ciências Sociais e o da educação) por meio 

de formação teórica com viés mais sociológico do processo educativo e do 

trabalho docente, além do lado pedagógico do ensino da sociologia. E fazer 

isso sem prejuízo das questões concernentes à relação desse futuro professor 

com a realidade social da escola.  

Nesse sentido, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID), desenvolvido pelo Ministério da Educação (MEC) e pela 

Coordenadoria de Apoio ao Pessoal de Ensino Superior (CAPES), surge como 

um possível caminho para reconciliar a academia e a escola. Segundo seus 

idealizadores, é uma iniciativa que pretende o aperfeiçoamento na formação de 

professores para a educação básica. O programa ainda concede bolsas de 

estudo a alunos de licenciatura integrantes de projetos universitários de 

iniciação à docência – projetos estes em parceria com escolas públicas de 

educação básica.  

Tais projetos devem promover a inserção desses alunos nas escolas 

públicas desde o início de sua formação acadêmica, para que desenvolvam 

atividades didático-pedagógicas sob a orientação de um docente da área e de 

um professor da escola. Segundo a CAPES (2012), o PIBID se diferencia do 

estágio supervisionado por ser uma proposta extracurricular com carga horária 
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maior que a estabelecida pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), para 

acolher bolsistas desde o primeiro semestre letivo, se assim o definirem as 

instituições de ensino. A inserção no cotidiano das escolas deve ser orgânica e 

não meramente observatória, como muitas vezes acontece nos estágios.  

A vivência nos múltiplos aspectos pedagógicos das escolas é essencial 

ao bolsista. Na Universidade Estadual de Londrina (UEL-PR), até o ano de 

2013, o PIBID atuava em 15 cursos de licenciatura e em 35 escolas públicas. 

Cada licenciatura possuía dois subprojetos vinculados a editais aprovados nos 

anos de 2009 e de 2011. Participamos de um subprojeto do Departamento de 

Ciências Sociais dessa universidade no Colégio Estadual Polivalente (de 

setembro de 2012 a abril de 2013) e no Colégio Estadual Padre José de 

Anchieta (de maio de 2013 a fevereiro de 2014).  

Em ambos, realizamos atividades envolvendo os bolsistas com a 

comunidade escolar (direção, docentes, alunos e funcionários). Eles 

descreveram em seus relatórios que o cotidiano permitiu-lhes a vivência de 

diversos aspectos. Eis alguns de seus pontos de vista: “Esta experiência como 

professor e, ao mesmo tempo, estagiário, foi muito profícua e motivadora. Com 

ela estou aprendendo uma vivencia cooperacional e harmoniosa, isso entre 

professor, estagiários, coordenador, direção e alunos. Discutimos muitas 

coisas, a exemplo de temáticas e métodos voltados para o ensino e 

aprendizagem e para a formação do professor; também argumentamos sobre a 

estrutura do colégio (MF). A experiência que vivenciamos nestes dois 

semestres como bolsistas do PIBID, no Colégio Polivalente, foi importante para 

o aprendizado prático e o exercício da docência. Pude perceber a grande 

dificuldade com a qual se depara a educação pública brasileira; entretanto, sou 

otimista e acredito que seja possível criar uma escola com valor social e 

espaço para o exercício da cidadania (RG)”. A atuação no PIBID permitiu 

refletirmos sobre como o trabalho docente pode evitar lapsos de tempo e 

lacunas no trabalho pedagógico – lacunas estas decorrentes de antigos 

procedimentos operacionais que atrasaram a prática dos alunos. Portanto, a 

formação do professor deve ser voltada para a sua experiência de docente, 

tendo como foco a investigação e a reflexão.  
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O texto apresenta problemas relacionados com a Segurança Pública nas 
escolas do Ensino Médio no atual Estado Democrático de Direito brasileiro, 
cuja nação vem apresentando índices expressivos na diminuição da pobreza 
absoluta, maior acesso a educação, diminuição da desigualdade de distribuição 
da renda nacional, acompanhada pela elevação econômica do país, com 
controle inflacionário, queda das taxas de desemprego e informalidade no 
mercado de trabalho. Fatores que in tese tenderiam a desestimular o ingresso 
de indivíduos em atividades criminosas. No entanto, os indicadores de violência 
correm em trajetória ascendente no mesmo período, principalmente em relação 
aos índices de homicídios, colocando o país entre os mais violentos do mundo, 
sendo os jovens os principais autores e vítimas, cuja faixa etária varia dos 15 
aos 24 anos de idade. 
 
Palavras Chave: Segurança Pública. Violência Escolar. Juventude. 
 

Os problemas relacionados à segurança nas instituições públicas de 

Ensino Médio e Fundamental motivam a investigação sociológica de suas 

causas e aspira possíveis soluções. As dificuldades de Segurança Pública 

promoveram a formulação e implementação de políticas públicas, como o caso 

da maioria dos Estados da federação brasileira, com o policiamento 

comunitário e escolar, atribuído a Polícia Militar do respectivo Estado, e a 

inovação do Estado de Goiás, que atribuiu a Polícia Militar do Estado não só o 

patrulhamento ostensivo fardado, mas também à administração, inicialmente 

de algumas instituições públicas de Ensino Médio e Fundamental. Porém esta 

iniciativa se multiplicou, e diversas outras instituições e comunidades, com 

graves problemas de criminalidade, também passaram a exigir respectiva 

intervenção militar.  

Em face dos índices ascendentes de mortes violentas no Brasil, seguido 

pelo aumento da violência nas instituições públicas de ensino, caracterizado 

pela perda de autoridade dos docentes em sala de aula, com agressões 

verbais e físicas que passaram a vitimizar a comunidade escolar e se tornaram 

problemas graves, resultando no baixo desempenho dos educando, 

afastamento dos docentes para cuidar da própria saúde e violência, o presente 

artigo questiona a eficiência das atuais políticas pedagógicas e aspira a 

possibilidade de formação de profissionais especializados em administração de 

conflitos, sem necessariamente socorrer-se aos órgãos policiais militares, 

quando as políticas pedagógicas das autuais autoridades civis fracassam. 

Em relação ao trabalho policial, analogicamente, se questiona: será o 

profissional da educação o agente mais capacitado para lidar com os 
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problemas envolvendo a criminalidade no meio escolar? Há no ensino superior 

conteúdo que habilite futuros professores a administrar conflitos? Se há, quais 

são as disciplinas do ensino superior que habilitam educadores a atuares como 

fiscalizadores? A atual política de segurança pública (Patrulha Escolar) tem 

atendido de forma satisfatória os problemas da escola? As políticas de 

segurança pública que visam aproximar a polícia da comunidade (policiamento 

comunitário), não exclusivamente na repressão, mas sim em parceria e com 

apoio da comunidade contemplam as necessidades de segurança e orientação 

das escolas públicas? 

Responder a tais questionamentos se tornou um desafio, convém recuar 

um pouco na história, e será demonstrada que a centralização e concentração 

de poderes, uma das características do Estado Moderno, passou a atribuir 

competência a órgãos especializados. No caso da problemática violenta 

envolvendo o meio escolar os institutos especializados são os de Educação e 

Segurança Pública. Porém, os seguidos fracassos das políticas públicas 

educacionais implementadas, ou apenas formuladas, no período pós-

redemocratização, trouxeram a tona a crise da autoridade no processo de 

ensino aprendizagem, principalmente, no Ensino Médio, revelando que 

intelectuais/políticos romancistas formulam estratégias pedagógicas para lidar 

com a criminalidade que impregnou diversas instituições públicas de ensino. 

A paixão ideológica de formuladores de políticas públicas educacionais 

propiciou, o que se considera nesse trabalho, a ditadura da minoria, quando um 

indivíduo ou pequeno grupo, turba pelas mais diversas forma as salas de aula, 

transformando-as em ambiente impróprio ao teor letivo. Problemática que se 

acentua em razão de especialistas em educação insistirem, em nome de uma 

pseudo democracia, por medo e/ou desconhecimento, em não levar fatos 

típicos (crimes e atos infracionais), ocorridos no ambiente escolar, ao 

conhecimento das autoridades policiais (Polícia Militar e Polícia Civil), órgão 

administrativos (Secretarias de Educação) e Judiciais (Vara da Infância e 

Juventude, Conselho Tutelar), entre outros. 

A mistura de descaso e desconhecimento com a realidade escolar de 

modo geral, e com a sala de aula de forma específica, ampliada pela ausência 

de um processo dinâmico e otimizado que faça funcionar um sistema de 

segurança pública para a realidade brasileira, trás as mais graves 
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consequências profissionais, psicológicas e fisiológicas aos sujeitos envolvidos, 

tais como a baixa realização profissional e a exaustão emocional, que tem 

constituído uma síndrome que atinge percentuais expressivos na rede pública 

de ensino, principalmente em relação aos professores do Ensino Médio e 

Fundamental. A anomalia psicológica tem sido diagnosticada como Síndrome 

de Burnout (do inglês to burn out, queimar por completo), também conhecida 

como Síndrome do Esgotamento Profissional. Estudos indicam que as 

profissões relacionados com o dever de vigilância, cuidado, ensino e educação, 

cujo agente esta em contato direto com seus usuários, são diretamente 

atingidos. 

No Brasil para solucionar os conflitos vivenciados pela comunidade é 

utilizada, principalmente, a ação da Polícia Militar, mas não se deve permitir a 

usurpação de função dos serviços públicos essenciais, que desvirtua o Policial 

Militar de sua missão constitucional para suprir deficiências, principalmente, no 

Ensino Fundamental e Médio, atribuindo aos militares estaduais à incumbência 

de efetuar análise de instalações físicas, diagnóstico da comunidade, aplicação 

de dinâmica com a comunidade escolar e efetuar diligências. No entanto, a 

estratégia dos governadores de Estado, mesmo com a baixa da autoridade no 

Estado Democrático de Direito, continua sendo acionar o policiamento 

ostensivo para atender as demandas quando órgãos e instituições civis 

fracassam. 

A ascensão de indicadores socioeconômicos é apenas uma aparente 

declaração verdadeira, pois não corresponde à dinâmica da estrutura 

socioeconômica, sua contradição lógica se corrompe com a elevação da 

violência urbana, onde a incidência dos homicídios, e em geral da criminalidade 

é afetada por fatores sociais diversos e complexos que estão para além da 

exclusão social, dentre estes fatores é destacada à consolidação do tráfico de 

drogas, a impunidade e a gestão ineficiente das políticas públicas educacionais 

e de segurança pública Brasileira. 

Circunstâncias que motivaram apresentar a relevância e atualidade do 

tema, pois revela os conflitos nas instituições públicas da educação brasileira, 

onde se encontram os alvos preferenciais da violência, motivando análise de 

aspectos benéficos da introdução de práticas e teorias de Segurança Pública 

na licenciatura do ensino superior, para a capacitação de professores, e no 
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Ensino Médio para melhor administração dos conflitos cotidianos, e/ou 

formação de quadro profissional com tais características, sem necessariamente 

apelar ao socorro dos órgãos policiais militares dos Estados. 
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GT03: ENSINO DE FILOSOFIA: TRABALHOS DOS PROFESSORES DO 
ENSINO MÉDIO 

 
 

A GAMIFICAÇÃO DA REPÚBLICA DE PLATÃO 
 

Patrícia Maria Weffort15 
Vanderson Ronaldo Teixeira16 

 
Este relato de experiências em aulas de Filosofia para o ensino médio é fruto 
de um trabalho desenvolvido durante o estágio da acadêmica Patrícia Maria 
Weffort sob a orientação professor regente Vanderson Ronaldo Teixeira no 

                                                           
15 Graduada em Ciências Sociais, graduanda em Filosofia, especialista em Ensino de 
Sociologia e Filosofia Moderna e Contemporânea: aspectos éticos e políticos. Professora de 
Sociologia e Filosofia na rede estadual de educação do Paraná.  
16 Graduado em Filosofia, especialista em Filosofia, mestre em Educação (UEL), doutorando 
em Educação (USP).  Professor de Filosofia na rede estadual de educação do Paraná.  
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colégio Benedita Rosa Rezende. Nosso objetivo nesta experiência foi inspirado 
em uma nova tendência educacional: a Gamificação17, isto é o uso dos 
mecanismos do game na sala de aula com o objetivo de auxiliar no processo 
de aprendizagem. A gamificação é uma das várias formas da “educomunicação 
para atrair a atenção dos estudantes e desenvolver habilidades e 
conhecimentos em diálogo com as diversas disciplinas” (CASTRO, 2013). A 
escolha deste tipo de atividade, segundo Rodrigo18, “atende as necessidades 
de uma educação moderna, voltada às suas tecnologias”. A gamificação não é 
usar jogos prontos, embora muitos games tenham sido criados para ensinar 
algum tipo de conteúdo didático, mas usar o recurso dos games e recriá-los de 
acordo com nossos interesses pedagógicos (MARTINS, 2014). Assim, 
decidimos executar uma sequência de aulas embasadas nos princípios do jogo 
War19. Iniciamos este projeto no segundo ano do ensino médio cujo conteúdo 
estruturante era: Filosofia Política. Usamos como base os livros III e IV da obra 
A República de Platão.  
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GT 04: RECURSOS DIDÁTICOS E FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 
O PIBID NO COLÉGIO HEBER SOARES VARGAS: relatos 

Carla Gimenez; Mariana Barboza Oliveira20; Natália Pontes;  
Ana Paula Malheiro; Izabela Zarpellon; Leticia Turra 

 

O objetivo deste resumo é apresentar os principais pontos do trabalho 
desenvolvido durante o segundo semestre de 2014 no Colégio Estadual 
Professor Heber Soares Vargas sob supervisão da Professora Mariana 
Oliveira. Nosso foco nesse segundo semestre do PIBID, foi organizar a 
Primeira Jornada de Humanidades que foi realizada no Colégio no dia 05 de 
Novembro de 2014. O tema da Jornada foi diversidade racial, cultural e sexual 
e o lema adotado foi: “É dia de diversidade, de toda raça, crença e 
sexualidade”. Nós trabalhamos nas últimas semanas, com o auxílio com a 
Professora Renata S. Schevisbiski e do Professor Juliano da Silva Pereira, na 
produção do material de divulgação da Jornada: cartazes e banners, e com o 
Professor Caetano Zaganini, que gentilmente ofereceu-se para tocar com a sua 
banda no intervalo das oficinas. Nós não tivemos muito suporte da 
administração do Colégio, e como não havia histórico de Jornadas recentes por 
lá, tivemos que trabalhar com toda a parte burocrática também. No total, 
conseguimos trazer 12 oficinas, entre as quais estavam: “Arte de Protesto” que 
tinha por objetivo tratar da arte como forma de contestar a realidade, como um 
meio de protesto contra a ordem vigente; “Sociologia do desenho animado: 
Pocahontas” que procurava trabalhar as ciências sociais através de desenhos 
animados dando ênfase a conceitos antropológicos como etnocentrismo e 
alteridade; “Padrões de Beleza e a Mulher Negra na Mídia” ministrado pelo 
coletivo Liberte-se que procurou tratar do assunto da representação da mulher 
na mídia, com o enfoque nos padrões de beleza com o objetivo de desconstruir 
preconceitos; “Marcha das Vadias: uma luta pela igualdade de gênero e o fim 
da violência sexual” ministrado nos dois períodos com o objetivo de apresentar 
o movimento da Marcha das Vadias que luta pela diversidade sexual, pelos 
direitos das mulheres, pelos direitos do público LBGT, pelo fim de todo e 
qualquer ato de violência e/ou discriminação e pelo fim das relações abusivas; 
“Onda conservadora e processo eleitoral no Brasil” que discutiu o crescimento 
do conservadorismo nas ultimas eleições no Brasil, analisando o 
posicionamento político dos principais partidos na disputa eleitoral acerca da 
diversidade cultural no país; “Qual o problema em ser negro? Casos de 
racismo no futebol” igualmente ministrado nos dois períodos que propôs uma 
discussão sobre os casos de racismo no futebol; “Formação do Estado 
brasileiro e a questão racial” também ministrado nos dois períodos que trouxe 
uma contextualização da história do negro no Brasil e um debate sobre cotas 
raciais; “Cultura democrática e diversidade de opinião: desafios atuais” que 
puxou a discussão para a diversidade política, e por fim, “Sexo: vontade de 
saber e o uso dos prazeres. Uma abordagem da sexualidade na visão de 
Michel Foucault” Ministrado por estagiários do PIBID de filosofia com o objetivo 
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de apresentar conceitos foucaultianos a partir de um debate sobre sexualidade. 
Nós tomamos o cuidado de permitir que os alunos se inscrevessem para as 
oficinas, para que eles assistissem àquelas que fossem mais atrativas e 
interessantes para eles. A predisposição do aluno para assistir determinada 
palestra, indica que seu interesse está centrado naquele assunto, o que 
provavelmente, facilitará o entendimento sobre os debates apresentados. Ou 
seja, o mais importante, e também o nosso objetivo ao promover esse diálogo 
entre os palestrantes e os alunos, é justamente introduzi-los à temáticas que, 
por vezes, não são exploradas nas matérias obrigatórias do Ensino Médio com 
a ênfase da qual se faz necessário. A partir de relatos dos alunos, acerca das 
impressões causadas pela realização do evento, percebemos que embora 
tenhamos realizado a Jornada pela primeira vez, e consequentemente, sem 
muitas experiências sobre como coordenar da forma mais orgânica possível, o 
objetivo principal foi alcançado. Os alunos se sentiram beneficiados pelo 
contato com os palestrantes que ministraram as oficinas, pelos temas que 
foram trazidos e pelo intercâmbio de experiências do meio acadêmico com o 
meio escolar. Desta forma, entendemos a importância da presença dos alunos, 
tanto na apresentação do trabalho nos GT’s quanto nas discussões sobre a 
Jornada, porque acreditamos que é fundamental que eles tenham espaço para 
expor suas necessidades, curiosidades e interesses. 
 
 

O CINEMA EM USO NO ENSINO DE SOCIOLOGIA 

 

David Pohl21 

 

O presente estudo tem como objetivo discutir e analisar de que forma uma 
produção cinematográfica pode ser usada em sala de aula no ensino de 
Sociologia. Para tanto será realizado um trabalho de observação participante e 
comparativo. No primeiro momento problematizaremos a experiência do 
estágio obrigatório, na qual eram selecionadas cenas específicas de filmes 
comerciais como amparo para a explicação sociológica. Em um segundo 
momento discutiremos a tentativa de se passar um filme completo para uma 
turma do mesmo ano, mas de um colégio diferente, como atividade de 
professor substituto. Portanto, a comparação será útil para se pensar os limites 
que cerceiam a utilização de produções cinematográficas e também o que se 
pode aproveitar das mesmas enquanto produção artística e reprodução da 
realidade no ensino da disciplina de Sociologia. 
 
Palavras Chave: Cinema. Ensino de Sociologia. Recursos Didáticos. 
 
 

ENSINO E SOCIOLOGIA: a compreensão da sociologia 
através de recursos pedagógicos 

 
Eduardo Felipe Abrahão Filho 
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O estudo consiste em tratar a temática da inserção de recursos audiovisuais 
nas aulas de sociologia, de modo a conhecer como os alunos no 3ºD do 
Colégio Estadual Professor José Aloísio Aragão percebem a utilidade de novos 
recursos didáticos que podem ser inseridos em sala de aula. Considerando 
esta proposta, pretendemos realizar esta análise por meio de questionários, 
que foi aplicado e respondido pelos estudantes do 3ºD durante as atividades 
que realizei pelo Estágio Supervisionado III. A discussão teórica aborda autores 
como Marshall Mcluhan (1964), Lauro de Oliveira Lima (1976) e Juana María 
Sancho (2001), que ressaltam reflexões importantes que permitem 
problematizar a influência das novas mídias e tecnologias no espaço escolar. 
Assim sendo, almejamos conhecer como foi o processo de ajustamento do 
Colégio diante a distribuição dos recursos audiovisuais disponibilizados pelo 
governo do Estado, tais como a TV Multimídia, o data-show e os 
computadores. Por esta razão, será feito uma discussão histórica voltada a 
compreender de que modo a Secretária de Estado de Educação do Paraná 
(SEED), foi desenvolvendo medidas voltadas a incorporar Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) no sistema educacional do Estado. 
 
Palavras Chave: Recursos Audiovisuais. Sociedade da Informação. Ensino de 
Sociologia. 
 
 

CAMINHANDO PARA UMA EDUCAÇÃO MULTIDIMENSIONAL E 
TRANSFORMADORA: estabelecendo relação entre o rap e o ensino de 

Sociologia 
 

Fábio Tuani Filho 
 

O principal objetivo deste trabalho é propor o exercício de diálogo e articulação 
dos saberes e práticas sociológicas produzidos na esfera formal e escolar com 
a dimensão informal inerente ao processo educacional, representado nesse 
trabalho pelas vivências e experiências, pelos saberes e práticas 
compreendidos no movimento Hip Hop, e em especial, na qualidade do 
discurso presente no gênero musical Rap. A intenção não é desqualificar ou 
reduzir o conhecimento científico e escolar, pelo contrário, a ideia é demonstrar 
a possibilidade de estabelecer relações frutíferas com outros tipos de 
conhecimento, os quais não são nem inferior e nem superior, mas são 
essencialmente legítimos. A experiência de se trabalhar com o Rap pode 
proporcionar aos professores de Sociologia múltiplos canais de ensino e 
comunicação com os alunos (as), e ao mesmo tempo, oferecer ferramentas 
para orientá-los na realização de uma pesquisa sociológica. Logo, aproveitando 
as qualidades educativas do Rap e também do Hip Hop, pretende-se criar 
condições para romper com o frequente distanciamento entre ensino e 
pesquisa, para construir caminhos que estreitem a relação professor-aluno, 
visando alcançar, da melhor maneira possível, uma aprendizagem significativa 
capaz de produzir sentido à sistematização dos diversos saberes e 
conhecimentos. 
 
Palavras-Chave: Juventudes. Rap. Ensino de Sociologia.  
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A PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA COMO INSTRUMENTALIZAÇÃO DA 
FILOSOFIA DA PRÁXIS 

 

Maíra Vieira de Oliveira22 
 
O objetivo desse trabalho é estudar na Pedagogia Histórico-Crítica seus 
fundamentos e método, buscando nela as influências do materialismo histórico 
dialético transposto através da filosofia da práxis, que foi formulada pelo autor 
italiano Antonio Gramsci. Esse método evidencia o caráter histórico e crítico 
que a educação deve cumprir, diferenciando-se das pedagogias liberais. 
Aquele método propõe buscar no conhecimento prévio do aluno, o senso 
comum, a crítica e a transformação do conhecimento, superando um 
conhecimento desagregado para a formulação de uma unidade e de uma 
consciência. Munindo o educando do conhecimento científico e da consciência 
do real, pretende-se uma volta à prática, em que este possa vir a ser um 
agente de transformação, aplicando-se assim o método dialético: tese-antíse-
síntese ou prática-teoria-nova prática. Neste mesmo sentido a filosofia da 
práxis se pretende como um método para a elevação cultural das massas e da 
tomada de consciência para a transformação social, podendo a pedagogia em 
análise servir como um instrumento desta. Para a reflexão do tema 
apresentaremos a Pedagogia-Histórico-Crítica, fundamentando sua relação 
com o método histórico dialético. Em seguida, analisaremos os passos da 
didática desta pedagogia elaborada por Gasparin, e como esta pode vir a 
cumprir a proposta colocada pela filosofia da práxis.        
 

Palavras Chave: Pedagogia Histórico-Crítica. Senso Comum. Filosofia Da 
Práxis. 
 

 

GT 05: TECNOLOGIA E SEUS USOS NA ESCOLA 
 

 
A ELABORAÇÃO DE TEXTOS DIDÁTICOS, SUAS CONSIDERAÇÕES 

ACERCA DO TEMPO DESTINADO Á SUA PRODUÇÃO, LINGUAGEM E 

MÉTODO DE USO EM SALA DE AULA NA ATUALIDADE 

 

Jefferson Gibellato23 

 

O trabalho tem objetivo de discutir a elaboração de textos sociológicos 
didáticos com temáticas e linguagem adaptadas ao cotidiano do estudante, 
ligando este cotidiano vivenciado pelo estudante com as problematizações 
acerca do contexto histórico-social do tema abordado, visando despertar o 
interesse dos estudantes de ensino médio, repaginando o texto como 
mecanismo, instrumentalizando a capacidade crítica dos estudantes para o 
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23 Contato: jeffegibellato@hotmail.com 
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debate de ideias, que ultrapasse o viés jornalístico imerso no senso comum, 
através da prática docente da produção dos textos, levando em conta as 
condições de trabalho deste mesmo professor, através das problematizações 
em sala de aula, dotando o estudante como um investigador capaz da 
realização de reflexões sobre os temas abordados. sua elaboração dependerá 
de cinco passos fundamentais aqui apresentados; tempo destinado à sua 
produção, pesquisa empírica, linguagem, investigação e por último, a interação 
do professor com os estudantes. Tais passos são possíveis a partir de uma 
construção conjunta, que vislumbra novas condições de trabalho. 
 
Palavras Chave: Texto Didático. Linguagem Adaptada. Formação Continuada 
e Emancipação. 
 

 

DEFICIÊNCIA VISUAL NA ESCOLA: uma abordagem da representação 

imagética e dos recursos tecnológicos para a construção do saber 

sociológico 

Marcela Mari Ferreira Arai24 
 

A relevância da utilização de imagens para a construção do saber é 
constantemente objeto de reflexão nas pautas sobre ensino aprendizagem. Se 
a produção imagética (que não se restringe apenas ao meio escolar, mas que 
também permeia as demais relações sociais cotidianas) torna-se uma 
importante ferramenta para esse processo, o presente resumo tem como 
proposta abordar como o aluno com deficiência visual constrói seu 
conhecimento e elabora as representações do meio social, na medida em 
esses estudantes possuem uma privação do campo da visão. Portanto, 
buscaremos compreender a seguinte discussão a partir de uma perspectiva 
histórica da educação inclusiva, assim como os debates que a antropologia 
visual e a sociologia da imagem propõem sobre a imagem. Abarcaremos, do 
mesmo modo, os recursos didáticos relevantes para o aprimoramento e 
inclusão desse público, sendo que, para isso, apresentaremos resultados de 
questionário aplicados para os alunos com deficiência visual, matriculados na 
rede de ensino do município de Londrina. 
 
Palavras Chave: Deficiência visual. Imagem. Recurso Didático. 
 

 

 
EDUCAÇÃO E MODERNIDADE: uma análise do ambiente escolar 

cotidiano 
 

Pedro Vinicius Nery Moreira Figueiredo Rossi25 
 
 

                                                           
24Discente do 8º semestre de Ciências Sociais da Universidade Estadual de Londrina. Contato: 

marcela_arai@hotmail.com.br 
 
25 Contato: pedroviniciusrossi@gmail.com 
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Dentro das características de um mundo moderno, de um sistema capitalista 

voltado para a eficácia dos meios de produção e gerador de uma sociedade 

voltada para o consumo, a educação denota as características atribuídas ao 

modelo de sociedade contemporâneo. A partir das perspectivas teóricas dos 

clássicos da sociologia (Durkheim, Marx e Weber) é possível compreender e 

analisar como os diferentes conceitos e perspectivas metodológicas auxiliam 

na compreensão da educação, da instituição escolar, e do aluno no viés da 

modernidade atual, possibilitando a apreensão de um modelo analítico que 

contemple a educação fundada sobre as três perspectivas de (a) uma estrutura 

durkheimiana de coesão social atribuída aos processos modeladores do 

ambiente escolar, (b) uma relação estrutural de reprodução da ordem 

socialmente atribuída e a possibilidade do viés emancipatório, (c) uma 

consciência individual que, por meio da ação, altera as características do meio 

e os objetivos finais estabelecidos no ordenamento da racionalização pelo 

próprio indivíduo. No cotidiano de um sistema capitalista, que gerencia não 

apenas os meios de produção, mas toda uma ótica prática presente nas 

relações modernas, os processos pelos quais se desenvolve o sistema 

educacional brasileiro possibilita uma aplicabilidade concomitante às 

expectativas contextuais propostas não somente pelas características 

funcionais, mas também às perspectivas socialmente expectadas. Os sentidos 

de transmissão e socialização de conhecimento passaram a designar a 

instituição escolar como uma ferramenta de convivência e emparelhamento dos 

sentidos mais diversos. A escola é para o aluno algo que não possui apenas o 

objetivo de reprodução dos sistemas sociais vigentes. Vê-se no cotidiano do 

ambiente escolar conteúdos positivados com sentido inerente a essa relação, 

numa ótica de reproduzir-se a cultura dominante, mas que deriva uma serie de 

condutas na formação identitária do estudante a partir desses mesmos 

modelos. Partindo-se desses pressupostos, pode-se repensar a sociologia 

como um conteúdo essencial na criação de um senso crítico disposto a 

elucidação de preceitos básicos da racionalização cotidiana, do sistema de 

consumo individualista, e da própria relação de necessidades a que estão 

vinculados os alunos. A educação estabelecesse-se como uma etapa 

formadora de um processo crítico do conhecimento, possibilitando ao docente 

a aplicação de modelos de apreciação da informação de acordo com os 

contextos e experiências adquiridas pelas próprias relação sociais presentes no 

cotidiano do ambiente escolar. A escola apresenta-se muito mais do que seus 

professores, seus livros e seus alunos; a escola apresenta-se muito além de 

uma instituição reprodutiva, ideológica. Apresenta-se como um campo de 

desenvolvimento de pessoas, personalidades, trabalho, um apanhado de 

experiências sendo desenvolvidas e trabalhadas continuamente, dos portões 

aos corredores e salas de aula. As características apresentadas pela 

concepção de educação, na relação dicotômica entre os conhecimentos 

dispostos (aluno/professor), e a ótica de uma modernidade individual-

consumista, perpetuam, no cotidiano do ambiente escolar, elementos de 

interações específicos que interatuam com os sujeitos para além da instrução 
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objetivada. A possibilidade e a capacidade de identificar as disparidades entre 

a relação da educação e a sociedade, no âmbito da conceitualização e da 

teorização das óticas relacionais entre a educação e a própria sociedade 

desempenham fundamental papel na análise e nos prognósticos que 

desencadeiam os aspectos paradigmáticos do processo educacional. 

 

 

O AMBIENTE ESCOLAR ENQUANTO ESPAÇO DE INTERAÇÃO SOCIAL, 
TECNOLÓGICA E CULTURAL 

 
Renan Maurício Godinho26 

 
Em um momento definido por uma sociedade de relações sociais pautadas por 
um irrefreável dinamismo, este resumo tem por objetivo central levantar, 
organizar e compreender as interações no ambiente escolar, bem como a 
resignificação de regras impostas e a tecnologia (rede social, aplicativos de 
relacionamentos) e de que forma elas incidem diretamente nas relações entre 
os alunos. Analisar a instituição escolar como um espaço sócio-cultural 
significa compreender o papel dos sujeitos na trama social em que se 
concretiza a pluralidade do ambiente escolar. Isso implica a problematização 
do papel do colégio como agente de socialização dos jovens. Portanto, 
investigaremos como determinados suportes comunicacionais de internet são 
importantes para a interação entre os alunos, e, por conseguinte, contribuem 
para a formação de múltiplos grupos no ambiente escolar e online. A 
problemática se concentra na maneira de traduzir os fenômenos encontrados 
(observados) conjugando-os com interesses teóricos. 
 
Palavras Chave: Interação Social. Espaço Escolar. Jovens. 
 
 

ENCONTROS NA SALA DE AULA: música e sociologia 
 

Vanessa Natali Machado Corrêa27 
 

O presente resumo tem o objetivo de analisar e propor possibilidades de 
utilização da música como recurso didático nas aulas de sociologia para o 
Ensino Médio, visando a construção de um conhecimento crítico, a partir de 
questões e assuntos levantados pelo professor com a colaboração dos alunos, 
dentro do programa da disciplina. Este recurso tem o potencial de aproximar o 
professor e os temas sociológicos da realidade de cada aluno, permitindo a 
condução de uma aula mais integrada e participativa, uma vez que na 
atualidade um dos grandes desafios do docente é, justamente, conseguir a 
atenção e participação dos alunos. Além disso, cada vez estes têm 
demonstrado menos disposição para a leitura de conteúdos disciplinares, 
sendo a música uma alternativa mais prática e de fácil acesso para a instituição 
e para os próprios alunos. Também o professor deve iniciar por utilizar músicas 
que já são do cotidiano da maioria dos alunos, para que o objetivo seja 
alcançado, podendo (e devendo) eventualmente levar músicas de repertórios 

                                                           
26 Contato: renan.godinhoo@hotmail.com 
27 Graduanda em Ciências Sociais. Contato: nessanatali@hotmail.com 
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não cotidiano, porém cuidando para não distanciar demais da realidade vivida 
por eles. Se a utilização da música promove uma maior participação dos 
alunos, por outro lado o professor deve estar atento para não perder o foco e a 
ordem da aula planejada. Uma abordagem considerada é a utilização da 
Pedagogia Histórico-Crítica.  
 
Palavras Chave: Música. Educação. Alunos. 
 
 

GT 06: ENSINO DE SOCIOLOGIA E NOVAS FRONTEIRAS EDUCACIONAIS 
 
 

ANÁLISE DAS CATEGORIAS “FRACASSO” E “SUCESSO” ESCOLAR: 
Quem fracassa? Quem obtém sucesso? 

 
Ana Paula Marciano28  

O presente resumo busca compreender os determinantes que fazem com que 
os alunos obtenham “sucesso” ou “fracasso” escolar. Por mais antigo que seja 
este tema ainda permeia o ambiente escolar e a maioria das suas explicações 
se dá, por exemplo, pela posição social do indivíduo, isto porque aqueles que 
estão em posições menos favorecidas já estão propensos ao “fracasso”, e 
aqueles que possuem condições econômicas mais elevadas terão “sucesso”. 
Com isso, minha proposta apesar de limitada é, fazer comparações com 
algumas teorias, que inclui Pierre Bourdieu sobre o capital cultural, Bernard 
Charlot que analisa os alunos em situação de fracasso; e outros estudos que 
trataram desta temática que puderam contribuir para a realização da pesquisa. 
 
Palavras Chave: Sucesso Escolar. Fracasso Escolar. Bourdieu.  Charlot. 
 
 

O “PRIMEIRO CONTATO” COM A DISCIPLINA DE SOCIOLOGIA: 
apontamentos sobre o processo de estranhamento e desnaturalização 

Anderson Alexandre Ferreira29 

O presente texto busca analisar, no período de um ano letivo, o “primeiro 

contato” dos alunos (as) do primeiro ano do Ensino Médio com a disciplina de 

sociologia, o que remete a um processo de estranhamento e desnaturalização 

da realidade aparente, uma vez que a disciplina de sociologia tende a cumprir 

sua função inerente a tomada de consciência crítica, sendo o professor 

regente, mediador da transição do conhecimento cotidiano para o 

conhecimento científico.  

                                                           
28 Contato: anapm_2005@hotmail.com 
29 Discente de Ciências Sociais/UEL. Contato: anderboyy@gmail.com 
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Para compreender como ocorrerá esse processo, buscamos a 

metodologia através de um olhar norteador da pedagogia histórico-crítica para 

com a relação ensino-aprendizagem, ou seja, através da didática do professor 

regente apontar momentos que se efetuaram a transição da vivência cotidiana 

do aluno para o conhecimento científico, suas ações, métodos e por 

conseqüente, a resposta dos alunos (as) para tais ações. Entendemos ser 

necessário neste processo, elaborar questionários que apresentem questões 

socioeconômicas e socioculturais dos estudantes, objetivando entender o grau 

de disparidade entre os mesmos, como também, as observações de campo 

para contribuir com tal processo.  

Ressaltamos que nossos estudos ocorreram em uma Escola Estadual 

na área central da cidade de Londrina/PR, desde o inicio de Fevereiro ao final 

de Outubro de 2014. Os autores Moraes & Guimarães (2010, p. 1-3) entendem 

que o processo de Estranhar e Desnaturalizar implicam reconhecer a dinâmica 

da vida social que segue em constantes transformações, fruto de intensas 

relações sociais e contradições de uma realidade de determinado momento 

histórico, assim sendo, caracteriza-se em um conjunto de ações capaz de 

alterar o curso dos acontecimentos e provocar transformações no processo 

histórico.  

No tocante à proposta elabora por Gasparin (2005) em Uma Didática 

para a pedagogia Histórico-crítica entendemos ter fundamentação em duas 

vertentes. Primeiro elaborar uma didática para construção do modelo Histórico-

crítica elaborado por Saviani através da epistemologia do método dialético e da 

teoria histórico-cultural. Histórico porque nesta perspectiva a educação também 

infere sobre a sociedade, podendo contribuir para sua transformação e Crítica 

por ter consciência da determinação exercida pela sociedade sobre a 

educação. Sua filosofia é embasada no materialismo histórico-dialético de 

gênese Marxiana, como não poderia ser diferente sua lógica dialética é a 

contradição (tese, antítese, síncrese). Na busca pela superação do senso 

comum o método dialético se embasa e se fundamenta na prática-teoria-

prática, ou seja, empírico (real aparente) – abstrações (reflexões) - concreto 

pensado (real pensado) respectivamente.  

Em segundo a psicologia de Vigotski onde “o homem é compreendido 

como um ser histórico, construído através de suas relações com o mundo 
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natural e social” (GASPARIN & PETENUCCI, 2012, p.5). Vigotski prioriza em 

sua teoria o processo de formação de conceitos denominados espontâneos e 

científicos. Os conceitos espontâneos partem do real concreto aparente e que 

quando confluídos com conceitos científicos desenvolvem o processo de 

aprendizagem no individuo. Segundo Vigotski (apud, GASPARIN & 

PETENUCCI, 2012, p.5) “os conceitos espontâneos alcançam os conceitos 

científicos, tornando-se científicos no cotidiano” e “portanto, a aprendizagem 

dos conceitos científicos pode desempenhar um papel imenso e decisivo em 

todo o desenvolvimento intelectual”. Nossa análise consiste nos momentos de 

atividade do professor regente com os alunos (a), no conteúdo discutido em 

sala de aula e no processo de estranhamento e desnaturalização sob a ótica 

da pedagogia histórico-crítica.  
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MECANISMOS DE SOCIALIZAÇÃO E VALORIZAÇÃO CULTURAL NO 
AMBIENTE ESCOLAR: um estudo de caso do CEEP Maria do Rosário 

Castaldi, Londrina-PR 
 

José Wilson Neves Junior 
 

Tendo como ponto de partida a perspectiva da intimidade entre o sistema 
capitalista de produção e a tendência ao desenvolvimento da personalidade 
individualista no ambiente urbano, no qual este sistema de produção se 
encontra inserido, esta pesquisa tem por intuito instituir um debate teórico no 
que diz respeito, ao papel do sistema educacional em relação ao processo de 
assimilação de atitudes individualistas que possam vir a desencadear a "atitude 
blasé" simmeliana, assim como as possibilidades que o ambiente escolar 

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/2289-8.pdf
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encontra para combater tal comportamento e fomentar uma maior socialização 
entre os alunos. Por meio da observação participante no CEEP Profª Maria do 
Rosário Castaldi, na qual foi priorizada a inserção periférica do pesquisador, foi 
possível classificar alguns mecanismos de socialização e valorização cultural, 
instituídos por alunos e professores: Semana de Humanidades, Gincana 
Cultural e Jogos Interclasse. A pesquisa valorizou as fontes orais e debateu, 
teoricamente, os alcances e limites dos mecanismos identificados na instituição 
escolar. 
 
Palavras Chave: Ambiente Escolar. Racionalidade Capitalista.  Pluralismo 
Cultural.  Individualismo. 
 

 
O ENSINO DE SOCIOLOGIA E SUAS PECULIARIDADES: a importância do 

ensino de Sociologia e o papel do professor como formador na 
construção do pensamento crítico   

 
Letícia Jorge de Jesus 

 
O resumo faz uma análise sobre o Colégio CEEBJA Herbert de Souza, 
localizado na cidade de Londrina / PR, nas aulas de Sociologia, onde havia 
apenas três alunos que frequentavam as aulas regularmente, embora 
houvesse 17 alunos matriculados. As aulas se iniciaram no dia 23/07/2014 com 
a apresentação dos conteúdos que seriam abordados no decorrer das aulas, já 
que a Sociologia não é uma matéria conhecida pela maioria dos alunos. Foram 
analisados e comparados os métodos didáticos utilizados pelo professor em 
sala de aula, a representação do professor para o aluno, ressaltando o aluno 
como educando e como trabalhador e levantando maneiras para se inserir a 
sociologia na vida desses alunos fazendo com que pensem de maneira mais 
crítica a cerca de seu próprio cotidiano. E abordando questões sobre as 
dificuldades da Escola a evasão escolar, a relação com que o professor deve 
abordar os conteúdos e a maneira compacta em que esses conteúdos devem 
ser apresentados. Outro ponto levantado foi à estrutura do Colégio CEEBJA 
Herbert de Souza sua história e como esse espaço pode influenciar no 
aprendizado do aluno. A maneira com que esse aluno observa o professor, a 
matéria de sociologia e o colégio como um todo. 
 
Palavras Chave: Educação de Jovens e Adultos. Sociologia.  Pensamento 
Crítico. 
 

 

GT 07: EJA E DIVERSIDADE EDUCACIONAL 
 
 

DO MOBRAL À EDUCAÇÃO DE JOVENS DE ADULTOS (EJA), UMA 
RELAÇÃO ENTRE EDUCAÇÃO E TRABALHO 

 

Cleber Araldi30 

 
                                                           
30 Contato: araldi_cleber@hotmail.com 
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O estudo é uma análise realizada com base em pesquisa desenvolvida durante 
Estágio Supervisionado na modalidade de Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) pela Licenciatura do curso de Ciências Sociais da Universidade Estadual 
de Londrina. Trata-se de uma análise dos aspectos sócio econômicos, 
trabalhando com a questão da volta às salas de aula em busca de certificação 
para o mercado de trabalho, e não para a vida acadêmica.  
 
Palavras Chave: EJA-Ensino de Jovens e Adultos. Mobral. Trabalho. 
Legislação. Escola Pública. 
 

 

O ENSINO DE SOCIOLOGIA NO CURSO INDIVIDUAL DA EDUCAÇÃO DE 
JOVENS E ADULTOS 

 
Elaine Teixeira Yamashita 

 
O trabalho surgiu da experiência de estágio da Licenciatura em Ciências 
Sociais, durante o acompanhamento das aulas de Sociologia realizada em um 
Centro Estadual de Educação de Jovens e Adultos (EJA) na cidade de 
Londrina (PR). Visando aproximar o leitor do universo escolar da Educação de 
Jovens e Adultos, buscou-se em um primeiro momento realizar uma breve 
discussão sobre as transformações históricas e políticas públicas que afetaram 
a Educação de Jovens e adultos no Brasil. Investigou-se como esta 
modalidade de ensino é organizada no Estado do Paraná, apontando as 
especificidades de ensino voltado a esse público, destacando como as 
diretrizes estaduais, assim como diversas regulamentações definem o trabalho 
em sala de aula. Por último, refletiu-se sobre o cotidiano escolar e as práticas 
de ensino-aprendizagem da organização individual da EJA, uma vez que esta 
modalidade de ensino requer uma prática educativa diferenciada; para isto 
utilizou-se da observação em sala de aula e de entrevistas, objetivando 
conhecer e documentar o método construído pelo professor regente para o 
ensino de sociologia. 
 
Palavras Chave: Educação de Jovens e Adultos. Ensino de Sociologia. 
Organização Individual.  Método de Ensino. 
 

ESCOLA ITINERANTE E EDUCAÇÃO DO E NO CAMPO 

Jaqueline Andrade31 

O resumo procura analisar a questão da educação do e no Campo e sua atual 
importância dentro dos estudos de educação a partir do caso da Escola 
Itinerante desenvolvida pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST). A Escola Itinerante surge em 1996, quando foi oficializada legalmente 
pelo Conselho Estadual de Educação do Rio Grande do Sul e vinculada à 
prática pedagógica do MST. Seu projeto político-pedagógico crítico constrói em 
oposição ao modelo de educação tradicional ofertada aos trabalhadores rurais, 
e é resultado da tomada de consciência, por parte dos militantes sem-terra, da 

                                                           
31 Contato: jake__andrade@hotmail.com 
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importância de se ter uma educação voltada especificamente para a vivência 
no campo. Portanto, a proposta da Escola Itinerante vai além da educação em 
sentido estrito, isto é, voltada para a formação individual mediante aquisição de 
competências e conhecimentos formais, mas se articula à luta pela terra como 
projeto de desenvolvimento social para o campo; ou seja, se articula 
diretamente com as lutas populares pela Reforma Agrária. À luz disso, a 
educação popular aparece não somente como instituição educacional 
alternativa, mas também como instrumento político de transformação social. 
Assim, ela é fundamental para a compreensão da práxis dentro da organização 
coletiva do MST. 

Palavras Chave: Educação do/no Campo. Escola Itinerante.  Educação 
Popular. 

 

PERCEPÇÕES DOS ALUNOS (AS) SOBRE RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 
ATRAVÉS DA EXIGÊNCIA DA LEI 10.639/03 EM UMA ESCOLA EJA 

 
Maria Aparecida Pereira 

 
A finalidade dessa reflexão é discutir as disposições e percepções dos alunos 
(as) sobre as relações étnicas raciais através da exigência da Lei 10639/03 em 
uma escola EJA de Londrina. Lei essa que previne a obrigatoriedade do ensino 
de História e cultura Afro Brasileira em toda rede de ensino. Com objetivo de 
ajudá-los a tomar conhecimento da complexidade que envolve o processo de 
construção da identidade negra em nosso país. A escola é uma instituição de 
ensino que proporciona o aluno a construção do conhecimento, desta forma e 
preciso que a mesma consiga trabalhar o racismo, ou seja, as diferenças em 
sala de aula. Pretende-se uma reflexão cerca das condicionantes que levaram 
a promulgação da Lei 10639/03 e as suas mudanças propostas, sobretudo no 
processo de aprendizagem. Uma questão importante que foi abordada, a 
sociologia é vista pelos alunos como uma disciplina pode e deve ensinar o 
aluno a fazer perguntas e a buscar respostas na realidade social em que vive, 
envolvendo certa sensibilidade para com os problemas de forma analítica e 
cogitando possíveis soluções para problemas diagnosticados. Foi feita uma 
pesquisa empírica onde todas as indagações visavam extrair elementos de 
suas falas para tecer um perfil dos alunos da EJA com o objetivo de entender 
quais suas expectativas acerca das relações raciais como novo conteúdo dado 
na escola. 
 
Palavras Chave: Cultura Afro Brasileira. Educação. Lei 10639/03.  
 
 

PRECONCEITOS DE GÊNERO NO ÂMBITO ESCOLAR: a importância de 
uma prática docente articulada ao combate das desigualdades sexuais 

 
 Natália Nazo Monaco32 

Essa investigação propõe analisar a problemática de gênero na escola e o 
papel da prática docente na perspectiva da incorporação e/ou reprodução dos 
preconceitos e discriminações de gênero e diversidade sexual no âmbito 
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escolar. Primeiramente será necessária uma discussão teórica que questiona 
esse universo de diferenças desvalorizadas e de padrões heteronormativos, de 
forma a introduzir instrumentos conceituais que possibilitam analisar de forma 
equilibrada a infinita variedade e diversidade social. O objetivo da análise 
condiz com o papel da prática docente para promoção do respeito, o 
reconhecimento e a valorização do/a outro/a, proporcionando uma reflexão que 
possibilite aos alunos e às alunas compreenderem as implicações da 
discriminação, preconceito e homofobia. Rompendo com as tradicionais 
fronteiras de gênero e a dicotomia entre gênero e sexo, o presente artigo se 
volta discutir a diversidade sexual na escola pelas experiências vivenciadas na 
instituição escolar a fim de arquitetar uma prática pedagógica eficaz na 
formação de uma juventude que respeita a diversidade humana e compreende 
que as diferenças devem ser respeitadas, promovidas e não utilizadas como 
critério de exclusão social e discriminação. 
 
Palavras Chave: Prática Docente. Gênero. Discriminação Sexual. Diversidade. 
 

 

GT 08: EDUCAÇÃO, DIVERSIDADE E PRECONCEITOS 
 

COMBATE AO RACISMO E VALORIZAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS: 
um desafio para o ambiente escolar 

 
Ana Paula Barbosa33 

 
O texto parte da seguinte proposta: combater o racismo que está presente na 
sociedade em que estamos inseridos, demonstrando pelo contexto histórico, 
como tais práticas foram instauradas durante o período de colonização e de 
exploração do Brasil. Os colonizadores basearam-se em ideais de uma suposta 
“superioridade racial”, com ideais racistas e etnocêntricos que continuam 
presentes na atualidade. O principal objetivo deste trabalho é discutir o 
combate ao racismo no ambiente escolar, promovendo a valorização dos 
direitos humanos. Neste sentido enfatizando que na República Federativa do 
Brasil de 1988, na Constituição Federal no Art. 5º afirma que “Todos são iguais 
perante a lei, sem distinção de qualquer natureza. De acordo com a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos Art. nº 1º “Todas as pessoas nascem livres e 
iguais em dignidade e direitos. Todos são dotados de razão e consciência e 
devem agir em relação uns aos outros com espírito de fraternidade. Nesse 
sentido, é importante propiciar aos alunos um reconhecimento da diversidade 
étnica e cultural que compõe o Brasil, para que de uma forma crítica possam 
desnaturalizar as formas preconceituosas, discriminatórias e racistas com 
relação a população negra e indígena e a valorização da diversidade cultural. 
 
Palavras Chave: Racismo. Direitos Humanos.  Ambiente Escolar. 
 

 
A VIOLÊNCIA ESCOLAR DO ALUNO PARA COM OS 

PROFESSORES: um estudo de caso de um Colégio Estadual De Londrina 

                                                           
33 Contato: anapaulabarbosa33@gmail.com 
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Cecília Teixeira da Silva34 
 

O resumo apresenta um estudo de caso, ainda que pequeno, sobre um Colégio 
Estadual da região leste da cidade de Londrina no Estado do Paraná. A 
entrevista foi feita com três professores para identificar o que eles acreditam 
ser violência escolar do aluno para com o professor, e quais as medidas que 
tomaram em algum caso por eles presenciados. Também se encontra uma 
revisão bibliográfica sobre o que é a violência e conceitos também sobre 
violência escolar e relação professor/aluno. Pretendemos aumentar nosso 
trabalho fazendo em sequencia mais pesquisas e uma maior amplitude sobre o 
tema proposto. Esse tema se torna relevante à medida que vemos casos de 
violência escolar terem tomado lugares nas notícias de jornais e também 
quando vemos que muitos professores ao conversar informalmente 
apresentam queixas como não conseguir dar aula devido à bagunça e falta de 
respeito dos alunos. Traremos nesse trabalho os conceitos de violência 
analisando também se é algo muito recente todo esse desconforto acadêmico 
ou se apenas agora os professores estão possuindo maior visibilidade em suas 
queixas.  
 
Palavras Chave: Violência. Aluno.  Professores.  
 

 

DOS ESTUDOS CULTURAIS CONDUZIDOS PARA A PREVENÇÃO DA 
VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS 

 

Daiane Aparecida Alves Gomes35   
 
Este trabalho tem como objetivo analisar os diversos tipos de violências nas 
escolas, com um foco no bullying, tema pertinente a atualidade, que conta com 
um limitado número de pesquisas, devido a ser um tema da 
contemporaneidade.  A sociedade ao longo da história vem se modificando, e 
esta configuração precisa ser analisada atentamente, devido ao problema 
sociológico evidente, a violência nas escolas manifesta pelo bullying. O 
individualismo e o egoísmo advindos de uma sociedade capitalista tendem a 
reforçar o cenário de competitividade. O intuito do trabalho é pesquisar o quão 
aparente torna-se este fenômeno nos dias atuais e qual o nosso papel 
enquanto educadores para reverter este quadro, começando pela postura 
profissional em sala de aula. De acordo com parâmetros legais, que podemos 
amparar a prática do bullying como algo inaceitável em nosso contexto social. 
Mediante o conceito de dignidade da pessoa humana, amparar professores e 
alunos para a erradicação desta pratica e preparar o cidadão crítico em meio 
ao ambiente escolar.  
 

Palavras Chave: Antropologia. Bullying. Violência. 

                                                           
34 Discente da Licenciatura em Ciências Sociais da Universidade Estadual de Londrina. 
Contato: ceciliatjornalista@hotmail.com 
35 Contato: daianeaag@gmail.com 
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IGUALDADE DE OPORTUNIDADES E UMA ANÁLISE SOBRE ACESSO A 
EDUCAÇÃO A PARTIR DOS RELATÓRIOS DO DESENVOLVIMENTO 

HUMANO 
Jeniffer Modenuti36 

 
A desigualdade socioeconômica em nosso país é um grande problema social e 
de amplitude sociológica, pois pensar os mecanismos como ela se reproduz na 
sociedade e as maneiras de promover a igualdade é um objeto privilegiado da 
Sociologia. A educação figura neste cenário como catalisadora da 
desigualdade, promotora do processo de mudança e mobilidade 
socioeconômica, propagadora de consciência política e cidadã. Nas últimas 
duas décadas a educação se destaca no tripé do Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH), assim como na agenda de debate de organismos 
internacionais, como a Organização das Nações Unidas (ONU). Educação é 
uma capacidade básica do indivíduo, que garante a ele a oportunidade de 
acessar outros bens e capacidades que lhe garantam uma vida digna. Gerar 
igualdade de oportunidades no âmbito da educação é um pensamento 
recorrente dos Relatórios do Desenvolvimento Humano das Nações Unidas. 
Nesse cenário de embates este artigo procurar refletir os debates realizados 
sobre a igualdade e as capacidades alinhadas às oportunidades, onde o 
acesso à educação figura como elemento fundamental ao desenvolvimento 
humano.  
 
Palavras Chave: Educação. Igualdade.  Desenvolvimento Humano.  
 
 

PRECONCEITOS DE GÊNERO NO ÂMBITO ESCOLAR: a importância de 
uma prática docente articulada ao combate das desigualdades sexuais 

 
 Natália Nazo Monaco37 

 

Essa investigação propõe analisar a problemática de gênero na escola e o 
papel da prática docente na perspectiva da incorporação e/ou reprodução dos 
preconceitos e discriminações de gênero e diversidade sexual no âmbito 
escolar. Primeiramente será necessária uma discussão teórica que questiona 
esse universo de diferenças desvalorizadas e de padrões heteronormativos, de 
forma a introduzir instrumentos conceituais que possibilitam analisar de forma 
equilibrada a infinita variedade e diversidade social. O objetivo da análise 
condiz com o papel da prática docente para promoção do respeito, o 
reconhecimento e a valorização do/a outro/a, proporcionando uma reflexão que 
possibilite aos alunos e às alunas compreenderem as implicações da 
discriminação, preconceito e homofobia. Rompendo com as tradicionais 
fronteiras de gênero e a dicotomia entre gênero e sexo, o presente artigo se 
volta discutir a diversidade sexual na escola pelas experiências vivenciadas na 
instituição escolar a fim de arquitetar uma prática pedagógica eficaz na 
formação de uma juventude que respeita a diversidade humana e compreende 

                                                           
36 Contato: jeniffermodenuti@gmail.com 
37 Discente do 8º semestre do curso de Ciências Sociais da Universidade Estadual de Londrina. 

Contato: nate_monaco@hotmail.com 

mailto:jeniffermodenuti@gmail.com
mailto:nate_monaco@hotmail.com
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que as diferenças devem ser respeitadas, promovidas e não utilizadas como 
critério de exclusão social e discriminação. 
 
Palavras Chave: Prática Docente. Gênero. Discriminação Sexual.  
Diversidade. 
 
 

GT 09: PROBLEMATIZANDO EDUCAÇÃO E GÊNERO 
 

DIVERSIDADE SEXUAL E DE GÊNERO: a construção sócio-cultural e 

histórica das desigualdades 

Joana D’Arc Moreira Nolli38 

A escola mantém o modelo padrão das instituições disciplinadoras, isto é, 
reproduz o que foi normalizado no contexto sócio-histórico ocidental (homem 
branco, heterossexual, cristão) e exclui os que não se adéquam ao modelo. 
Assim, os alunos são motivados a conservar valores prejudiciais à igualdade de 
direitos e é comum vermos atitudes discriminatórias. Desse modo, propõe-se 
neste trabalho, analisar o contexto histórico no qual os discursos e as atitudes 
discriminatórios foram construídos, demonstrando como o tema sexualidade 
encontrou, na modernidade, espaço para discussão, estudos e pesquisas e 
como as Ciências Humanas, com seus inúmeros estudos, oferecem 
referenciais teóricos para se apreender conceitos, discutir e debater os temas 
inerentes à sexualidade. 

Palavras Chave: Gênero; Diversidade Sexual; Cultura; Desigualdades; Política. 

Introdução 

A escola - de acordo com a Constituição de 1988 e as políticas 

educacionais bem como as pesquisas, teoria e metodologias educacionais -, 

em relação à igualdade entre todos não tem mais espaço para insistir na 

preservação de uma prática repressiva, reiteradora de binarismos e de 

relações opressivas entre os gêneros. Desse modo, a hora é de propiciar 

conhecimentos sobre o contexto histórico-social da produção de um discurso (e 

prática) preconceituoso, violento, discriminatório e excludente, para que 

                                                           
38 Mestre em Ciências Sociais (UEL, 2005); docente de Sociologia do Quadro Próprio do 

Magistério da Secretaria de Educação de Estado do Paraná (2007-atual); bolsista da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) pelo programa do 
governo federal Observatório da Educação: Projeto 20727, “O Ensino Médio no Brasil: análise 
comparativa das múltiplas desigualdades sócioeducacionais nas microrregiões do Paraná” 
(UEL, 2013-2016); Pesquisadora Colaboradora do grupo de pesquisa Estado e Democracia - 
Linhas de Pesquisa: Estado e Democracia no Brasil e Mudança Social e Política no Brasil - , 
Projeto de Pesquisa “O combate às desigualdades nas suas muitas dimensões: as propostas 
dos relatórios do desenvolvimento humano (RDHs) das Nações Unidas (ONU) entre 1990 e 
2010” (UEL, 2014-atual). Contato: joanadaya@seed.pr.gov.br 

mailto:joanadaya@seed.pr.gov.br
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educadores e educandos incorporem que a inclusão não é possível sem o 

acolhimento da diferença e o reconhecimento da diversidade.  

Assim, o objetivo neste trabalho é analisar o contexto histórico no qual 

os discursos e as atitudes discriminatórios foram construídos, demonstrando 

como o tema sexualidade encontrou, na modernidade, espaço para discussão, 

estudos e pesquisas e como as Ciências Humanas, com seus inúmeros 

estudos, oferecem referenciais teóricos para se apreender conceitos, discutir e 

debater os temas inerentes à sexualidade. 

Objetivos 

 
Propor e sustentar mediações pedagógicas que ativem as diferenças 

entre os indivíduos e entre os seus contextos (histórias, culturas, organizações 

sociais), demonstrando a diferença entre sexo (anatômico, biológico, definido 

pela natureza) e gênero (cultural, social, construído historicamente). Para tanto, 

faz-se necessário estudar a história de um ponto de vista de suas relações de 

poder, suas questões políticas, econômicas e sociais, para demonstrar que a 

apreensão de como a busca por explicações biológicas estão relacionadas às 

diferenças de gênero ou de orientação sexual. Assim, problematizar sobre 

como são compreendidos, construídos e vividos os gêneros, os papéis 

impostos às mulheres e a inferiorização de tudo que se relaciona ao feminino,  

significa fundamentar teórico e metodologicamente que os direitos das 

mulheres, apesar de todas as legislações, não foram efetivamente 

reconhecidos pela sociedade, pois a realidade indica que o que existe ainda é 

mais a continuidade de um passado distante, resquícios de uma sociedade 

ocidental-cristã, sexista e preconceituosa do que a percepção de que houve um 

movimento social global que fez com que democracia e direitos humanos 

sejam considerados fenômenos do mesmo processo, isto é, democracia é a 

sociedade dos cidadãos, na qual todos o são e qualquer um tem o direito de 

exercer sua cidadania plenamente. 

Metodologia 

 
O estudo da história, de um ponto de vista de suas relações de poder, 

suas questões políticas, econômicas e sociais, propicia a apreensão de como a 

busca por explicações biológicas estão relacionadas às diferenças de gênero 
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ou de orientação sexual (livro GDE, 2009, p. 23-28). Nesse processo de 

desmistificação da realidade está a valorização da diversidade, pois, 

desconstruir, por meio do conhecimento científico, valores arraigados e 

constituir a escola como o espaço no qual jovens e crianças sejam promotores 

da disseminação da diversidade significa compartilhar saberes a partir da 

percepção de suas próprias identidades e estilos e levá-los a compreender que 

eles produzem singularidades, mas também reproduzem crenças e 

preconceitos se não reconhecerem que discursos heteronomativos, sexistas e 

homofóbicos são intrínsecos às relações de saber/poder e que estas relações, 

de acordo com Foucault (1987), características da sociedade moderna, visam 

disciplinar, corrigir e normalizar o indivíduo para exercer um domínio sobre o 

corpo tomado individualmente para dele extrair o máximo de eficácia e rapidez.   

Resultados 
 

Entendendo que a história não é estática, que a cultura é um fenômeno 

unicamente humano, que os corpos são construídos socialmente, que as 

verdades podem ser desestabilizadas, desvela-se as realidades da 

discriminação, rompe-se com o conservadorismo, com os mecanismos de 

sujeição, quebra-se o silêncio, observa-se quem tem voz e quem não tem e se 

reconhece que todos são diferentes como indivíduos, como grupos, mas iguais 

como humanos. Aí sim, pode-se dizer que uma cultura de abertura ao novo 

está sendo semeada e que os educandos, agora com embasamentos teóricos-

metodológicos, podem estabelecer um diálogo que garanta as liberdades 

individuais e coletivas, que defenda os direitos humanos e promova o 

desenvolvimento de oportunidades para todos. 

Considerações Finais 

 
A construção de um ambiente harmonioso, livre de pensamentos, 

discursos e práticas que desvalorizam a diversidade, ou seja, um espaço no 

qual impera a valorização da diversidade por meio de pensamentos, discursos 

e práticas internalizados no campo escolar, campo próprio para questionar as 

“verdades eternas” e romper com os paradigmas e, depois, externalizá-los, não 

somente dentro da escola, mas em todos os espaços frequentados por estes 
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atores sociais, uma vez que ao se engajarem em um processo que proporciona 

conhecimentos para a desconstrução dos valores arraigados e que – por 

sabermos que quando se adquire conhecimentos ocorre mudanças nas 

subjetividades –, os seus modos de pensar, ver, falar, escrever e agir quando 

se trata de diversidade passam a ser outros, pois, com embasamento teórico 

para aprofundar o diálogo com as forças democráticas da sociedade, possuem 

condições de pensar, sentir e, especialmente produzir discursos que 

justifiquem a IGUALDADE . 
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HOMOSSEXUALIDADE NA EDUCAÇÃO ESCOLAR: ESTUDO DE CASO DE 
UM COLÉGIO DA REDE PÚBLICA ESTADUAL DE LONDRINA 

 

Leandro Moreira39  
Marivânia Conceição de Araújo 

 

O objetivo deste texto40 é identificar qual o papel que a instituição 

educacional do Brasil e dos profissionais da educação exercem sobre as 

questões de discriminação e preconceito aos homossexuais41, especificamente 

sobre a homofobia e também conhecer a realidade social da educação perante 

tais práticas, para tanto, a pesquisa partirá de análise documental e do estudo 

de caso de uma escola da rede pública estadual da cidade de Londrina 

(Paraná).  Parte-se do princípio de que a escola é uma importante instituição 

na construção do conhecimento, da difusão e da formação dos indivíduos, nos 

dias atuais, apresenta-se como corresponsável da construção plena da 

cidadania42, além disso, ela tem um grande papel no fortalecimento da 

sociedade civil, das entidades, organizações e movimentos sociais, segundo 

Libâneo, “ela mantém-se como instituição necessária à democratização da 

sociedade” (2011, p. 9).  

                                                           
39 Contato: le.moreira@ymail.com 
40 Este trabalho faz parte da minha dissertação de mestrado em Ciências Sociais (em 
elaboração) pela Universidade Estadual de Maringá, em andamento, intitulada Homofobia na 
Educação Escolar: estudo de caso comparativo de duas escolas da cidade de Londrina- 
Paraná, sendo uma amostra parcial da discussão e dos dados. 
41 Este termo será utilizado neste trabalho como um artefato identitário e como referência a 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais – LGBT. 
42 Os documentos oficiais demonstram uma preocupação com a cidadania. Ela é referida pela 
primeira vez na Constituição Federal de 1988 em seu artigo de número 205, nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental. (BRASIL. MEC, 1998, 
pág. 7 e 17) e também nos ParâmetrosCurriculares Nacionais: apresentação dos temas 
transversais, ética. (BRASIL. MEC, 1997). Disponíveis respectivamente em: 
http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf_legislacao/superior/legisla_superior_const.pdf,  
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/ttransversais.pdf e 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro081.pdf.  Acesso em: 16/03/2014. 

 

mailto:le.moreira@ymail.com
http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf_legislacao/superior/legisla_superior_const.pdf
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/ttransversais.pdf
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro081.pdf
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Dessa forma, sendo a cidadania uma diretriz escolar e um elemento 

construtor de solidariedade, a escola assume o papel de fomentar ações que 

visem minimizar práticas de intolerância, não só dentro da escola mas em 

todos os espaços da sociedade. Ela representa conexões com o meio social, 

não é descolada da realidade ou um segmento autônomo, também não é 

possível negar seus valores e sua função social, bem como sua posição na 

estrutura da sociedade. Segundo Libâneo “a escola tem um papel insubstituível 

quando se trata de preparação das novas gerações para enfrentamento das 

exigências postas pela sociedade moderna” (2011, p.11).  

Este trabalho justifica-se pela elevada ocorrência de práticas 

preconceituosas e discriminatórias dentro da escola. Segundo levantamento de 

dados feito pelo INEP (2009), UNESCO (2004), ABRAMOVAY, CASTRO e 

SILVA (2004) e JUNQUEIRA (2009), mostram uma rejeição exacerbada contra 

homossexuais dentro da escola. Nesse sentido, esta pesquisa se propõe a 

analisar como a educação trabalha essas questões, e ainda, tende a captar os 

discursos que permeiam, legitimam, sancionam ou até ocultam práticas e 

comportamentos referentes as homossexualidades dentro da escola.  

Para tanto, a metodologia utilizada foram, a análise documental e o 

“estudo de caso”. Na pesquisa documental foi realizado análise da legislação e 

diretrizes do MEC, dos Parâmetros Curriculares Nacionais – Temas 

Transversais43 e também das políticas públicas e ações da Secretaria Estadual 

de Educação do Estado do Paraná (SEED), como os Desafios Educacionais 

Contemporâneos (DEC), o Departamento de Gênero e Diversidade Sexual do 

Paraná e o Núcleo de Educação de Londrina.  

Já, no estudo de caso, foi realizado no Colégio Estadual Professor José 

Aloísio Aragão da cidade de Londrina – PR, com a utilização das técnicas, 

questionários e entrevistas em profundidade. Foram coletados dados com 

alunos, professores e membros da coordenação da referida escola. Para o 

embasamento teórico desta pesquisa serão apresentadas ideias e conceitos de 

autores como Michel Foucault (dispositivos e discursos), José Carlos Libâneo, 

Jerry Dávila, PietraDiwan entre outros, a respeito da sexualidade, formação da 
                                                           
43 As PCNs fomentam a noção de direitos civis, respeito e cidadania, afirmando que um dos 
objetivos do ensino é formar o cidadão, ou seja, o indivíduo capaz de exercer seus direitos e 
executar seus deveres, o que significa assumir oficialmente a escola como instituição 
corresponsável por formar o cidadão. (BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais: 
apresentação dos temas transversais, ética. Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília: 
MEC/SEF, 1997). 
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nacionalidade, introdução da instituição educacional pública no Brasil, bem 

como as possibilidades de mudança social através da educação escolar, seus 

limites e possibilidade. 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA PIBID SOCIOLOGIA C.E. HUGO SIMAS, 
LONDRINA-PR 

                                                                      Mariana de Oliveira Lopes Vieira44; 
Ana Flávia Nicolau Conrado; Brenda Roberta Martins Schwartz;  

Cauana Campos Alcantara; João Victor Teodoro Da Silva;  
Júlia Maria Chaddad Muller; Sabrina Driely Sarggin Damazio45  

 

O texto tem como objetivo relatar as experiências do PIBID de 

Sociologia que ocorre no C.E. Hugo Simas em Londrina iniciado no segundo 

semestre de 2014. O grupo possui seis bolsistas licenciandos em Ciências 

Sociais. Para desenvolvermos as atividades, selecionamos algumas ações que 

seriam importantes para serem desenvolvidas nesta determinada escola. 

Dentre elas determinamos num primeiro momento como ações previstas a 

criação de oficinas de Sociologia brasileira uma vez que este conteúdo pouco 

era trabalhado durante as aulas de Sociologia.  

Para isso os alunos bolsistas leram e ficharam a obra de Gilberto Freyre 

“Casa Grande e Senzala”, para com isso focar na discussão do negro no Brasil. 

Outra ação prevista seria a participação dos alunos na atividade interdisciplinar 

criada pelos professores de Sociologia, Geografia, História e Artes: “Cine 

debate N’ Onda das Humanidades. Uma terceira ação seria a participação 

como organizadores e oficineiros na Semana de Integração Escola 

Comunidade (Outubro 2014) e na criação do Grêmio Estudantil no colégio. As 

oficinas de Sociologia brasileira ainda não se iniciaram no Colégio.  

Outras atividades demandaram mais tempo e dedicação como, por 

exemplo, a participação no Cine Debate. Os alunos dos terceiros anos do 

Ensino Médio do Colégio assistiram durante as aulas de História ao filme “A 

Onda”. Em seguida criamos um debate entre as turmas na quadra da escola. 

Para isso selecionamos algumas questões sobre o filme relacionado com cada 

disciplina participante do debate e dividimos as turmas em dois momentos. 

                                                           
44  Supervisora, Pibid-Ciências Sociais, Colégio Estadual Hugo Simas. Contato: 
 marylopy@yahoo.com.br 
45  Bolsistas de Iniciação à Docência do Pibid de Ciências Sociais no Colégio Estadual 
Hugo Simas. 

mailto:marylopy@yahoo.com.br
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Como são cinco turmas de terceiros anos, dividimos 3 turmas antes do 

intervalo e as duas restantes para depois do intervalo.  

Em cada momento dividimos as turmas em média em 10 membros cada 

grupo (sentados no chão da quadra) com uma pergunta a ser discutida e 

depois apresentada (Temas: autocracia, violência, reforma e revolução, 

xenofobia, movimentos sociais, diferença entre 

nacionalismo/anarquismo/socialismo, movimentos artísticos durante a Segunda 

Guerra Mundial, etc). Demos meia hora pra discussão no grupo e depois cada 

um elegia um representante para apresentar a discussão no grupo. Em seguida 

abríamos o debate para que os outros grupos participassem.  

Os materiais necessários para esta atividade foram, TV, vídeo, DVD, 

microfone, auto-falante. O cine-debate foi muito produtivo, tanto para os 

bolsistas de iniciação à docência do PIBID que puderam interagir com os 

alunos, quanto para os professores e a escola como um todo uma vez que 

precisamos da ajuda de toda a comunidade escolar. Os alunos dos terceiros 

anos puderam com isso realizar uma atividade interdisciplinar e crítica sobre a 

realidade em que vivem. A segunda atividade realizada pelo Pibid no Colégio 

foi o dia de oficinas da Semana de Integração Escola e Comunidade ocorrida 

no dia 08/10/2014. Com a ajuda da equipe pedagógica do colégio e de outros 

professores selecionamos oficinas para serem ministradas no dia.  

Houve também uma integração entre os PIBIDS de Sociologia do C.E. 

Heber Soares e do C.E. Marcelino Champagnat que vieram ministrar oficinas. 

As oficinas foram variadas, com temas como violência, indústria cultural, 

movimentos sociais, trabalho, ditadura militar no Brasil, cultura, política, 

musica, artes etc. Este foi um importante momento de integração da escola 

com a comunidade externa e principalmente com os bolsistas de iniciação à 

docência do PIBID que organizaram o evento.  

Além de organizarem, também apresentaram as oficinas “Arte de 

Protesto” (Brenda Schwartz e Cauana Alcantara) e “A influência do streetball 

para a entrada do negro na sociedade norte-americana” (Joao Victor Teodoro). 

A terceira atividade realizada pelo nosso grupo foi a participação nas I 

Jornadas de Humanidades do C.E. Heber Soares, cujo tema era: “É dia de 

diversidade, de toda raça, crença e sexualidade”, ministrando as oficinas “Arte 
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de protesto” (Brenda Schwartz e Cauana Alcantara) e “A onda conservadora no 

processo eleitoral” (Mariana O. L. Vieira, Brenda Schwartz e Sabrina Damazio).  

A troca de experiências por meio das Jornadas é muito importante tanto 

para a formação dos licenciandos quanto para mim, como professora do 

Ensino Médio. Inclusive temos programada a nossa participação na Jornada do 

Colégio Marcelino Champagnat. Nossa próxima ação prevista e ainda não 

realizada é a estruturação do grêmio estudantil no colégio. Planejamos-nos 

para iniciar as atividades concernentes a essa ação no início do ano letivo de 

2015. Num primeiro momento faremos uma atividade de formação política e os 

professores de Sociologia, Filosofia e História além dos bolsistas do PIBID, 

estarão envolvidos nesta tarefa.  

Na sequência desenvolveremos as etapas e os esclarecimentos 

necessários para a criação do grêmio no Colégio Hugo Simas, tais como: 

estudar as regras, divulgar junto aos alunos como será esse processo, discutir 

com eles a importância do grêmio estudantil na escola, esclarecer as dúvidas 

sobre como é o funcionamento do grêmio, entre outras. Esperamos com isso, 

contribuir para a formação crítica dos alunos da escola além de contribuir com 

a organização e participação dos mesmos nas esferas deliberativas da 

instituição escolar, como por exemplo, no Conselho Escolar. 

 

A SOCIOLOGIA NO ENSINO FUNDAMENTAL: experiências na jornada de 
humanidades do Colégio Benjamin Constant 

Rogério Martins Marlier 46 

Este trabalho tem a finalidade de relatar as práticas de oficinas voltadas 

ao ensino fundamental que ocorreram na II Jornada de Humanidades do 

Colégio Estadual Benjamin Constant, situado na cidade de Londrina/PR. A 

jornada de humanidades foi organizada nos dias 03 e 04 de Setembro de 2014, 

com o tema “#copadascontradições: política e ideologia nas redes”. 

A jornada também se estendeu aos alunos do ensino fundamental do sexto ao 

nono ano. Os bolsistas do PIBID aceitaram o desafio de transpor os conteúdos 

das Ciências Sociais para o ensino fundamental. Nas reuniões preparatórias 

                                                           
46 Mestre em Ciências Sociais pela UEL, professor da educação básica da rede estadual do 

Paraná (SEED), colaborador do LENPES e supervisor do PIBID/UEL no Colégio Estadual 
Benjamin Constant na cidade de Londrina. Contato: sociologiarogerio@gmail.com 
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das oficinas, os bolsistas debateram os temas mais relevantes que pudessem 

aproximar os alunos dos conceitos propostos e também a prática didática 

adequada para cada série. 

O maior número de oficinas do PIBID de Ciências Sociais do Benjamin 

Constant se concentrou no período vespertino para os alunos do sexto, sétimo 

e oitavo ano do ensino fundamental. Foi desenvolvido o projeto “Sociologia do 

desenho animado” com a finalidade de discutir temas da sociologia a partir de 

desenhos animados. Duas semanas antes do início da jornada, os bolsistas do 

PIBID fizeram a apresentação das oficinas e os temas foram amplamente 

discutidos em grupo para facilitar o processo ensino/aprendizagem. Foram 

apresentados episódios de curta duração e animações de longa metragem. 

Uma das oficinas abordou as relações de gênero a partir dos episódios 

de curta duração: “Quem matou quem”- As terríveis aventuras de Bily e Mandy 

e “Meninos e Meninas”- Padrinhos Mágicos, ambas as séries são conhecidas 

entre o público infantil. A oficina foi ministrada para os alunos do 6º ano do 

ensino fundamental, cuja faixa etária, supostamente, estaria associada como 

público alvo destes desenhos. Através da exibição das animações, foram 

discutidas algumas questões do cotidiano dos alunos em suas relações sociais, 

nos quais não faltaram críticas. Aliás, temas que envolvem o mundo do 

trabalho foram por eles apresentados (ex. Por que uma mulher que 

desempenha a mesma função de um homem ganha menos?), a palavra 

“machismo” que seria o pano de fundo da discussão foi rapidamente por eles 

identificada e debatida. Houve muita interação, facilitando o processo de 

desnaturalização comum a estes conceitos, pois o objetivo era levar os alunos 

a reflexão de que estes problemas não são naturais, mas sim construídos pela 

sociedade a partir de um amplo processo de socialização. Ao discutir estes 

aspectos os alunos tiveram elementos para se posicionar de maneira crítica 

com relação aos conteúdos gerados pelas animações. 

         Outra oficina foi realizada a partir da exibição do filme Pocahontas, com o 

tema do etnocentrismo. O filme foi passado completo para alunos do 7º e 8º 

ano.  Nas salas em que o filme foi transmitido, os estudantes do ensino 

fundamental foram mais participativos e demonstraram ter compreendido 

melhor o conteúdo. A base teórica para o desenvolvimento das oficinas sobre 

etnocentrismo e alteridade está principalmente no livro “O que é 
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etnocentrismo?” de ROCHA (1986), por considerar que a linguagem concebida 

pelo autor nesse livro é didática e ideal para introduzir a discussão sobre o 

tema.  

Um terceiro desenho foi abordado nas oficinas, o longa-metragem 

“Valente”, que foi tratado a partir dos conceitos de identidade, gênero, 

estereótipo, tradição, hierarquia, regras de conduta e coerção social. O objetivo 

foi apresentar um filme amplamente conhecido pelo público infantil para 

introduzir a discussão de conceitos sociológicos e desnaturalizar preconceitos 

e pré-noções. Foram fomentadas algumas discussões: o que é gênero e 

identidade? A coerção imposta aos diferentes gêneros existe nos dias atuais? 

Há desigualdade econômica nas relações de gênero? Há ações políticas 

voltadas para a desigualdade de gênero? 

Logo após a exibição do filme e a discussão destes temas os alunos 

foram organizados em grupos para a confecção de cartazes com a imagem 

que os meninos tem das meninas e as imagens que as meninas tem dos 

meninos. Depois de desenharem os cartazes foram discutidos os estereótipos 

que aparecem nas figuras de ambos os lados e como o papel da socialização e 

da coerção social é importante para que eles pensem dessa maneira. 

Essas oficinas foram elaboradas para o ensino fundamental, mas 

mesmo assim, algumas delas foram ministradas para o ensino médio. A 

princípio o resultado foi interessante na medida em que os alunos tiveram 

subsídios para entender diversos conceitos que fazem parte do cotidiano e 

como esses conceitos são construídos socialmente, mas seria necessário uma 

pesquisa maior que aprofundasse no entendimento do processo ensino 

aprendizagem. Os alunos confeccionaram, ao final das oficinas, relatórios que 

podem servir de subsídio para futuras análises sobre os resultados. 

 

Considerações Finais 

Os bolsistas relataram que houve muita interação com os alunos do 

ensino fundamental e as dinâmicas despertaram a curiosidade dos alunos para 

temas mais complexos como etnocentrismo. Essas questões evidenciam que a 

transposição dos conceitos sociológicos para o ensino fundamental é possível, 

como afirma Marlier: 

Os resultados mostraram que a disciplina de sociologia para o ensino 
fundamental não é incompreensível para os alunos, apesar das 
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dificuldades e da falta de experiência, os bolsistas relataram que os 
conteúdos de sociologia podem ser ministrados aos alunos do ensino 
fundamental, a partir de práticas pedagógicas adequadas e de 
recursos que fomentem a discussão e a desnaturalização. 
(MARLIER, 2013, p. 121.) 
 

Dessa forma, é necessário entender que a imaginação sociológica não 

fica restrita a faixas etárias, mas pode ser vivenciada dependendo da prática e 

da didática planejada. As animações podem servir de recursos didáticos 

importantes para a compreensão dos conceitos sociológicos. Os conceitos 

sociológicos são importantes para a reflexão das ações cotidianas de qualquer 

pessoa, os alunos do ensino fundamental mostraram que estão aptos para 

entender conceitos sociológicos, desde que esses conceitos façam sentido pra 

a sua vivência social. 
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GT 10: ESCOLA E SOCIOLOGIA BRASILEIRA 
 

O PIBID NO COLÉGIO HEBER SOARES VARGAS: relatos 

Carla Gimenez; Mariana Barboza Oliveira47; Natália Pontes;  
Ana Paula Malheiro; Izabela Zarpellon; Leticia Turra 

 

O objetivo deste resumo é apresentar os principais pontos do trabalho 

desenvolvido durante o segundo semestre de 2014 no Colégio Estadual 

Professor Heber Soares Vargas sob supervisão da Professora Mariana 

Oliveira. Nosso foco nesse segundo semestre do PIBID, foi organizar a 

Primeira Jornada de Humanidades que foi realizada no Colégio no dia 05 de 

Novembro de 2014.  

O tema da Jornada foi diversidade racial, cultural e sexual e o lema 

adotado foi: “É dia de diversidade, de toda raça, crença e sexualidade”. Nós 

trabalhamos nas últimas semanas, com o auxílio com a Professora Renata S. 

Schevisbiski e do Professor Juliano da Silva Pereira, na produção do material 

de divulgação da Jornada: cartazes e banners, e com o Professor Caetano 

Zaganini, que gentilmente ofereceu-se para tocar com a sua banda no intervalo 

das oficinas. Nós não tivemos muito suporte da administração do Colégio, e 

como não havia histórico de Jornadas recentes por lá, tivemos que trabalhar 

com toda a parte burocrática também.  

No total, conseguimos trazer 12 oficinas, entre as quais estavam: “Arte 

de Protesto” que tinha por objetivo tratar da arte como forma de contestar a 

realidade, como um meio de protesto contra a ordem vigente; “Sociologia do 

desenho animado: Pocahontas” que procurava trabalhar as ciências sociais 

através de desenhos animados dando ênfase a conceitos antropológicos como 

etnocentrismo e alteridade; “Padrões de Beleza e a Mulher Negra na Mídia” 

ministrado pelo coletivo Liberte-se que procurou tratar do assunto da 

representação da mulher na mídia, com o enfoque nos padrões de beleza com 

o objetivo de desconstruir preconceitos; “Marcha das Vadias: uma luta pela 

igualdade de gênero e o fim da violência sexual” ministrado nos dois períodos 

com o objetivo de apresentar o movimento da Marcha das Vadias que luta pela 

diversidade sexual, pelos direitos das mulheres, pelos direitos do público 
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LBGT, pelo fim de todo e qualquer ato de violência e/ou discriminação e pelo 

fim das relações abusivas; “Onda conservadora e processo eleitoral no Brasil” 

que discutiu o crescimento do conservadorismo nas ultimas eleições no Brasil, 

analisando o posicionamento político dos principais partidos na disputa eleitoral 

acerca da diversidade cultural no país; “Qual o problema em ser negro? Casos 

de racismo no futebol” igualmente ministrado nos dois períodos que propôs 

uma discussão sobre os casos de racismo no futebol; “Formação do Estado 

brasileiro e a questão racial” também ministrado nos dois períodos que trouxe 

uma contextualização da história do negro no Brasil e um debate sobre cotas 

raciais; “Cultura democrática e diversidade de opinião: desafios atuais” que 

puxou a discussão para a diversidade política, e por fim, “Sexo: vontade de 

saber e o uso dos prazeres. 

 Uma abordagem da sexualidade na visão de Michel Foucault” 

Ministrado por estagiários do PIBID de filosofia com o objetivo de apresentar 

conceitos foucaultianos a partir de um debate sobre sexualidade. Nós tomamos 

o cuidado de permitir que os alunos se inscrevessem para as oficinas, para que 

eles assistissem àquelas que fossem mais atrativas e interessantes para eles.  

A predisposição do aluno para assistir determinada palestra, indica que 

seu interesse está centrado naquele assunto, o que provavelmente, facilitará o 

entendimento sobre os debates apresentados. Ou seja, o mais importante, e 

também o nosso objetivo ao promover esse diálogo entre os palestrantes e os 

alunos, é justamente introduzi-los à temáticas que, por vezes, não são 

exploradas nas matérias obrigatórias do Ensino Médio com a ênfase da qual se 

faz necessário. A partir de relatos dos alunos, acerca das impressões causadas 

pela realização do evento, percebemos que embora tenhamos realizado a 

Jornada pela primeira vez, e consequentemente, sem muitas experiências 

sobre como coordenar da forma mais orgânica possível, o objetivo principal foi 

alcançado.  

Os alunos se sentiram beneficiados pelo contato com os palestrantes 

que ministraram as oficinas, pelos temas que foram trazidos e pelo intercâmbio 

de experiências do meio acadêmico com o meio escolar. Desta forma, 

entendemos a importância da presença dos alunos, tanto na apresentação do 

trabalho nos GT’s quanto nas discussões sobre a Jornada, porque acreditamos 
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que é fundamental que eles tenham espaço para expor suas necessidades, 

curiosidades e interesses. 

 
 

APRENDENDO A ENSINAR SOCIOLOGIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: a 
construção de saberes através do PIBID48 

 

Franciele Rodrigues49 

Este resumo abordará a criação de saberes para o ensino de Sociologia 

na educação básica por meio de cinco subprojetos do PIBID (Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) de Ciências Sociais vinculados 

a UFPA (Universidade Federal do Pará), UVA (Universidade Estadual do Vale 

do Acaraú), UFMT (Universidade Federal do Mato Grosso), UFV (Universidade 

Federal de Viçosa) e UEL (Universidade Estadual de Londrina).  

A escolha das universidades se deu por região e pela quantidade de 

materiais encontrados (planos de trabalho, produções didáticas, relatos de 

experiência) que puderam subsidiar a análise desenvolvida a luz da Sociologia 

do Conhecimento. De acordo com Silva (2009) o ensino de Sociologia na 

educação básica deve unir conhecimentos específicos, de área e 

conhecimentos pedagógicos, ou seja, precisa ocorrer o diálogo das Ciências 

Sociais com o campo da Educação.   

Sabemos que a Sociologia não possui um currículo único, nacional que 

busque orientar a prática docente de seus professores em sala de aula e que 

sua trajetória intermitente na educação básica tem dificultado o 

estabelecimento de um consenso sobre quais seriam as finalidades do ensino 

da disciplina no ensino médio, o que se ensinar e como, entretanto, isto não 

quer dizer que não ocorra discussões sobre suas propostas, conteúdos e 

metodologias.  

Assim recorremos a dois documentos oficiais que almejam contribuir 

para a consolidação da Sociologia nas escolas, a saber: PCN (Parâmetros 

Curriculares Nacionais) de 1999 e OCN (Orientações Nacionais do Ensino 
                                                           
48 As ideias apresentadas estão baseadas por analises contidas em trabalho de conclusão de 

curso (TCC). 
49 Licenciada em Ciências Sociais pela Universidade Estadual de Londrina, mestranda em 

Ciências Sociais pela mesma instituição de ensino. Contato: r_franciele@hotmail.com 
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Médio) de 2006. Observamos que tais propostas trazem orientações 

divergentes acerca da presença da disciplina na educação básica, sendo que o 

primeiro enfatiza a necessidade de conduzir o aluno ao alcance da cidadania e 

baseado em habilidades e competências traz a Sociologia como tema 

transversal, por meio de quatro eixos temáticos: “individuo e sociedade”, 

“cultura e sociedade”, “trabalho e sociedade“ e “política e sociedade“.  

Já as OCN (2006) postulam como objetivo da Sociologia promover o 

estranhamento, a desmistificação da realidade social, que nas palavras de Mills 

(1982) é a capacidade de desenvolver a “imaginação sociológica“. O 

documento também nos apresenta a sugestão de alguns conceitos a serem 

ensinados, tais como: burguesia, ideologia, trabalho, classe social, cultura. É 

sob este cenário que surge o PIBID movimentando o cotidiano das escolas e 

renovando as licenciaturas.  

Segundo o programa suas atividades podem ser categorizadas em: 

produção didático pedagógica, produção bibliográfica, produção artístico 

cultural, produção lúdica e para a manutenção da estrutura escolar. Notamos 

que os cinco subprojetos analisados instrumentalizam suas atividades, 

predominantemente, através da criação de produções didático pedagógica com 

a laboração de estratégias de ensino, planos de aula e diferentes materiais 

didáticos. Com a organização destes produtos, há simultaneamente o 

desenvolvimento de produções bibliográficas. E também há produções artístico 

culturais por meio de peças de teatro, gincanas culturais e semana de 

humanidades. 

 A partir disso, constatamos que as intervenções nas escolas dos PIBID 

analisados mais se aproximam das intenções postas pelas OCN (2006) para a 

disciplina de Sociologia. Além disso, vimos que há recorrência entre as 

atividades realizadas pelos cinco subprojetos. Portanto, observamos que os 

bolsistas de iniciação a docência atuam como construtores de novas 

estratégias de ensino e novos conhecimentos que estão relacionados às 

demandas que a sociedade impõe aos saberes e que acaba por chegar às 

escolas, ou seja, as condições sociais interferem na produção do 

conhecimento.  

Contudo, identificamos que as ações e materiais desenvolvidos pelos 

subprojetos do PIBID de Ciências Sociais estudados contribuem para a 
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construção de saberes que podem subsidiar o ensino das Ciências Sociais no 

ensino médio e concomitantemente saberes pedagógicos necessários para a 

práxis docente ao oportunizar que os futuros professores transportam estes 

conhecimentos aos alunos, isto é, ao possibilitar a união entre teoria e prática 

dentro das escolas. 

Palavras chave: PIBID. Saberes. Ensino de Sociologia. 

 

Referências  

MILLS, C. Wright. A imaginação sociológica. Rio de Janeiro, Zahar, 1982. 

SILVA, F.L.Ileizi. Metodologias do ensino de Sociologia na educação básica: 
Aproximações com os fundamentos pedagógicos. Cadernos de Metodologias 
de ensino e pesquisa de Sociologia. Londrina, 2009. 
 

 
SOCIOLOGIA BRASILEIRA NO ENSINO MÉDIO: uma leitura com Oliveira 

Vianna50 
 

Jussara Romero Sanches51·; Sílvia Caroline Alves52 
 
Introdução 
 
A atividade desenvolvida pelo grupo do PIBID versou sobre sociologia 

brasileira. Como parte das atividades que integram o cronograma de Formação 

Complementar do PIBID de Ciência Sociais, da Universidade Estadual de 

Londrina, foram desenvolvidos cursos sobre o pensamento social brasileiro. Os 

encontros permitiram refletir sobre a produção dos principais autores da origem 

da sociologia produzida no país, sendo eles: Fernando de Azevedo, Sérgio 

Buarque de Holanda, Florestan Fernandes, Antônio Cândido, Celso Furtado, 

Oliveira Vianna, entre outros. Desses cursos veio à inspiração para o 

desenvolvimento da atividade que será apresentada a seguir. 

 
Objetivos 
 
O objetivo geral da atividade desenvolvida foi perceber se os alunos do ensino 

médio conseguiam compreender análises sociológicas, produzidas pelos 
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próprios autores da sociologia brasileira.  Também tencionava perceber se os 

alunos possuíam resquícios do pensamento dos autores selecionados na sua 

realidade, bem como promover aos alunos bolsistas do PIBID uma experiência 

didática, distinta da que será desenvolvida em outros momentos da 

licenciatura, como no período destinado ao estágio obrigatório. 

 
Metodologia 
 

A proposta inicial da atividade era promover um trabalho com os alunos 

sobre sociologia brasileira, utilizando textos previamente selecionados, de 

autores do pensamento social brasileiro. O grupo do PIBID composto por sete 

bolsistas foi divido em duplas e cada dupla ficaria responsável por um autor da 

sociologia brasileira. Escolhemos autores: Florestan Fernandes, Gilberto 

Freyre, Oliveira Vianna, Darci Ribeiro e Sérgio Buarque de Holanda e 

selecionamos um trecho de uma obra cada autor. Os autores, que são 

referência quando se trata de pensamento social brasileiro, foram selecionados 

de acordo com a importância que tiveram no período em que escreveram. 

O autor que essa dupla ficou responsável foi Oliveira Vianna, e os 

trechos selecionados foram retirados do livro: Ensaios Inéditos. Esses trechos 

compunham o capítulo: O tipo brasileiro e seus elementos formadores. Os 

Dados Somatológicos, itens I, II e III integrais e Os Dados Psicológicos, itens I, 

II e III na integra e parte do item IV, totalizando 33 páginas. A atividade foi 

desenvolvida com dois terceiros anos do colégio em que a dupla de pibidianas 

desenvolve as atividades, o Colégio Estadual José de Anchieta em Londrina. 

A primeira etapa do trabalho consistia na elaboração de um relato de 

leitura, inicialmente um relato simples, a ser entregue uma semana depois que 

os alunos estivessem com o texto (o texto foi disponibilizado na secretária do 

colégio para cópia e também foi disponibilizado em arquivo digital para os 

alunos, através da criação de um grupo na rede social Facebook, que tinha 

como objetivo tornar a comunicação entre os alunos dinâmica.  

O segundo relato, mais elaborado e que tinha como objetivo a 

demonstração de que os alunos tinham de fato lido o texto com mais 

profundidade, consistiu num roteiro de doze perguntas. Em tempo, algumas 

duplas propuseram que os alunos realizassem fichamentos dos textos e outras 

que eles respondessem a um roteiro de perguntas. Nós elaboramos um roteiro 
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de perguntas, as quais versavam sobre cada ideia principal em cada trecho do 

texto e por fim abria espaço para que eles apontassem dificuldades na 

compreensão da obra. Durante as semanas em que os alunos ficaram com os 

textos, as duplas se reuniam no período de aula, para que o texto fosse 

discutido coletivamente e as dúvidas fossem debatidas.  

 
Resultados 
 

A primeira etapa da atividade leitura e relato inicial foi realizada 

individualmente e permitiu que nós percebêssemos que a forma como os 

alunos se envolvem no trabalho varia de turma para turma. O primeiro relato de 

leitura foi feito por uma pequena parte dos alunos, em ambos os grupos, 

embora pudéssemos perceber que mais da metade realizou um contato inicial 

com o texto. Aos que não tinham feito o relato inicial de leitura, solicitamos que 

eles explicassem os motivos que os levaram a não realizar a atividade. A 

segunda parte da leitura, que consistiu no roteiro de doze perguntas, foi feito 

por quase todos os alunos, e foi possível perceber que eles compreenderam 

muito bem as ideias principais dos textos e conseguiram demonstrar essa 

compreensão através do roteiro. 

 
Considerações Finais 
 

As salas e os alunos são diferentes e propostas idênticas devem levar 

essas diferenças em consideração. Em relação à compreensão, de um modo 

geral os alunos responderam as ideias principais dos textos e conseguiram 

expressar essa compreensão no roteiro de perguntas. 

 
Referências 
 
OLIVEIRA VIANNA, Francisco J. Ensaios Inéditos. Campinas: Ed. Unicamp, 
1991. 
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A proposta deste trabalho é apresentar o projeto e concretização da I 

Jornada de Humanidades do Colégio Estadual Prof. Dr. Heber Soares Vargas, 

que ocorreu no dia 5 de novembro de 2014 no período da manhã, com foco 

nos alunos secundaristas deste mesmo colégio. 

A iniciativa partiu de interesse comum entre professores e pibidianos 

deste colégio, visto que nunca houve uma jornada de humanidades organizada 

neste espaço, ao mesmo tempo em que se notou uma necessária demanda de 

realizá-la vinda por parte dos estudantes, pois são poucas atividades 

diferenciadas que ocorrem no colégio. Assim, a exemplo de outros colégios, foi 

feita a proposta à direção, tomando a frente o Pibid de Ciências Sociais, 

Filosofia e Química e tendo como colaboração professores de outras áreas e 

do ensino fundamental. 

Numa primeira reunião com os interessados na organização foi refletido 

sobre a temática da atividade e, por conta dos debates realizados em sala de 

aula, percebeu-se a necessidade de falar sobre diversidade, especificamente 

de raça, religiosa e de gênero. Deste modo, o tema da I Jornada de 

Humanidades foi “É dia de diversidade: de toda cor, raça e sexualidade”. Após 

determinado o tema, foi feito um levantamento sobre as possibilidades de 

oficinas na jornada de acordo com movimentos e pessoas que grupo conhecia 

e tinha como referência neste debate, além de abrir inscrição para o público 

que teria interesse em ministrar oficinas. 

Após um chamando aos movimentos, grupos e pessoas que levantam 

tal debate as seguintes oficinas foram aceitas: “Arte de Protesto”; “Sociologia 

do desenho animado: Pocahontas”; “Candomblé em Londrina”; “Qual o 

problema em ser negro? Casos de racismo no futebol.”; “Formação do Estado 

brasileiro e a questão racial”; “Cultura democrática e diversidade de opinião: 

desafios atuais”; “A distinção entre igualdade e equidade”; “Resistência do Mov. 

Negro através Indústria Cultural”; “Padrões de beleza e a mulher negra na 

mídia”; “Marcha das Vadias: uma luta por igualdade de gênero e fim da 

violência contra a mulher”; “Onda conservadora e processo eleitoral no Brasil”. 

Para tentar ser o mais democrático possível, os alunos realizaram as 

inscrições dois dias antes da Jornada de acordo com as que mais se 

interessavam, mostrando-lhes os resumos para ter clareza sobre a proposta de 

cada oficina. Foi delimitado um número mínimo de 25 e máximo de 30 
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estudantes por sala/oficina. É importante ressaltar que o número de alunos por 

sala nesta escola gira em torno desta média. 

As oficinas tinham duração de 1h20, sendo organizado no dia da 

seguinte forma: seis oficinas de 1h20 cada, um intervalo de uma hora com 

apresentação de uma banda e, após, mais seis oficinas de 1h20. No dia houve 

cancelamento de duas oficinas, mas que conseguimos substituir através da 

cooperação de outros oficineiros que estavam participando da Jornada. 

Foi construído um mural, onde, ao final da atividade, os alunos podiam 

escrever o que tinham achado da Jornada e das oficinas que haviam 

participado e foi possível notar a satisfação dos mesmos, não só pela 

mensagem que deixaram, mas também pelas conversas e comentários com os 

organizadores ao afirmarem a importância desta atividade diferenciada. 

É importante ressaltar que toda a construção da Jornada, desde a 

idealização até sua realização final teve ampla participação dos alunos do 

colégio, principalmente dos estudantes dos terceiros anos, fazendo-os com que 

se sentissem parte da comunidade escolar. Atuaram na organização da arte 

para os cartazes, na organização do espaço, nas propostas de oficinas e como 

monitores de sala/oficinas. 

Deste modo, a ideia é relatar os desafios e avanços para a realização da 

I Jornada de Humanidades do Col. Heber Soares, através de um debate tão 

necessários aos alunos de uma escola periférica da cidade de Londrina que é a 

diversidade. 

 
 

O ENSINO MÉDIO E OLIVEIRA VIANNA 
 

Sílvia Caroline Alves54; Jussara Romero Sanches55 
 
 
Introdução 
 

A atividade desenvolvida pelo grupo do PIBID versou sobre sociologia 

brasileira. Como parte das atividades que integram o cronograma de Formação 

Complementar do PIBID de Ciência Sociais, da Universidade Estadual de 

Londrina, tivemos cursos que versaram sobre o pensamento social brasileiro, 
                                                           
54 Discente do terceiro ano do curso de Ciências Sociais e bolsistas do PIBID de Ciências 

Sociais. Contato: caroline.sca@hotmail.com 
55 Discente do terceiro ano do curso de Ciências Sociais e bolsistas do PIBID de Ciências 

Sociais. Contato: jussararomerosanches@gmail.com 
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sendo discutidos os principais autores da origem da sociologia produzida no 

país, entre eles estão: Fernando de Azevedo, Sérgio Buarque de Holanda, 

Florestan Fernandes, Antônio Cândido, Celso Furtado, Oliveira Vianna, entre 

outros. Desses cursos veio a inspiração para o desenvolvimento da atividade 

que será apresentada a seguir. 

 
Objetivos 
 

O objetivo geral da atividade desenvolvida foi perceber se os alunos do 

ensino médio conseguiam compreender análises sociológicas, produzidas 

pelos próprios autores da sociologia brasileira e comunicar aos demais colegas 

da sala essas ideias. A primeira parte da atividade consistiu na leitura e 

elaboração de roteiro leitura, composto por doze questões que versavam sobre 

as principais ideias de um dos autores selecionados. A segunda parte tinha 

como objetivo perceber se além de compreender o texto de sociologia a partir 

de um texto do próprio autor, os alunos transmitiriam essa compreensão aos 

demais, através de um seminário.  

 
Metodologia 
 

A proposta inicial da atividade era promover um trabalho com os alunos 

sobre sociologia brasileira, utilizando textos previamente selecionados, de 

autores do pensamento social brasileiro. Essa atividade foi desenvolvida em 

duas partes, sendo a primeira de leitura, e a segunda de apresentação do 

texto. O grupo do PIBID, composto por sete bolsistas, foi divido em duplas e 

cada dupla ficaria responsável por um autor da sociologia brasileira. Foram 

escolhidos cinco autores: Florestan Fernandes, Gilberto Freyre, Oliveira 

Vianna, Darci Ribeiro e Sérgio Buarque de Holanda e foi selecionadoum trecho 

de uma obra cada autor.  

Os autores, que são referência quando se trata do pensamento social 

brasileiro, foram selecionados de acordo com a importância que tiveram no 

período em que escreveram. O autor que essa dupla ficou responsável foi 

Oliveira Vianna, e foram selecionados trechos do livro Ensaios Inéditos. Esses 

trechos compunham o capítulo, O tipo brasileiro e seus elementos formadores, 

Os Dados Somatológicos, itens I, II e III integrais e Os Dados Psicológicos, 

itens I, II e III na integra e parte do item IV. Totalizando 33 páginas.  
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A atividade foi desenvolvida com dois terceiros anos do colégio em que 

a dupla de pibidianas desenvolve as atividades, o Colégio Estadual José de 

Anchieta em Londrina. Após a entrega do roteiro de perguntas respondido, os 

alunos tiveram cerca de três semanas para a elaboração e organização do 

seminário, sendo que eles já estavam cientes de que o seminário seria a 

atividade seguinte. Os grupos eram orientados durante o período de 

observação das bolsistas, e tinham como objetivo orientar sítios nos quais os 

alunos poderiam conseguir informações sobre o assunto a ser tratado, bem 

como tirar dúvidas e discutir o texto a ser apresentado. 

 
Resultados 
 

Uma das orientações que os alunos tiveram é que deveriam produzir 

algum arquivo, impresso ou digital, para ser apresentadoem salacomo roteiro 

da apresentação. Os dois grupos do Oliveira Vianna escolheram produzir slides 

e fazer a apresentação na sala multimídia do colégio. A organização interna do 

grupo foi diferente nas duas salas. Cada uma teve um ritmo próprio na 

elaboração do arquivo digital, sendo que em apenas uma delas, os slides foram 

produzidos com certa antecedência à apresentação. 

 No que se refere ao conteúdo do arquivo, as duas salas apresentaram 

muito bem as ideias do autor, de forma clara nos slides. Focalizaram as ideias 

principais, utilizando imagens durante a apresentação, inclusive. Uma das 

salas elaborou, além dos slides, um roteiro da apresentação que foi entregue 

aos colegas. Com um dos grupos a dupla de pibidianas teve tempo de analisar 

o material digital, propor alterações, sendo que a outra turma, apenas foi feita 

uma avaliação geral, haja vista que o material foi disponibilizado próximo à 

apresentação.   

Já na primeira etapa da atividade, um grupo fechado com os alunos do 

grupo do Oliveira Vianna, foi criado em uma rede social, a fim de facilitar a 

comunicação entre os alunos e as pibidianas. Nesta etapa da atividade, o canal 

de comunicação criado foi utilizado de forma mais dinâmica, pois foi através 

dele que foram trocadas informações erealizadascorreções. A utilização das 

redes sociais para fins acadêmicos se mostrou uma das questões que deve ser 

melhor estudada, com estratégias de envolvimento. Pois, é possível perceber 
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que estes meios de comunicação não são compreendidos pelos alunos, como 

instrumentos que permitam uma interação com o ambiente de sala de aula. 

 
Considerações Finais 
 

As salas e os alunos são diferentes e propostas idênticas devem levar 

essas diferenças em consideração. Em relação à compreensão e a 

apresentação das ideias principais do autor, de um modo geral, os alunos 

compreenderam muito bem as ideias principais dos textos e conseguiram 

expressar essa compreensão no roteiro de perguntas, bem como na 

apresentação do seminário de forma clara e objetiva. 

 
Referência 
 
OLIVEIRA VIANNA, Francisco J. Ensaios Inéditos. Campinas: Ed. Unicamp, 
1991. 
 

 

GT 11: PRÁTICAS DE ENSINO DE SOCIOLOGIA 
 
 

RELATO DA EXPERIÊNCIA DE PESQUISA DE CAMPO REALIZADA 
PELOS ALUNOS DO COLÉGIO PROFESSOR GABRIEL ROSA – CURIÚVA/ 

PR. 56 
Daniela Paderes57  

 
O presente texto trata do relato da experiência de pesquisa de campo realizada 
por uma aluna do 2º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Professor 
Gabriel Rosa, integrando teoria e prática.  Para isso as festividades religiosas 
do Município apresentam-se como objeto de estudo da disciplina de Sociologia. 
Demonstra como foram coletados os relatos, as memórias e as experiências 
dos sujeitos que constituem e organizam as festividades, a importância e a 
influências da instituição religiosa na vida dos moradores do município. 
 
Palavras Chave: Festividades Religiosas. Rituais. Identidade Cultural. 
 

Introdução 

 

                                                           
56 GT Apresentado por: Daniela Paderes e Lorena Travalini Silva. 
57 Professora da Rede Estadual. Licenciada em Sociologia – Universidade Estadual de 

Londrina. Licenciada em História – Uniasselvi. Especialista em Didática e Metodologia de 
Ensino – Universidade Norte do Paraná. Especialista em Ensino de História – Universidade 
Estadual de Londrina. Contato: danielapaderes@yahoo.com.br  
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A interpretação da produção do conhecimento á respeito da sociedade e 

dos seres humanos, atualmente, passou a ser entendido, principalmente, 

através do processo social e histórico em sua totalidade, considerando as 

fontes históricas antes denominadas “não oficiais” e “irrelevantes”. O 

conhecimento é socialmente construído pelas ações e relações dos seres 

humanos que se dão através da cultura, ideologia e sentimentos, inseridos no 

cotidiano dos seres humanos, sobre as instituições e fenômenos sociais entre 

outros, portanto o relato e a narrativa dos indivíduos que compõem esse 

processo são fundamentais para a construção do conhecimento histórico e 

social, com o intuito de compreender essa dinâmica social. De acordo com 

Guimarães Neto (2012, p.58): 

O contexto intelectual do início do século XX ainda conta com a 
importante contribuição do movimento modernista, que reúne artistas 
de várias modalidades, preocupados em superar as leituras 
tradicionais e exaltar aspectos arquetípicos das manifestações 
populares.  
 

As festividades religiosas e seus rituais foram utilizados como objeto de 

estudo de sociologia, demonstrando seu papel relevante na exteriorização da 

identidade cultural dos cidadãos do município de Curiúva- Paraná. 

 

Realização do Projeto 

Inicialmente à proposta do projeto estava restrita a uma pesquisa 

teórica, depois foi ampliada á uma pesquisa de campo, que despertou grande 

motivação.  

 Para relacionar as festividades religiosas com a identidade cultural do 

município, o projeto iniciou-se com uma visita à primeira Igreja Matriz do 

Município, hoje patrimônio histórico. O local é conhecido pelos moradores 

como “Caeté Velho”, Caetê é o antigo nome do município e significa Floresta 

Frondosa.  

  Em seguida visita à Matriz atual, à qual se pode obter o calendário das 

festividades religiosas, que muito contribuiu para elaboração desse projeto, 

pois forneceu informações importantes.  

 Foram elaboradas algumas perguntas para auxiliarem na coleta de 

dados e informações sobre as festividades. Essa entrevista à coordenadores e 

participantes das festas, foi anexados ao projeto juntamente com fotografias e 
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filmagens da festas que se deram por amostragem, já que pela falta de 

recursos financeiros, não foi possível fazer o registro de todas as festas.   

 As festividades não possuem fins lucrativos e são preservadas com o 

objetivo de se manter as tradições de fé. Durante o desenvolvimento do projeto 

a festa em Louvor a São João Batista realizada no bairro da Serrinha 

expressou com mais ênfase a identidade cultural dos moradores do município. 

Após a pesquisa de campo o trabalho foi apresentado aos demais alunos da 

turma. 

 

Considerações Finais 

Através da análise de dados coletados à respeito das ações e relações 

de fé, memória e experiência dos sujeitos que viveram e vivem, organizaram e 

organizam, participaram e participam, das festividades religiosas, conclui-se 

como é importante à esses sujeitos preservarem suas crenças e tradições para 

se manterem motivados à fé e principalmente conservar a solidariedade entre 

si, presença marcante nas festividades e no cotidiano dos cidadãos de Curiúva. 

Pode-se observar, entre os alunos, que esses se reconheceram como 

agentes sociais e históricos do município, decorrentes da história de seus 

antepassados, de seus parentes, ou de pessoas que fizeram ou fazem parte de 

seu convívio social e em conjunto constroem a história e a sociedade do 

município. 
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EXPERIÊNCIAS DE METODOLOGIAS DE ENSINO DE SOCIOLOGIA: 

Projeto Escola dá Vida58 

 

                                                                          Silvia Conceição Longuin Motta59 

 
Uma das mais importantes características da educação e sem dúvida, 

um dos maiores desafios dos educadores, está no ato de ensinar. Por 

definição, ensinar é uma forma sistemática de transmissão de conhecimentos 

utilizada pelos seres humanos para instruir e educar seus semelhantes.  

No entanto, não é somente transmitir conhecimentos de uma cabeça 

para outra. Ensinar é, sobretudo em Sociologia, fazer pensar por conta própria, 

é estimular para a identificação e resolução de problemas. No ensino médio, na 

realidade deve-se ensinar ao aluno a “pensar sociológicamente”.  

O conhecimento sociológico deve ir além da definição, classificação, 

descrição e estabelecimento de correlações dos fenômenos da realidade 

social. É tarefa primordial do conhecimento sociológico explicitar e explicar 

problemáticas sociais concretas e contextualizá-las, de modo a desmontar pré-

noções e preconceitos que quase sempre dificultam o desenvolvimento da 

autonomia intelectual e de ações políticas direcionadas a transformação social.  

O ensino de Sociologia deve ser encaminhado de modo que a dialética 

dos fenômenos sociais seja explicada e entendida para além do senso comum, 

para uma síntese que favoreça a leitura das sociedades à luz do conhecimento 

científico. Otavio Ianni (1985) diz que o problema preliminar que se coloca no 

trabalho do professor é procurar mobilizar o conhecimento que o aluno já 

dispõe, e, ao mesmo tempo, procurar levá-lo a novos horizontes. Seria uma 

ingenuidade acreditar que os alunos não sabem nada sobre a realidade à qual 

pertencem. Os meios de comunicação informam as pessoas dos mais variados 

temas, apesar de muitas vezes reproduzirem o conhecimento do senso 

comum.  

                                                           
58 Projeto realizado no Colégio Estadual Professor Francisco Villanueva, no município de 
Rolândia, com o apoio do LENPES (Laboratório de ensino, pesquisa e extensão de 
sociologia/UEL). 
59 Especialista em Ensino de Sociologia pela UEL. Professora do Ensino Médio. Contato: 
silllmotta@hotmail.com.  
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Outro aspecto interessante que Ianni (1985) analisa é que no Ensino 

Médio podemos “trabalhar com o senso comum, e ao mesmo tempo, 

desenvolver uma visão crítica deste senso comum”. Uma das dificuldades 

enfrentadas na sala de aula é como desnaturalizar os conceitos pré-existentes, 

“fechados”, dos alunos e mostrar que a realidade é sempre um emaranhado de 

dúvidas, impressões provisórias e de informações parciais, e ela é sempre 

mais complexa do que podemos inicialmente perceber e muitas vezes diferente 

do que gostaríamos que fosse. Ao ligar os pontos aparentemente desconexos 

dos jogos sociais, o que parece estabelecido e clarificado, logo se revela 

insatisfatório, enganoso, mistificado.  

É, pois diante do exposto que nos propomos a realizar o projeto “Escola 

Dá Vida”, cuja natureza consiste entre outras, na efetivação de uma dinâmica 

de ensino aprendizagem, que possibilite a relação da teoria sociológica com a 

prática, proporcionando aos alunos, um maior e mais significativo contato com 

os conteúdos específicos das Ciências Sociais. 

“Escola Dá Vida”, consolidou-se como um projeto que aproxima a 

Sociologia dos alunos, tornando familiares conteúdos, que a princípio, 

pareciam serem distantes e abstratos. 

É importante ressaltar que, este projeto acredita na possibilidade de 

mudanças concretas no que tange à qualidade da educação, mesmo diante 

dos muitos condicionadores e problemas estruturais que enfrentam o sistema 

educacional do nosso país. Por essa razão, “Escola Dá Vida”, à medida que o 

conhecimento se torna instrumento de transformação social. 

 
 
Quem ensina de fato também aprende 
 

O projeto tem como público alvo específico, os alunos do 3º ano do 

ensino médio, além de estender-se aos demais estudantes do ensino 

fundamental. Durantes meses, os alunos do 3º ano dedicam-se exclusivamente 

á elaboração do projeto nas aulas de Sociologia, pesquisando, sistematizando 

e criando todo material didático que irão utilizar. Quando concluem o projeto 

escrito, transformam-no em uma oficina que será aplicada aos alunos do 

ensino fundamental. Antes, porém devem fazer uma simulação para a própria 

turma em que estudam, Assim, todos temos a oportunidade de acompanhar e 

contribuir com o trabalho do grupo. 
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Durante todas as fases o projeto segue sendo orientado e avaliado pela 

professora juntamente com os alunos, o que requer muita dedicação e 

paciência de ambas as partes. 

É extremamente gratificante, quando, após a primeira oficina realizada, 

os alunos demonstram euforicamente a satisfação de poder ensinar. Contam 

como se sentiram na posição de “professores” e passam a reconhecer a 

importância desta profissão, hoje tão sacrificada. 

No final do ano letivo, os alunos fazem uma MOSTRA DOS PROJETOS, 

em evento específico com a participação dos estudantes do 2ºs anos do ensino 

médio, do LENPES (Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão de 

Sociologia), NREL (Núcleo, Regional de Educação de Londrina), direção e 

equipe pedagógica da escola. 

 Ao longo de todos esses anos, concluímos que o projeto “Escola Dá 

Vida”, foi e é sem dúvida uma maneira eficaz de aprendizagem, pois consegue 

reunir toda a escola (como se fosse um evento festivo), pensando e fazendo 

Sociologia. 

Neste ano (2014), o tema escolhido foi – Sociologia: A ciência que é a 

nossa cara, o que se justifica pela interação da disciplina com o cotidiano dos 

educandos enquanto atores e sujeitos sociais. 

Outro diferencial do projeto no corrente ano foi à valiosa contribuição de 

estudantes de Ciências Sociais da UEL e de professores da rede pública 

estadual de ensino, colocando-se à disposição para orientar o trabalho teórico 

dos nossos estudantes.  Para o ano letivo de 2014 foram produzidas dezenove 

oficinas, cujos temas e objetivos seguem abaixo: 

 
1)Manipulação da mídia: A propaganda Nazista 
Objetivo: Análise comparativa entre os recursos midiáticos utilizados pelos 
nazistas na segunda Guerra Mundial e os recursos da mídia atual, como 
instrumento de manipulação da realidade. Alunos: Bruno Carvalho de 
Moura.Elisa Gonçalves Paes.Mariana Clemente Camargo.Thais Aparecida 
Thome. 
 
2)Corrupção: O que você tem a ver com isso? 
Objetivo: Levantar dados sobre a corrupção e o ato de ser corrupto no Colégio 
Villanueva e compará-los para um melhor entendimento do assunto, e montar 
um plano de ação para ser implantado no colégio. Alunos: Alisson Figueiredo 
dos Santos. Eduardo Augusto da Silva. Vinícius Henrique Mello. 
 
3)Homossexualidade e direitos humanos 
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Objetivo: Desconstruir preconceitos e concepções arcaicas sobre a 
sexualidade humana, visando o respeito humano. Alunos: Karen Fernanda 
Pereira dos Santos. Mariana Marçal de Barros. Joice Pereira dos Santos. 
 
4)Trabalho Juvenil 
Objetivo: Debater as contradições entre trabalho e escola vivenciadas pelos 
jovens da classe proletária. 
Alunos: Ludmila Carolina Silva de Oliveira. Kaique Roger Romeiro. Douglas 
Martins de Oliveira. 
 
5)Desigualdade de gênero no mercado de trabalho 
Objetivo: Compreender como foram construídas as desigualdades de gênero 
no mercado de trabalho desnaturalizando-as. Alunos: Erica Nayara Pietrovski. 
Renata Karine Tizeu. 
 
6)Uniforme escolar e o peso da alienação 
Objetivo: Refletir sobre o uniforme escolar como meio do aparelho ideológico 
do Estado. Alunos: Giovana Aparecida Inacio. Anderson Henrique da Silva. 
Bruna dos Santos. 
 
7)Etnocentrismo na Copa 
Objetivo: Buscamos a compreensão de que existem culturas diferentes, e não 
e que estas diferenças não podem ser entendidas como condição de 
inferioridade ou superioridade de uma sociedade sob a outra. Alunos: 
Geovane Henrique dos Santos. Debora Luana Sozzo. Matheus de Souza 
Santos. 
 
8)Liberdade Feminina 
Objetivo: Mostrar que a opressão do sexo feminino diante o sexo masculino é 
uma construção cultural. Alunas: Amanda Naiale de Andrade Figueredo. 
Andresa Aparecida da Silva. 
 
9)Domínio da mídia: Consumismo 
Objetivo: Mostrar a coerção que a mídia faz para que as pessoas possam ver o 
quanto são influenciadas pelo ato de consumir sem perceber. Alunos: Gabriel 
Aparecido Marin. Caroline Aparecida da Silva. Jonadson de Sousa Lima. 
 
10)Beleza dominada pela mídia 
Objetivo: O nosso objetivo é mostrar para os alunos (as) que a mídia impõe 
padrões de beleza falsos como se fossem verdadeiros, contribuído para que as 
pessoas tenham dificuldades em se aceitarem e serem felizes como são. 
Alunas: Giovana Bondesan Braggion. Caroline Moreira da Silva. 
 
11)O poder da mídia: Alienação 
Objetivo: Mostrar as pessoas o quanto a mídia nos adapta, influência, e domina 
até mesmo nossa personalidade sem percebermos. Alunas: Ruanny Tassyla 
Fernandes Severiano. Cibelle Grolla de Paula.Victoria Grolla de Paula. 
 
12)Prostituição Infantil 
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Objetivo: Mostrar que a prostituição infantil não é uma opção de vida mais sim 
um problema social que vitima milhares de crianças em nosso país. Alunos: 
Lorena de Oliveira Giora. Debora Monteiro dos Santos. Paloma Gibim. 
 
13)Voto X Redução da Maioridade Penal 
Objetivo: Análise sociocultural dos elementos que dizem que um jovem pode 
votar aos dezesseis anos e dos elementos que dizem que este mesmo jovem 
não pode responder criminalmente por seus atos como um adulto. Alunos: 
Alice Aparecida Rocha Mariquito. Carla Larissa Silva Oliveira. Isabela Pacheco 
de Souza. 
 
14)Política e Cidadania 
Objetivo: Refletir sobre a possível participação da Intuição Escolar como 
reprodutora de comportamento apolítico de grande parte da sociedade 
brasileira, em especial dos jovens. Alunos: Alessa Alves de Carvalho. Ruan 
Luiz Marques Silva. Ana Carolina Moreira. 
 
15)Cotas “Raciais” 
Objetivo: Discutir a importância das Cotas “Raciais” desconstruindo o Mito da 
Democracia Racial a partir de dados referentes à situação socioeconômica das 
populações negras no Brasil. Alunos: Gabriela Apolinário de Lima Micheletti. 
Liliane Cristina Soares Dias. Thaís Alves Souto. 
 
16)A violência com instrumento de dominação 
Objetivo: Discutir a legitimidade da violência do Estado como instrumento de 
dominação. Alunos: Leonardo Ribeiro da Silva. Walisson Ventura dos 
Santos.Tiago Lucas da Silva. 
 
17) A força da mídia na sociedade 
Objetivo: Refletir sobre a força manipuladora da mídia a partir do conceito de 
Indústria Cultural. Alunos: Leonardo Chapina. Matheus Tonchiche Ferreira. 
Alexsander Aparecido da Silva Santos. 
 
18)Igualdade de direitos entre gêneros 
Objetivo: Mostrar que direitos são frutos da luta feminista e não uma concessão 
do sistema.  Alunas: Bruna Caroline da Silva. Emelin Tayna da Cruz. Thalia 
Aparecida de Souza da Silva. 
 
19)Suicídio Juvenil 
Objetivo: Identificar entre as causas do suicídio juvenil. Alunos: Letícia Viana 
da Silva. Matheus Henrique Gubany. Tainá Fernanda Cruz. 
 
20)Liberdade de expressão ou vandalismo? 
Objetivo: Refletir sobre os limites da liberdade de expressão. Alunas: Tatiane 
Brito dos Santos. Camila Rodrigues Dantas. 
 
21)Pedofilia 
Objetivo: Discutir o papel das Instituições Sociais na perspectiva durkheimiana 
enquanto instrumento de proteção da sociedade. Alunas: Lara Beatriz Barbosa 
da Silva. Suzane Aparecida de Souza da Silva. Thais Roberta da Silva. 
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APRENDENDO E ENSINANDO SOCIOLOGIA: docentes e estudantes 
unidos no processo de ensino aprendizado na bonita reflexão sobre a 

vida social 
 

Vani Espirito Santo60; Bruno Inoue Toshiyuki61 

Eduardo Silvestri62 

 

O trabalho tem por objetivo apresentar o processo de construção de 

protagonismo juvenil no transcorrer das jornadas de humanidades do Centro 

Estadual de Educação Profissional Professora Maria do Rosário Castaldi. Estas 

jornadas tiveram início no ano de 2007, e iniciamos a conversa com direção e 

pedagogas no ano de 2006. Em fevereiro de 2007 foi apresentado o projeto na 

semana pedagógica que foi aprovado com certa ressalva por parte dos/as 

docentes do estabelecimento de ensino.  

No ano de 2007 tivemos uma apresentação de palestras por estudantes 

de ensino médio, foram 2 equipes de estudantes que apresentaram duas 

palestras,  com o tema de Racismo e Homofobia, sendo uma grande 

dificuldade  colocar estas duas palestras na  grade de apresentação da escola 

uma vez que parte da equipe pedagógica partia do princípio que  estes 

estudantes não conseguiriam controlar a sala de aula e que a mesma ficaria 

muito bagunçada , que os próprios estudantes se sentiriam humilhados, tendo 

a escola mais uma situação delicada para resolver no transcorrer do ano letivo. 

O educador Paulo Freire escreveu: “se, na verdade, não estou no mundo 

para simplesmente a ele me adaptar, mas para transformá-lo; se não é 

possível mudá-lo sem certo sonho ou projeto de mundo, devo usar toda 

possibilidade que tenha para não apenas falar de minha utopia, mas participar 

de práticas com ela coerentes.” Acreditando neste princípio, colocamos para a 

equipe pedagógica que se estas pessoas não pudessem apresentar o trabalho, 
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nós também não seguiríamos em frente com o projeto de semanas de 

humanidades. 

Na verdade, estávamos também apreensivos, não com a capacidade de 

nossos estudantes de serem agentes de seu processo de construção do 

conhecimento, mas da postura que  outros docentes poderiam ter em sala de 

aula quando equipe de estudantes de terceiros anos estivessem  falando com 

segundos anos. E a apresentação foi um sucesso entre estudantes e 

professores, a ponto de uma professora apontar como uma das melhores 

palestras que ela havia assistido naquela jornada. Isto nos estimulou a seguir 

adiante e no ano de 2008 era 4 equipes de palestrantes ainda adolescentes, de 

segundo  e terceiro ano do ensino médio, cujos temas eram: Homofobia, 

Diversidade Sexual, Racismo, Questão de Gênero. No ano de 2009 tivemos 6 

equipes de  estudantes palestrantes, envolvendo 24 alunos e alunas de  2° 

anos e 3° anos de ensino médio e do ensino médio integrado ( médio e 

profissionalizante), com temas que iam de globalização ao papel da mulher na 

sociedade brasileira no transcorrer da história.   

Em 2011 tivemos novamente 6 equipes de estudantes da escola, mas aí 

em parceria com alunos(as) do PIBID,  nos mais variados temas como Papel 

da Escola, Mídia e Sociedade, Diversidades Sexual e etc. Em 2012 tivemos a 

honra de receber de volta  pessoas  que  haviam sido nossos alunos lá em 

2007 , 2008, 2009, 2010, 2011, voltavam  como profissionais ou alunos de 

Universidades com variados temas como, por exemplo, ESCOLA SEM 

HOMOFOBIA.  No ano de 2013 não tivemos informação de quantas equipes de 

alunos palestrantes a escola teve na sua jornada, pois estávamos em Licença 

PDE (Programa Desenvolvimento Educacional), mas neste ano de 2014 na VIII 

JORNADA DE HUMANIDADES – CEEP CASTALDI: “50 ANOS DO GOLPE 

MILITAR NO BRASIL: PARA QUE NÃO SE ESQUEÇA. PARA QUE NUNCA  

MAIS ACONTEÇA”, que aconteceu  no dias 27 e 28 de agosto de 2014, 

tivemos 6 equipes de estudantes palestrantes da própria escola, sendo que 

dois   deles   apresentaram os seguintes temas:   Tortura e Morte na Ditadura 

Militar Brasileira e Dívida Externa no transcorrer da Ditadura e Após para  3 

turmas  de alunos e alunas e pelo relato de docentes e estudantes foram 

magníficas. 

Palavras Chave: Jornadas. Palestras. Ensino de Sociologia. 
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GT12: ENSINO DE SOCIOLOGIA E AS DESIGUALDADES SOCIAIS NO BRASIL 

 
EXPERIÊNCIA DIDÁTICA EM ENSINO DE SOCIOLOGIA: maquetes acerca 
do conceito de solidariedade mecânica e solidariedade orgânica em Emile 

Durkheim 
 

Franciele Sussai Luz 63; Carla Juliana Lotti Felix64 
Gabriel Domingos de Azevedo; Gustavo Henrique Marchini 

Ramon Eduardo Berti 
 

Quando se trabalha a sociologia no ensino médio, às vezes, tem-se a 

impressão de que muitos dos conceitos importantes para se compreender a 

dinâmica do pensamento social, seja clássico ou contemporâneo, não são 

suficientemente apreendidos pelos educandos. Em meio a essa dificuldade que 

pode ser expressada através de resultados pouco satisfatórios nos debates em 

sala e avaliações em geral, os professores tentam, de diversas formas, 

aproximar o quanto possível esses conceitos à realidade dos alunos, buscando 

assim formas alternativas e complementares às aulas teóricas e textos 

complexos.  

A experiência aqui descrita insere-se nesse contexto de busca pelo 

aperfeiçoamento da maneira de transmitir o conhecimento da sociologia. 

Embora essa ciência enquanto disciplina escolar ainda esteja em um processo 

de consolidação nas escolas, os docentes vem contribuindo de maneira 

bastante interessante ao desenvolver diversas metodologias de ensino e 

aprendizado. Dessa forma, ao se trabalhar dentro dos conteúdos de introdução 

à sociologia o pensamento de Émile Durkheim, mais especificamente os 

conceitos de solidariedade orgânica e solidariedade mecânica, desenvolveu-se, 

juntamente com os alunos do CEE Déa Alvarenga65 o projeto das maquetes de 

cidades cujos conceitos descritos deveriam ser representados pelos alunos.  

O projeto iniciou-se com a aula teórica em que foram abordados os 

conceitos de solidariedade mecânica e orgânica para o autor, demonstrando 

aos alunos as diferenças encontradas entre os dois e de que maneira 

Durkheim tratou essas diferenças. Fizemos leituras e atividades para que 

                                                           
63 Professora de sociologia da rede estadual de educação em Londrina- PR. Contato: 
francielesussai@hotmail.com 
64 Alunos/alunas do 2ª ano noturno do CEE Déa Alvarenga 
65 CEE Déa Alvarenga é uma pequena escola localizada no Jd. São Francisco em Londrina. 
Conta apenas com o ensino médio no turno noturno. 
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tivessem uma noção básica sobre o conceito. Para tal, utilizamos o livro 

didático, textos complementares, animações em slides. Deve-se ressaltar que o 

projeto não foi uma maneira dos educandos buscarem entender o conceito, 

mas sim a demonstração desse entendimento, ressaltando-se assim a 

importância das aulas teóricas nesse processo.  

A ação foi realizada no primeiro ano noturno, nas duas turmas (A e B) 

em meados de 2013. As turmas foram divididas em dois grupos e inicialmente, 

a ideia era que fizessem um projeto em cartolina de duas cidades: uma cidade 

onde se pudesse perceber os laços enfatizados por Durkheim que remeteriam 

ao conceito de solidariedade mecânica e a outra que estivesse de acordo com 

as relações desenvolvidas no processo de solidariedade orgânica. Os grupos 

realizaram o projeto que foi todo desenvolvido nas aulas (pelo fato da turma ser 

do noturno e também por entender que a quantidade de alunos que são 

trabalhadores é bastante grande) avaliado diariamente, de acordo com o 

andamento dos empreendimentos. 

 Após a finalização dos projetos na cartolina, fizeram a apresentação 

apenas para a professora (a apresentação aos colegas seria já com o trabalho 

finalizado) e iniciaram a construção das maquetes. Como muitos moram 

circunvizinhos à escola, combinaram de chegar um pouco mais cedo, ou 

mesmo de trazer a base das maquetes prontas e ir terminando aos poucos na 

sala. Dividiram cada qual de modo que todos pudessem participar da 

construção das pequenas cidades que foram, aos poucos, se formando.  

Qual não foi minha surpresa ao findar os trabalhos, quando percebi que 

não somente os conceitos de solidariedade orgânica e mecânica estavam 

contemplados nas maquetes, mas também questões relacionadas aos direitos 

dos trabalhadores, diversidade, meio ambiente, tudo isso através de seu 

imaginário acerca das cidades. Assim, fizeram a apresentação dos projetos aos 

colegas e fizemos uma exposição na escola para que as outras turmas 

tivessem contato com essa experiência de aprendizagem. Acredito que certa 

noção dos conceitos desenvolvidos nessas aulas foram apreendidos por todos 

(as), pois quando foi realizada avaliação diagnóstica66 muitos lembraram-se 

muito mais dos conceitos que foram demonstrados nas maquetes do que dos 

demais trabalhados apenas teoricamente.  

                                                           
66 Avaliação diagnóstica é uma avaliação realizada no início do ano onde objetiva-se verificar 
que conteúdos da série anterior foram aprendidos pelos alunos. 
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Essa experiência mostrou-se satisfatória também por ter sido 

desenvolvida no ensino noturno, onde geralmente existem diversas 

dificuldades (evasão, alunos trabalhadores, cansaço pela extensa jornada ente 

outros) e, mesmo com alguns empecilhos, conseguiu-se finalizá-la a contento. 

 

  
A FORMAÇÃO DOCENTE E AS CONDIÇÕES PEDAGÓGICAS EM 

GARANTIR UMA INCLUSÃO DE QUALIDADE: pensando o aluno com 
Síndrome de Down no ensino regular 

 
Thayara Rocha Silva67 

Visto que leis e diretrizes nacionais e estaduais apontam para o acesso 
democrático a escola, e uma educação que seja universal e de qualidade a 
todos, este artigo pretende investigar as condições da escola pública em 
receber alunos com Necessidades Educacionais Especiais de forma 
qualificada, principalmente os alunos com Síndrome de Down (SD), sobretudo, 
no que se refere à estrutura pedagógica e formação dos profissionais docente. 
Como fonte de pesquisa, contou-se como exemplo uma sala de segundo ano 
do ensino médio de uma escola do município de Londrina-PR, que possui um 
aluno com (SD). O trabalho foi realizado por meio de uma pesquisa 
bibliográfica do tema, e de aplicação de questionário a professores de 
diferentes áreas da turma em questão, de forma a investigar seus 
conhecimentos sobre o assunto e como ocorre o processo de ensino-
aprendizagem em sala. 
 
Palavras Chave: Formação Docente. Educação Especial. Ensino Regular. 

 

GT 13: O PROFESSOR E A EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA 
 

DESAFIOS DO PROFESSOR HOJE: a questão da indiferença e do uso de 
tecnologias pessoais em sala de aula 

 
Joel Viana Rabello68 

 

A proposta desse estudo é trazer para o centro do debate acadêmico alguns 
dos problemas enfrentados pelos professores nas salas de aula do Ensino 
Médio, tais como: o uso de tecnologias pessoais pelos alunos (como telefones 
celulares, tablets e notebooks) e o subsequente desgaste emocional e 
psicológico de que acabam sendo vítimas mestres e aprendizes. De modo 
complementar, a reflexão visa a entender as causas do desinteresse que se 
verifica quase generalizado num tempo em que é possível identificar graves 
sinais de falência da educação escolar, tanto no que se refere à formação de 
professores quanto no que diz respeito às possibilidades de encantar e 

                                                           
67 Contato: thayara_rs@hotmail.com 

 
68 Contato: rabellosjoelviana@hotmail.com 
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convencer alunos e comunidade escolar em torno de um projeto de mudança 
social. 
 
Palavras Chave: Tecnologias pessoais. Indiferença. Desafios Profissionais. 
 

Introdução 

 

 O objetivo deste trabalho é pensar a escola brasileira em especial as 

escolas públicas. Por ser alvo do descrédito pautado no desinteresse dos 

alunos somado a desmotivação dos professores, fundamentados em muitos 

fatores, como baixos salários, falta de tempo para reciclarem, violências nas 

escolas não somente contra os professores, mas também contra o patrimônio 

Publico. 

 Os fatores acima citados são apenas alguns entre tantos existentes no 

ensino brasileiro, e não são estes recursos as Tecnologias da Informação 

Continuada TIC, por si só capaz de gestar uma escola nova. Pois é apenas 

instrumental didático-pedagógico. Não são esses elementos modernos ou 

esses recursos que vai representar uma total reformulação no sistema de 

ensino mais por se tratar da sua rápida conexão com todos os demais recursos 

disponíveis assim como interação em tempo real professores e alunos e a 

praticidade do acesso ao material didático. 

 Podendo sim tornar a escola mais atrativa com sua implementação, pois 

trabalhar nessa expectativa é considerar a linguagem audiovisual como a 

linguagem do novo milênio. É atender a prática de interação da sociedade da 

era moderna. Fazer do ensino  mais atrativo torna-lo mais interessante, pensar 

a escola do futuro  passa pela adesão dos meios tecnológicos. 

  Não podemos perder a oportunidade de fazer uso das novas 

tecnologias.   Para que aja uma melhor interação entre esse contexto moderno, 

não é possível contrapor ou questionar os eventos da nova sociedade e a sua 

transformação no mundo moderno, assim como também avanços das 

tecnologias que inegavelmente facilitam a aquisição do conhecimento  e da  

informação dentro e fora da escola.  Sendo que a formação a distância já faz 

usos desses instrumentos tecnológicos para atender as exigências do seu 

conteúdo metodológico.  

   Bem sabemos que a simples implementação, deste ou de qualquer outro 

aditivo, não daria conta de vencer os grandes desafios que o atual modelo 

educacional apresenta.  Faz-se necessária uma integração efetiva entre 
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educação e comunicação para que estes novos meios estejam também 

inserido como fundamento da nova educação a fim de validar os valores desta 

sociedade gerada sobre o prisma das tecnologias. 

 Mas o foco das preocupações deve ser voltado para o FUTURO/HOJE 

urgente e prático. Que oportunize o envolvimento e a conscientização de toda a 

sociedade que carece de uma consciência coletiva para que aja uma ampla 

discussão sobre as principais reformulações do sistema de ensino Nacional. 

 A contribuição de autores como VYGOTSKY que postula que a 

motivação é um dos fatores principal para o sucesso do ensino e 

aprendizagem, portanto não se pode pensar o aluno sem o professor, fora da 

relação de dialogo, tanto na escola como fora dela. Da mesma forma se 

queremos um novo modelo de educação também temos que dar nossa 

contribuição para sua estruturação, fazer parte deste diálogo, ser parte 

integrante para a sua reformulação. 

 Na página 103 do seu livro uma escola sem/com futuro Nelson de Lucas 

Pretto escreve que trabalhar nessa perspectiva é considerar a linguagem 

audiovisual como a linguagem da sociedade do novo milênio.  Não podemos 

abrir mão desses recursos pedagógicos e ficar presos a conteúdos estáticos de 

uma escola tradicionalista, como já foi dito fazer uso dessas tecnologias, mas 

como meios auxiliares e não como substituto de todo conteúdo metodológico 

consolidado, e assim poder dar a sua parcela de contribuição para a formação 

do ser humano. Mas considerar a linguagem audiovisual como sendo, mas um 

objeto de crescimento intelectual para a formação do aluno e do professor em 

perfeita interação, não com a descaracterização do ambiente escolar ou do 

professor.  

 A proposta pedagógica, portanto, derivada dessa teoria dialética do 

conhecimento tem como primeiro passo ver a prática social dos sujeitos da 

educação. A partir da conscientização e de uma busca incessante do 

aperfeiçoamento do processo, da formação do professor para que tenhamos 

um olhar mais profundo sobre a educação e os poderes que ela exerce sobre 

cada um e em todos. Pois os avanços científico-tecnológicos que devem ser 

facilitador e promotor do conhecimento como um meio não como um fim. 

Permitindo uma melhor interação ensino- aprendizagem aluno-professor. 
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  O que pretendo ao trazer como objeto de debate as TICs, é propósito de 

oportunizar o debate afim de que a formação dos novos licenciados se torne 

capaz e se familiarize com esses fundamentos enquanto observadores no 

cumprimento da grade curricular acadêmica, podendo também interagir com o 

uso das Tecnologias de Informação Continuadas para que tenham uma 

formação que seja condizente própria dessa nova composição social, e assim 

proporcionar a interação com o outro e com os conteúdos. 

 

Metodologia 

 

 O trabalho foi feito com base em leituras citadas na referência 

bibliográfica e através da experiência vivenciada no estágio, sendo assim, 

possui um caráter qualitativo. 

 

Considerações Finais 

 

Para uma efetivação das TICs, no ambiente escolar o que precisamos é 

de professores incentivados e abertos aos novos conhecimentos, tendo em 

mente que estamos vivendo e trabalhando com uma geração tecnológica, para 

tanto os professores precisam interagirem com a tecnologia com objetivo de 

tornar as aulas mais atrativas, descobrindo que a cada Click abre-se um 

mundo novo, o professor deve ser parte desse novo tempo afim de combinar 

conhecimento, interação e motivação para que as portas das escolas seja a 

porta do mundo do conhecimento. 
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AS DUAS FACES DA EDUCAÇÃO 
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Márcio Vieira Martins69 
 
O resumo tem como objetivo refletir sobre a realidade escolar na cidade de 
Londrina e região. A partir do estágio e regências desenvolvidos no colégio 
estadual Vicente Rijo, em Londrina, e com base nas leituras de alguns críticos 
de educação capitalista, a reflexão pode contribuir para o pensar em relação à 
questão do desinteresse do aluno pelos estudos. Entender as duas faces da 
educação (o intuito de educar e a resistência em ser “educado”) é fundamental 
para a formação da consciência crítica para uma melhor compreensão da 
realidade social e, assim, para a construção de efetivas possibilidades de 
intervenção. 
 
Palavras Chave: Desinteresse. Estudos Escolares. Intervenção Pedagógica. 
 

Introdução 

Este texto tem como objetivo refletir sobre um problema que atinge 

grande parte dos alunos do ensino médio no Brasil. Neste sentido, o recorte, ou 

seja, o objeto deste trabalho é o desinteresse do aluno para com os saberes 

construídos cientificamente e historicamente. 

Tal reflexão surgiu das leituras sobre alguns pensadores que se 

debruçaram sobre a educação e também devido o estágio e regências 

desenvolvidos no Colégio Estadual Vicente Rijo, em Londrina – PR no ano de 

2013 e 2014, a partir de exigências do curso de Ciências Sociais da 

Universidade Estadual de Londrina. 

Dialogando sociologicamente, o desinteresse assim como outros 

fenômenos, pode ser construído socialmente e, portanto estudado pela 

Sociologia. Aparentemente, superficialmente, podemos entendê-lo como fruto 

de decisões individuais (não que isto não ocorra), desconsiderando outros 

elementos que influência sua reprodução. Por isso, honrando duas palavras 

caras ao pensamento sociológico, o estranhamento e a desnaturalização, com 

apoio do autor chamado Antônio Gramsci, entre outros, a proposta é de pensar 

como o desinteresse é construído e difundido entre os estudantes da educação 

básica. 

Objetivo 

Entender como é construído o desinteresse do aluno em relação aos 

conteúdos disseminados no ensino médio, sobre tudo, na disciplina de 

Sociologia. 

 

                                                           
69 Contato: márcio_rdr@hotmail.com 

mailto:márcio_rdr@hotmail.com


84 
 

 
 

Metodologia 

 O artigo foi produzido através da experiência no estágio (observação e 

regências e também de leituras com viés marxista.  

 

Resultado 

 O resultado que se chegou com este trabalho, foi considerar que o 

desinteresse é construído socialmente por vários aspectos, sendo-os; a divisão 

social do trabalho, que separa grupos em aqueles que pensam e aqueles que 

executam e, neste contexto, a educação se torna mercadoria e sofre impasses 

como na relação tecnicismo x humanismo. A questão da falta de rigor do 

professor também se torna um entrave para motivação do aluno, devido a 

baixa remuneração, falta de políticas públicas para formação continuada com 

maior qualidade, a questão do prestígio social, entre outros. O conceito de 

capital cultura de Bourdieu também se faz crucial para conceber os motivos do 

desinteresse pelo estudo. A forma que cada indivíduo foi educado 

informalmente e formalmente deve ser leva em consideração. Pois, muitas 

vezes nestas relações ficam ocultas as desigualdades geradas pela divisão 

social do trabalho, de classes. 

 

Considerações Finais 

Com o intuito de agregar mais reflexões sobre a educação, e não 

restringir um problema a uma única solução, considera-se que a proposta de 

Gramsci com a escola desinteressa e unitária, é fundamental para melhorar a 

qualidade da relação ensino-aprendizagem e, por conseguinte, estimular o 

aluno. Assim sendo, não há aqui defesa de revolução e nem de reforma, 

porém, com elementos da educação socialista, podemos modificar o modelo 

tradicional, capitalista, o qual não emancipa e sim desanima ambas as partes, 

ou seja, as duas faces da educação, daqueles que educam e daqueles que são 

educados. 
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O PROFESSOR COMO INTELECTUAL ORGÂNICO 
 

Rafael Carvalho da Silva70 
 
A intenção dessa reflexão é apresentar o professor como intelectual orgânico, 
baseando-se nas concepções teóricas de Antônio Gramsci, quando o autor 
reflete sobre o papel dos intelectuais no interior da sociedade. Muitos 
intelectuais transmitem a uma determinada classe ou grupo social suas 
concepções de mundo, sendo, então, destinatários de admiração e confiança. 
Assim, também é o professor que nos transmite durante a vida escolar sua 
concepção de mundo que pode ter influência na existência integral de seus 
alunos. 
 
Palavras Chave: Intelectual Orgânico. Ideologia. Utopia. 
 

Introdução  

Na introdução desse trabalho trago algumas passagens de teóricos da 

educação, que indicam o papel da escola e da educação na sociedade, 

                                                           
70 Contato: rafau7@hotmail.com 

mailto:rafau7@hotmail.com


86 
 

 
 

ressalto que trago algumas dessas passagens já que nelas vemos a 

importância da educação e da escola, lugar onde é o professor a figura mais 

lembrada por todos. 

Na sociedade moderna, como ressalta Max Weber, podemos enxergar 

sem muitos esforços, a burocratização como uma das principais características 

(Weber, 1917). A escola não poderia ser diferente, ao passo que compete a 

todos respeitar hierarquias e regras. Durkheim vê na educação uma 

preparação para os sujeitos exercerem funções diversas dentro da sociedade 

(FAUCONNET, 1978).  

Pierre Bourdieu coloca a educação como mais uma das frações dos 

meios de dominação que pequenos grupos conseguem se apoderar. Enfim 

assim como os autores citados acima ainda temos Mauricio Tragtenberg, 

Foucault entre outros. 

 

Os intelectuais 

O tema dos intelectuais presente aqui neste trabalho é baseado nas 

concepções de Antônio Gramsci. Os intelectuais, de acordo com Antônio 

Gramsci, são criados por um grupo ou classe social do qual torna-se 

representante de suas concepções de mundo, ou seja, esse determinado grupo 

deposita sua confiança e absorve as ideias de um intelectual. Esses 

intelectuais são os que dão a essas classes a consciência de sua função, os 

localizam dentro da sociedade. 

Para Gramsci, há dois tipos de intelectuais, que possuem uma 

especificidade, que compreendem a sociedade em seu conjunto. O intelectual 

orgânico age conscientemente a favor de uma determinada classe em que 

procuram perpetuar e legitimar suas ideologias. Em contrapartida existem os 

intelectuais tradicionais, que perecem estar desvinculados de quaisquer 

classes, por compreenderem a sociedade em seu conjunto, acreditam que 

estão além das causas sociais. 

 

O Professor como Intelectual Orgânico 

Como as páginas acima nos mostram, os intelectuais orgânicos são 

capazes de nos sugerir uma visão de mundo diferente daquelas que trazemos 

de nosso berço 
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Identificamos os professores como intelectuais orgânicos a partir do 

momento que suas ideias alteram opiniões e permitem entender o mundo de 

um jeito que jamais se poderíamos sem a ajuda deles e através da troca de 

conhecimento que ocorre dentro da sala de aula 

Sendo assim podemos dizer que as ideias de nosso professores são 

aspiradas por nós e podem nos fazer compreender o mundo de um modo 

diferente das outras pessoas que fazem parte de nossas vidas. Algumas de 

suas reflexões ficam marcadas para sempre em nossas vidas e são capazes 

de provocar uma mudança de pensamento brusca, assim são nossos mestres, 

nossos intelectuais orgânicos. 

 

Considerações Finais  

Os professores muitas vezes não fazem ideia de como são capazes de 

transformar a vida de um aluno, por vezes até moldar o caráter de um ser 

humano. Do mesmo modo é o intelectual orgânico que age em determinados 

grupos, consegue divulgar suas ideias e fazer delas um forte elemento de 

determinação para alcançar seus objetivos e mostrar suas concepções de 

mundo. 

Por tanto peço para os professores que ao entrar na sala de aula não 

fiquem se lamentando de suas profissões nem procurando se diminuir perante 

a sociedade, fato que presenciamos em muitos dos colégios dos quais fizemos 

nossos estágios ou aplicamos nossas oficinas. 

O que faz com que esses mestres se diminuam perante seus alunos são 

principalmente a questão salarial, do qual os professores alegam não serem 

reconhecidos. Mas, lembrem-se, vocês professores, que muitos de seus alunos 

que ali estão assistindo suas aulas querem ser como vocês e quando ocorre 

deles presenciarem um professor se queixando de sua profissão essa 

admiração fica abalada e desencoraja mais um futuro intelectual orgânico.    
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GT 14: INCLUSÃO E DIFERENÇAS NO CONTEXTO ESCOLAR 
 

A INCLUSÃO DE ALUNOS COM NECESSIDADES EDUCACIONAIS 
ESPECIAIS NO ENSINO REGULAR: uma breve reflexão sobre a realidade 

no âmbito escolar 
 

Eládia Renata da Silva Martins71 
 
A proposta desse trabalho é explicar um pouco sobre a história de lutas e 
conquistas vivenciada no Brasil por pessoas portadoras ou não de 
necessidades educacionais especiais que defendem a inclusão destes na 
instituição escolar, desde meados do século XIX até a contemporaneidade. O 
texto trata também da atualidade da questão no que se refere à inclusão de 
alunos com necessidades educacionais especiais no ensino regular, fazendo 
uma breve reflexão sobre a realidade no âmbito escolar em que é abordada a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (Lei nº 9.349/96) 
capitulo V, que ampara a educação especial em território Nacional e oferece 
um contraponto a alguns fatos da realidade existentes no âmbito escolar. 
 
Palavras Chave: Necessidades Educacionais Especiais. Ensino Regular. 
Inclusão. 
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Introdução 

  Na antiguidade, os portadores de deficiências72 eram intitulados como 

“anormais”, simplesmente pelo fato de serem diferentes, eram na grande 

maioria das vezes negados pela sociedade e até mesmo pelos familiares. Nos 

últimos tempos, estes de certa forma vêm ganhando mais espaços na 

sociedade, através de muitas lutas estão surgindo iniciativas para romper com 

o tradicionalismo segregativo existente em nossa sociedade, sendo uma destas 

iniciativas a inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais no 

ensino regular.  

  No Brasil, já existem várias leis que garantem o acesso e a permanência 

de alunos com NEEs no sistema regular de ensino, sendo a lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB) (Lei nº 9.349/96) uma delas. Porém, 

apesar destas leis, ainda são inúmeros os problemas de inclusão que 

encontramos nas mesmas.  

Objetivos 

  Colaborar para que o assunto sobre inclusão se torne cada vez mais 

conhecido e que de algum modo este trabalho acabe contribuindo para a 

conscientização dos indivíduos, com o intuito de fomentar uma 

desnaturalização da segregação preconceituosa ainda existente em nossa 

sociedade, para que as pessoas contribuam assim cada vez mais com esse 

processo de inclusão, respeitando a diversidade humana. 

 
Materiais e Métodos 

  O artigo pode ser desenvolvido através de leituras de conteúdos de 

diferentes autores que abordavam de diferentes formas sobre a inclusão de 

alunos com NEEs em escolas de ensino regular; através também de algumas 

observações empíricas, realizada em uma escola especificamente, que 

possuía alunos com NEEs, onde foram feitas observações tanto da estrutura 

física do ambiente, como em sala de aula, durante poucas aulas da qual foram 

possíveis acompanhar. 
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Resultados e Discussão 

  O processo de inclusão destes alunos no ensino regular não é um 

processo fácil, é um processo complexo, de forma vagarosa algumas pequenas 

mudanças estão ocorrendo, mas não acompanham devidamente a legislação 

da educação, de modo geral as escolas infelizmente ainda não se encontram 

verdadeiramente preparadas para receberem estes alunos em suas esferas. 

 
Considerações Finais 

A inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais (NEEs) 

é hoje um grande desafio a ser enfrentado pelas escolas de ensino regular, 

este desafio abrange diretores, coordenação pedagógica, professores, alunos 

entre outros, ou seja, a todos que fazem parte e vivenciam no ambiente 

escolar, como também a própria estrutura física das escolas, que são na 

maioria das vezes, insuficientes ou inadequadas.   

  Será através de ações destes cidadãos e da sociedade, que a inclusão 

se tornara possível ou não, pois como sabemos não basta somente à 

existência de leis para garantir direitos, como os direitos educacionais que 

estes alunos com NEEs possuem, mas também que pessoas contribuam para 

torná-los efetivos.  

O USO DE TECNOLOGIAS EM SALA DE AULA: algumas contribuições 

 

Pedro César Solér 

 

O presente resumo tem como meta contribuir para a discussão das 

potencialidades do uso de tecnologias educacionais em sala de aula. 

Inicialmente, foi analisada a vida cotidiana do aluno, as condições sócio 

estruturantes das escolas e dos espaços do dia a dia escolar brasileira. 

Aproveitando dos documentos oficiais produzidos pelo MEC e Secretárias da 

Educação; que em muitos casos ficam esquecidos nas gavetas das diretorias 

de ensino ou mesmo em links quase nunca acessados, as informações são 

apresentadas enquanto o autor busca dialogar com as entidades que os 

produziram. O foco é especialmente os aparelhos celulares no formato de 

smartphones; aparelhos capazes de proporcionar inúmeras atividades e meios 

de comunicação remoto. Sua proibição, por parte de grande parte dos 

Estados brasileiros (o artigo também recorta o estado do Paraná com uma 

análise mais íntima de suas políticas). A conclusão busca não tomar 
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partido nesse primeiro momento, especialmente porque, em um país do 

tamanho de um continente como é o caso brasileiro, tomar medidas de âmbito 

nacional defronta com qualquer possibilidade de sucesso. 

 

 

 

 

 

 

EDUCAÇÃO E GÊNERO: a importância de se trabalhar “gênero” no 
ensino médio e a formação docente 

 
Raíssa Regina Brugiato Rodrigues73 

 
A temática deste trabalho refere-se à importância do estudo sobre “Gênero” no 
ensino médio, visando engendrar reflexões críticas acerca da realidade social. 
Nessa perspectiva compreende-se gênero como algo construído social e 
culturalmente, a escola como um meio que lida com a “formação” dos 
indivíduos como seres sociais e a educação como um meio que pode 
engendrar discussões sobre as relações e atribuições com base nos gêneros e 
suas construções sociais. Procurou-se também abordar o gênero na formação 
docente e a perspectiva de professores do ensino médio público a respeito das 
possíveis influências e contribuições ou não que as suas próprias experiências 
podem ter trazido para o tratamento – ou a não abordagem – da temática em 
sala de aula, a fim de trazer a luz desta reflexão também a sua perspectiva não 
só enquanto agentes do processo educacional, mas também como indivíduos 
inseridos em uma determinada sociedade e cultura. 
 
Palavras Chave: Gênero. Educação.  Formação Docente. 
 

 

 

NOSSOS AGRADECIMENTOS PELA PARTICIPAÇÃO E COLABORAÇÃO 

DE CADA COLEGA NO VII SEMINÁRIO DE ESTÁGIO DE CIÊNCIAS 

SOCIAIS E IV ENCONTRO REGIONAL DE ENSINO DE SOCIOLOGIA 

E DE FILOSOFIA: “A SOCIOLOGIA E A FILOSOFIA NO ENSINO MÉDIO: 

SABERES E FAZERES EM DEBATE”  

 

 

 

MUITO OBRIGADA! 
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